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IL BAR DE S I V I G L I A 
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puede oír lo en su propia casa en discos de la inmejorable marca 

« I P o O T I F > I - A . " 

A P R E C I O S R E O U C S D O S , C O M P R A N D O L O S E Í V I w A C A S A 

wm ¿a m P L A Z A S A N J O S E O R I O L . 9 

E X I T O SIN PRECEDENTES C O N L A S OBRAS DE A C T U A L I D A D 

SOIIITH - EL 
£03 ^Mosqueteros óeí ifiey ~ Cí étey ¿(tuevo - Qánécóo tenorio - Cí 
*¥áííe ée cflnsó - cBenamor - £ a ¿fierra ée Qarmen - c ^ r c o clris, efe. 

t n discos de la sublime marca " O i D E J O l S r " P R E C I O S R E B A J A D O S 

A P A R A T O S F O N O G R A F I C O S DFSDK 6 0 

S I I V O L O S T I E Í M E , A D Q U I E R A L O S H O Y M I S M O E I V L A C A S A 

P L A Z A S A N J O S E O R I O L , 9 

B A R C E L O N A O R P H 
P E C H O S 

Desarro'lo. b«ilexa y endurecimiento en 
dos meses con P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r B R U N 
|S7 afios de éxito mundial es el mejer reclamol seis pesetas frasco 

Scgalá. R. Floies. 14; Alsina, F- Crédito, 4; Vicente Ferrer y C* 
Cruz Roja, Escudillers, número 75; Salus, Fonlanella, 7; Serra, 

Pelayo, 9; Farmacia Moderna, Hospital, 2, y farmacias. 

Í . M O R R A N A S 
internas o exlernas, grietas, etc, r e c i é n 

_ lea o c r ó n i c a s . Absolutamente segura ia 
c u r a c i ó n con POMADA A N e M A - ^ M l T H . U l t i m o adelanto de la c ien
cia m é d i c a . | M i l l a r e s de curacionesI Bas ta u n solo tnbo. l i o lo dud i 
V d . 5 p t s . caja. S e g a l á , R. Florea 14: Als ina , P. C r é d i t o . 4 ; C r u i Ru. 
Ja E s c u d ü l e r a 75: Salus F o n t a n e l l a 7 ; Serra Pelayo » y farmacias 

H o m b r e s y c a s a d a s 
deben leer Antes en el lecho conyuga l 
y D e s p u é s , L i b r e r í a Lópex. Rambla 
del Centro, n ú m e r o 20. % 

I T l f \ C\ C u r a c i ó n p ron ta y segu-
I I I ra con u n solo frasco ds 

y j * J LAMEDOR P E C T O R A U 
1201 a ñ o s de é x i t o ! De venta : Monea
da, 10, Farmacia .—Barcelona. 
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E P I L E P T I C O S 

llueva medicación sin Bromuro. Ultima palabra 
de la ciencia. No entorpece, no altera el Estómago, 
no ensucia la sangre. Exitos sorprendentes en ;a 
NEURASTENIA. INCONTINENCIA NOC
T U R N A DE O R I N A , Jaqueca y nervioaldade». 
Con 2 frascos comprobareis sus excelentes efectos 

Centros de Específicos y 

nmm mm - - m m B » ? 

M A L . B e S E C H E T O S 
VÍAS uR i f t iAa i f i s . SÍFILIS, 
IRIPOTENCIA, MATRIZ I I 

Tra t amien to s modernos ein dolor . — Rambla, L l ano Boquer la , n ú m e r o 6, 
entre calle Hosp i ta l y San Pablo. De 9 a 12 y de 3 a 8. Fest ivos, de 9 a 12.' 

u r i M r i a s 
S í f i l i s -P ie l -Matr iz 

6L á e ¿ r e l l a n o 
I s p é e l o s e c o n ó m i c o s 

Exámen con Rayos X. . . . 10 ptas 
Aplicar 606-914 15 . 
Análisis de sangre . . . . 25 > 
Curacipnes a precios limitados de 3 a 5; 

económica de 7 a 9 

P l a z a U n i v e r s i d a d , | j p r a l . 
frente calle Aribaa 

C O N S U L T A 
do enfermedades de la p ie l y de ]os 
ó r g a n o s genitales. Ta l le ra , 29. ent io . 
De H a 1 y de 6 a 7. 

¥ ^ í » - tf~4A.T , S ,T^-T €^% VIAS URINARIAS : : S I F I L I S 

l a s ü D l o a s s e dii H o n v e i i i o DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

S O M A T E N I S T A S 
Kn vuestro próximo viaje a 
liarceiona. id a comer a la 

P E N S I O N T A F A N E R 
Cardenal Casanas. 17, pico 
principal, (cerca Ramblas) 

C o m i d a s a 2 ' 5 0 p e s e t a s 
Tres abundantes platos, postres, 
Eian y vino a dlscieción. En todas 
as comidaa, vino puro de 13 grados 

Debido a la grran afluencia de publico qne 
acude en esta casa, principalmente los oo-
nilagos; sírvanse escribir eon aatícipacldn 
— para qne se lea reserven mesas — 

N o c o n l u n a l r s s 
C a r d e n a l C a s a ñ a s , 17 p r a ! . 

T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
f 
• 

4. Hov, cuarta da propiodatl y abono. — A Ifts naevo.1 • 1^ trraudíosa ópera en cuatro actos - l * P - í i J C I I * ^ I G O ¿« — Mañana, debut de loa 4» 
¿ aplaudidas artista» Filippo PiecalueSi Auposta Coucato y Marco liedondo, con la opera del maestro Puccinl MANON c*v SCA1JX. — AVI.S*; •> 
w lAlfOU i'A N T I l ' o r celebrarse el próximo eábado la lunclóa (fuera de abono' do tíala en honor de SS. MM-T la función do abono correspondiente 
4| A! sábado (sexta de propiedad y abono) ee celcbntri al próximo viernes. ^ 

| r r JES r r 3=*. &i c J ± . ' r . A . ÜM J L . 1 ^ o M D S ^ 
• ttp^.^^^ L ' a u c a d e l s e n y o r E s í e v e 

• o m n t l c ' . s m e . do Oantas 1 l'obra del mes dis- ST't t-wcm • « i f . e a - ^ . H l o v £k B I 1 E l t r u c d e l B a r - ••• 
emit .lela autora inodMrns, on I.UUil 1'lltANUKLUJ sz'í « J P t c a m f c í l í , ^ C S a » ^ . « 3 l V « S l l a » » o r BQ«iyul»-Ueiná, V 
larda, a prcas populara, espectácles per a intanls: 1^'lnFant q u e n o nao s o n n o m . — Klt, «Tertulia Catalanista»: R o m a n t l c i s m e , * 
'51 ba«-r-:« d a >Sás«ts>V«ll«i 1 B l t r u c d « l « « n v o r S a n v u l ^ . - Diumengre, a dos qnart» de qnatre: B l u r l u c e o b lanc .—Ados J_ 
quarts do sis: Tothom a Romea a rinre. — La famosa comedia en quatro acles: E n J o a n b o n h o m a . — Nit, el formidable éxlb <6l A a r r s t ^ 
d a c a a c a v e l l s . Es deepatxa a eomptadnrla. ^ 

t 

i Kit, «Joven-
" tutJordiana 

J O V E N T U T J O R D I A N A t e a t r e c á t a l a r o m e a 
A ^ i i . nite R o m a n t i c i s m e , E l b a r r e t d e c a s c a v e l l s i E l t r u c d e l s e n y o r B a n y u i s 

Dnrant oís ontreactes osTonovará l'abonameat a l'admlnlstraciú del teatro,—Es despatxan vals: Casa Vlfiolaa. Portaferrisa. 18; Casa Maciá. Fon-
taneüa. 7; Gran Camisería Fitó. Janme I , u. 

| r L T X J J l a l A . 0 - A . T ^ L X - ^ . 3 S r i S 1 " - A . - T o a t i - e C a t a l á ^ o r n e a > 
• Díimi nil: ROMAfWTICIS ' E . E*. B X R T E T D E C A ^ C A V e t - L ? » i E l , T R U C D E L . R E N Y O R B A N Y U L S . — Es despatxan j 
2 "W: Sombrerería Oill, Hospital, 18, i Rellotgcria Mullor, Davallada de la Preeó, ». J 

| G R A N T e A X i f c O E S R A Ñ O L , J l « ¿ r y ^ 5 G C f e a ^ ; » y ^ ^ ^ ^ ^ 

t* Hoy, mlírcoloB 28 noviembre. — Tarde, a las cinco. — Entrada 7 butaca. USA peseta: T R B N « D B L.UXE. — Noche, a laa diea: A rejr ^ 

el alegro vodovii eu triís actos H J t * I . . . MMJARDA-t-A R e R M i l —Mañana, jueves, tarde: Reposición do U N A DONA *SN ,10 
DITA. — Ncobo: L.U - U . . . SOU AROA-L.A RER iWli - SAbado, noche: ESTRESO de la leyenda de amor y de vlleM en cinco episoaw»' 

J E. UnelleB, « A R I O N E T E » -

http://MAL.Be


EL D I L U V I O Mié rco l e s , 28 de noviembre de 1023 PAO. S S 

T E A T R O T I V O L I 

Empresa: f r a n c i s c o D e l g a d o . . 

[mmi n Heilitas i 'mlu imMw. V E L A S C O 
— — —Director artfatlcoi M A R I O v i r o m * . -

Hoy, mlércolm, tarde. * IM 
CÍDCO.— L« crjjidÍ08A revbta 
on trOA actos y 13 ^natlnu 
Koche. a 1M diez: 
La más grando 
de IftH roviataA 

puesta en escena por Eu
logio Velasco, Qrandi»s<> 
oxlto de toda la compañía 

triunfo do la compaftla. - Prosentada con todo Injo. — Haftann, iueves. tarde. A ^ C * 
I R I t - Moche, L, - X I E R f í A O B CA IWKN. - Vierno», tiocho, ESTKKNO de 
la zarzuela on tres actos do Uufiox Seca y l'éreü Fernindoz, música del maestro Gnerrero 

Lo mis grande en presentación. — l>ocorado de Marlícoz (iari..— Figurines r trajes de Dhoj, 
ojecutadoe por Juana do) Molino, de Madrid. — Pimita en escena por Eulogio \ elasc». 

Este Teatro es?* dotado de calefacción central.. — Todos los día» tarde y noche, i ¡gandes funciones. 

L A T I E R R A D E C & 3 M S N 

A R C O I R I S 
E I v R E Y N U E V O 

. • C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a d e ? 
:-: :-: J U J A N V I I . A :-: :-: E X - . Z D O R . A . I D O 

enno^'r^^^^^^ R O S A R I O L E O M S - M A R I A L A C A L L E - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 
Hoy.miércolos -Tardo.alas clnoo-üBANDIOSA SlATINgE.-EI ehWono y aplaudido salnoloen nu acto, do García Airaros y MnAor. Seca, mdslra 
del maestro Alí.uso, L.A t í ef t*3l , IMlí» - E X I T O - La zarzuela on dus actos y dos cuadros, do Antonio I'aso, y oí maostro Jacinto Guerrero, 

I L a - A . I L . X J Z I D E DE¡ 2 M G r A . T-a A . 
T l U N K ^ O. : I N r : : H P R E r A C I D N 

f Noche, a las dieí y cusrto.-ACOM- p C T D P \ ' r t (l0 '» «"•'-ñola en tres actos, original de ANTí»Nlf> P A S O y R l - D a k l n I u n a 
>| T C C I M I E M r O A R r i S T I 3 : > ' " ^ • I » C ^ V7 c .» R » r j O S M K M i £9! O . L, T O AO, miislca dél insisnomaestro r UUIU l > U l i a 

[ L a m o z a d e C a m p a n i l l a s 
í con aslslsncia do losaato.-^, >liris:(Mi 1,1 I;i oriiut-ita el iiiaestio 2«i;N4 y tomandi. parte: ' l o s a r l o L c o n l s . F « H e r r e r o , R o s a r l o 
•L " e r r o r , P a c o O a l l o ^ o . el imiuHnto barítono R i c a r d o Po.1»»*. « l a r l o n o O z o r e s . C n r l o « R o t n r t y demás partes déla 
j , compa&ía. — Klca y apropiada presentación. — Ifonnoso decorado oxprofoso de !•>* notables oscouó^rrafos RIJL.B3^NA y G l B A L * 

| M a ñ a n a , j u e v e s , s e g u n d a r e p r e s e n t a c i ó n d e i _ < A . > a O Z A J J E C A M P A N I L . L , A S 

v : v-.-vv-;--;-%-v<--;.v-: vv^- : -: i-v^ 

••• Gran c o m p a ñ í a de zarzue la , t 
opereta y rev i s tas de P E P E VIÑAS T E A T R O M U E 

Hoy, miórcolos, 8)de Noviembre. Urdo. <•' KAN VERMOVTH POI'IXAK. - Butacas platea a Vft pta- •'utacas anflteatro a 1 pta. — L* Extraordinaria 
ropreseutacióa a potición de mmm a 
uumoros.vs faniiliaM, de la mará- | ~ I 
vlllosa opereta en tros actos Mmm immm 
iS&'SUSo UNA F I E S T A 
PEÑALVER -
SIN 1'RKCEUKNTES de la opereta on tros actos 

M I • y • i ^ con ol cuadro de eran 

J 3— imj | « esplemior y efecti V,̂ mm I • vmmm croación (tersonal c 
GAVETA NO PEÑALVER. - ^ o & / r ! : : ^ v 

P I E R R O T N E G R O 
EN VERSA L L E S ~ ^ H S T t e CAYETANO 

C A N C I O N Q U E N O 
L A G R U e A D E L A S P E R L A S , 

roación p«raoaal de Pepe Viúaa v Amparo Koino. — V.0 COKC'IKKTO por el erolnoDto Umer 
LA MONTERIA y LOS I 

CANCION QUE NO MUERE i 

precios oopulares. El mejor cartel lírico ñ/tn^mtFTP'MtnV fíFI t9Fir lasdoscanladasporcl emnento tenor C o v c -mgJ&lfUC t SLitUa MJCM. KK. W , a „ 0 p^rtQ.Ver.-Noche.y todas las noches 
* ^ » l | A * * * * * ^ * * * * * * f » * * * » . t * ' M t < » i | i t Í * t . l M ^ » » » * * » * » » * » « * » * i l i « 4 « i - l :••:••:••:•<•+•:•**•**••*• 

O • V I C T O R I A 
Oran eompaiíia de iarj!U6la.-Dlrecclón escénica ANSELMO FERNANDEZ y HII8 t'ALVü.- Maestros directore* y concertadorea RAFAEL CABAS 

y t'AYU VELA. — Continúan lo» ensayos de (airrandioga obra 

Ü A D A G A ( ü o f e w e P d e t a l l ) 
enyo estreno se ofecluari la noche del próximo Jnerea. día 

NOTA; So despacban las localidades de las cinco primeras representaciones do dicha obra. 

\ T E A T R O B A R C E L O N A 
( R A N C O M P A Ñ I A OS: C' D I A 
A L B A - B T O N A P É 

• ""7, miércoles. — Tarde, a las cinco y cuarto. — La extraonllnariamente aplaudida comedia en tres actos, obra póstuma del Inolirs* dramatnrso 
• José Lópei i'lDlUoa íFARMKNO) o 
t L O S M A L r C A S A D O S | 

• E X I T O D E F I N I T I V O OB V.A O B U A Y D E I N T E R P R E T A C I O N { 
• S(>cko. * 'as diez y coarto. — Segunda reprosontaelén de la comedia en tres actos, obra pé^ama del malogrado literato LUIS ANTON l>KL OI.MET 2 

• Maüaoa, jnerea, tarde y noche, programas extraordinario». — rr4xlmamonu>: BENEFICIO de J U A N B O N & P é l . J 
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T E A T R O A P O L O C A R O L O P A I U A C E ) 
C O M P A Ñ I A CS I B E R X 

Hoy. miércoles, tarde, a I 
BntacA Con entrAda, 0K0. 
especial.— Butaca con en 
da generl. VW. — Unlea 
para dar Ingar a ensayos 

as 
trada 

las diez menps coarto: Octav representación del mayor EXITO DEL ASO TEATEAL Roche, a 

triunfo definitivo do los eminentes arlUtas I . U I 4 A VE» » . E M I L I O S A O I - R A R B A . M I O U B I ^ A R T E L » , ! y del Insigne maestro ? 
, — Viernes, noche, 30 noviembre. EfiTRENO de la wtrsnela en tres actos, letra de don JOPÓ Tolaeclip, mímica del maestro 2 

• RAFAEL MILLAR. J 

Tres magníficas decoraciones de Onlbena y Girbal. — Magnifico vestnario confeccionado on talleres de casa Paquita.— Al estreno asistirán sus autores X 
» . A 

T E A T R O C Ó M I C O - C o m p a ñ í a d r a m á t i c a R O J A S - C A P A R Ó 
Hoy, núéreoles. noche, a las nneve y in«dla.-ESTCPENr)0 PROOEAMA. « 

J El juírnete en un acto ¿ L o • » o n o l o T « • • ' f ^ 4 B 3 tf" ^ >A Maflana, jneves. tarde: n d a m a <l« X 
X ««T—2." El cojocionanta drama en cuatro actos * * -a- ^ ^ • leía e a m a l i a a . - Roche: E l r e4 l s - X 
J t r o «!• t a policía.—Sábado, proTrama ui .i^trnf ! J u a t i J o s é y A d ú l t e r a y m a n d i l a . $ 
«'H-*'!"!'****»***»»**************** »<>»4HMH» » » »•M .»HH;«»{»iHfr»»»»^.»»»»e.»»»^i» ».;, •;, iji i | , ¡t •>.;• * 9 •Tr'fü-'í* 

T E A T R O P O L Í Í O R A M A - C o m p a ñ í a « S e c o t n e c i i a s | 
Hoy, miércoles, tardo, a las cinco, matlnóe popular.—Butaca platea con entrada, una peseta.—El éxito cómico en tros actos de los señores Uu&oz ? 

Seca y Pérez Fornindex 4 

3L« A . P IL> u * n d c A . " V E : « 2 3 t 
Roche, a las diez, popular. — Butaca platea con euirada, S pesetas.-La obra de risaci<::!mua en tros actos de ios señores Para-.las y Giménez 7 

Jk* G O JE=» ^ X > 3 B 2 I L . O L . V 1 1 > O | 
Mañana, jueves, tarde, a las cinco, matinée de Moda popular: s i i l a m n .-• d a l a « c e r « a c a s . — Roche, a las Aira., Moda selecta popular: L a * 

c o p a d a l o l v í d o . - M e r n e s , noche: ESTSERO do[^n7uot« cómico en tras actos da los señores Joaqoia Dleenta (hijo) y Antonio Paso (hijo) 

X de irran éxito en Madrid y Barcelona cuando se estrenó.—8o despacha en contaduría. j 

T e a t r o 

= ^ A L T A C O M E D I A ^ : 

C o m p a ñ í a : D Í A Z A R T I G A S - Director: 
:: M A N U E L D I A Z D E L A H A Z A :: 

Hoy, miércoles, nocho, a laa díee. — I>a p B 
dellcloM coméala de «mbIei»to moderno * • ** 

E L P E C A D 
D E 

P E C A D O i 
) B L A M C O 

C O R A Z O N A C O R A Z O N 

gran éxito. - Mag-
ntaclún L A N C O 

, _ . Roche. Fnnción del MORTEPIO 
• • DE PKEIODISTAS. 

^*^i^^•*•n••»••'•^•^llIl•^li^^lI•»^'^•'t|^|H^<^*^, 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
********* 

T E S J V . ' r a . O I D E l N r O " V J E 3 l D A . a 3 E 3 S : C i r c o E c u e s t r e | j 
Mañana, jueves. - DOS COLOSALES FDRCIORES, DOS. — Tardo, a las cuatro y media, Matíué Infantil, y noche, a las diez, Gran Moda. | 

E S T U P E N D O S P R O G í l M H S - C U B T R O IMPORTÜNTISIMOS D E B U T S , e U / i T R 0 | 
tomando parte toda la aplaudida compañía de este teatro. — Tiernos no habrá fundón. — Sibado y domingo, tardo y noche, EXTEAOKDIRARIAS • 
FÜRCI0RE8. — Se despacha en contaduría. • | 

**** W***********i-*******̂ ******W*9*4̂ *̂*********̂ ^ • 
2 M — — M M — V T R K I A O r a r i c i n e d e x n o d a . — I V o t a b l e » sexteto ^ 

S A I M O N C A T T A U J W A T O R R E N T S y t r i o R O S E S — - % 
Hoy, miércoles.—El éxito mis ruidoso que registra la cinematografía.-Succés imponderable de 1» magna obra de arte de D. W. Grif fith J , 

d o s h u é r f a n a s y con la novedad do cantar en una de I 
mosfsimo.—Exitos: L l a g a d a - le fif*. M M . l o s R a y e 

acontecimiento de Artistas Unidos: T a s s e 

por su largo metr , 
do en I a pantalla nna marari' 

Í.0OO metros, proyectándose entera a las circo y cuarto tarde y dio» y media noche puntualmente por su largo metraje:—La más grande in*°"e í i f 
elón de arte.—Admirable creación de las hermanas L l l i v y iJorothy Glsh.—Rnnca se ha presentado en la pantalla nna maraTilla de arfe como^ * | 5 

t**************************************************̂ ***********************&***<̂  



ETJ DILÜTTO Miércol- js , t S cl-j noviembre de Í 9 2 3 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
?&Mll*r-JM ^ B u e n o s a m i g o s - ¡ - C £ O p e r a i m p r o v i s a d a j 

O e n t i s t a n e r v i o s o . - ^ ^ « ^ « ^ r í S V I I I > O O Q 
v I» «rikQdijiiA película baaadx "n'.a obra da! iumoi tal M A D I A ÍICI P A B M r N - Maiiaas. jueras. KEPRISB n f i r]n n l apop por el r i l l l f l 

iiuigna (Iraníaínrgo JOSli FELID T CODINA IHf tn l f t U t t lí A n m t n - la oolosalpeliouUcJnilca « l a UO pi f lUBr , grM H U L I 
• S a v«n<J« u n BIL . ' . A R . u n P I A N O y COO S I U U A » 1 • '• i 

1 ' • * - — — 

T e o t r o s T r i u n f o , / H a r i n a y C ^ i n e N u e v o 
X 5 S e f t , £ ± S o í t ó í 2 Marinos de s a l ó n , K 1 ^ , ^ ; , ' ; - D i s t r a c c i ó n de millonario, 
« t f f i : - ^ t a s a l i ó d e l a s l e y e s h u m a n a s . ' r8 . é„ t í^ 

L a s conquistas de Triqui traque, „ V i n í i m " ^ ^ " ' a í 0 
cimlca. I l l l ü W U actor Haué Nararre. 

primer onisodlo. Colosal serle en ilela aplaudios de graudloso éxito. — Próximamonta: 
C C U ^ i g ¿ n g ¿ y » A l A R I A D E L * C A R M , E IM 04»«c«5i?í»d»«»d 

LA CIUDAD SAGRADA 

C I N E S I R I S F A H K y H O Y A L C I N E 
L a C i u d a d S a g r a d a , ^fííSSt** B u e n o s a m i g o s , g,r redoso drama luterp 

artista Charle* Bi 
Hoy, uiiércolas. 

ExtraordlnsrU) programa. 

n e r v i o s o , r ^ a » . E n e l f o n d o d e l m a r , "'Z^ñ^!1'1 O p e r a i m p r o v i s a d a , jr,9^ « K ' J n f c . í 
I S a g r a d a , tareera Joruada. — e\ c r l i n a n sla V a r i a d a d o a - A c t u a l l d a d a s — M a r i d o n í a i a | a 

L.a P a l o m a b l a n c a — C h n r l o t e n e l d í a d e p l a c e r . 
KSTKENOS: L a C i u d a d 

í ^ t e D e n t i s t a 
M a Bao a, 
ama di 

a b l e — 

E S T U D I O C I R E R A - C i n e d8 Moda- S a l m e r ó n , n ú m . 1 7 « 
S E U n C T A ORQUBSTI fSA D A U M A U llar, m'.ércules, éxi

to de la rcprisse da E l 
do c t í n n lierm.no drama pnr 

w 3 1 1 I I U , Pañlino Frederlcli. 

admirable Crichton, ; * ^ ^ y ' S ^ ^ ^ a n f e n e i ^ í 1 ^ l í í L a senda del 
T o n t e r í a s campestres , De manos que al bajo Verdun ü l ' í i 

R I S { 

| J R A . X - A . C E C I HVT E l - O R A N S A L O N D E M O D A 

I g ^ ^ T ^ ^ m ^ ^ í í ^ B u e n o s a m i g o s • u ^ : " D e n t i s t a n e r v i o s o - *£S33Sr. M a l t a 

Í C.ihraliar EXITO CRIXIKVTE de la tercera Jornada de ¡a colosal serie fraucesa, I H H Q T P I M n ^ H P D A D I 4 

U l l / r a i i a i • basada on la noi-ela de renombre universal,del Insigne KI'OESIÜ SUK, L.\J¿3 ÍIUJ l C.n.l\J¿3 UC r A K l . 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L Templo de la C i n e m a t o g r a f í a | 

con vordadora derroche de lujo y rlqtiexa. - Completando ol programa la aclualldad uieatndn d e « « . M j n . l o s R o y e s d e 1 vepana •» 
l i o r n a ^ la J 3 o n t Í S t a n 6 r V Í O S O y oorlsacontínn». —NOTAsDéMdo al largo matrajo de esta colosal pi-lícnla. a üu de 

.ilenla míer.x so proyectara entera. — llorada proveccldn de la nolicula 

L a s dOS h u é r f a n a s : J ^ ^ ^ ^ » ^ T o . % ^ S S m Preferencia, 2 ptas. . General. 1 pta. 
que no pler-Ia iuíerét so 

'oche, a las " 
> esta Joya reglrin los 

R A T H E - C I N E M A 

ley, grandioso 
programa. f^evista-Pathé n ú m . 7 3 7 

f O r a n e s t l n a L i z c a n o } -
^randas 

(actnalldales). - E H a I L X J S O giinmiidi. — IM úiiio del dia 

d e l Z o r r o I - E l s i g n o 
• Por el actor amertcaao, favorito de nnastro piiblluo DOl'HLAS FAIRHAKKS. - l'routo. acnnleclmlento ciuematojráfico; TrOHOiiLicIón do otro de 

•los artistas imidus» ¿ c u á l eer<l 7 

1 T — > y y r - T i - r - - f i ^ i T — » y y - r JK. f M I — • i • • C A T E D R A L D E L A 
• • C I N E M A T O O R A E I A 

*oy grandli>sos 
. I'rograma 
!•* preciosa comedia de 
'ntarasante arjamento 

Revi s ta P a t h é n ú m e r o 737 & S 2 S Í * X ^ £ I M t-as del ic ias del campo 
L a s e d u c c i ó n de Afrodita - ' ^ t í i ' L a oculta influencia, , . ^ij,,,;9''' 

X a ^ £ •» cuarta jornada de esta interesantísima novela ciiieniato"ráñc,i, 

w F creación Insuperable del genial actor RENE N'AVARRE 
J JUEVES. — HeaparicWn de CHARIX)T. 

e s E T U I V I — Calle de 
í^it??;^"*!-.,^ ̂ ¡ T . z r . ^ i í r ^ J N o v e d a d e s l íOTV,a»A^ Y A —̂ -•«w™ •.•ii»»-" T < . , . 1 1 . y 

Lííi'""»."'> 1'>cl'e- - SEI.KCCIOS r.Ml'IRE. 
por I»o«glaa Mi-. Lean. — K' t o b i l l o d e M a r u j a . 

•osa peliculi 

Cortes. 595 al 
J u v e n t u d 

•590. — Teléfono 3535 A . 
I.a gra-
cAmloS 

f J M f f i e S r S á J ^ S : L o s d o s s a r g e n t o s f r a n c e s e s 
Entrada general, céntUnoe.- Maú«;ia, nift>w. mirad el programa del Jl-.'.\ ES ÍNt A M 

_ RiltoCxfmordlnario da 1* preeloM C I 
coniedU del programa A juria L•• 

•le la famosa ohr» lanlrsl d-l misma 
!l IOS: Bolsea praferencia 1 pe.-iíl* 
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D I A N A | A R G E N T I N A | E X C E L S I O 
Hoy, miércoles, programa de pelfcnlas deextraor< 
Segunda Jornada de la colosal serie del Bopertori )clfculas(te6itraordjnar¡o ráito.— C I Ü D A O S f l O R A D ñ 

io Jí. de Slignel 
emocionante pro<lnc-
clén en siete jornadas 

£1 sensacional cincdramA de 1.900 metros 

L o s b u e n o s a m i b o s 
El munífico film Cn 
de 1.7ÍS0 metros, •^'» 

e l f o n d o d e l m a r 

La colosal película en dos partee 

D e n t i s t a n e r v i o s o 

La cinta cémica de gran risa 

l a 
Uafiana, jueves, intereeanta programada estrenos: Tercera jornada de la interesante serie L a c i u d a d Sa l i t rada .—El film de grande" 

aventuras de 2.100 m. Bt c r i m e n d e V a r i e d a d e s , (VICE CARTER'.—ua p a l o m a b l w í J c a . J.OOO melros, — í * l á r i d o m a n e l a b l e 
j la grandiosa repriao C l t a r l o t y e l P r i n c i p e , por el verdadero rey de la risa CHARLES CUAPLIK. ' 

m O N U f n E f l T f l l i P R D R Ó : - : C í l ñ l i K V H m 

La bellísima 
produccldn 

Hoy. MIEBCOLEU. — IEXTRAORDINARIO ACOUTECIMIESTO1 — PROGRAMAS DE PRIMER ORDEX. 

1%/t A ¥ 9 1 A O S - B> € 2 A R f t / I F ? I % I KN LOF* J A R D I N E S MURCIA 
i " ™ H * " ^ * ^ — i n s p i r a d a en la obra maestra do D. JOSE FKLUl Y CODEÍA 

V I O O C Q , ™ ^ ^ c f $ l M £ t ™ - El o r g u l l o d e s t r o n a d o , % S Í ^ ^ ^ & -
L a s e d u c c i ó n d e A l f r o r i t a , " " a s ^ - L a s d e l i c i a s d e l c a m p o , enD 

lueves, selectísimos Estrenos. V l d o c a , guinto capitulo. — E l t é s t i t f o d e f e n s o r , del Selecto Prot'-ama Ajuria I 
la célebre Elsie Fcrgusrtn. — E l d e s q u i t e d e G t s r r i s ó n . producción de los Artistas Asociados, por el simpático i 

" divina estrella Margarita C l a r k . — C h a r í o t 
por 
Jack Piikíord. — L i a catyasia d e l t í o T o m , pot 
p l a c e r por el rey de la risa Charles Chaplin. 

la e n d í a c í e 

R X INT G £S &3 
Hoy, miércoles, programa de gran éxito: C i u d a d SaiCr? 

. - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 
ias£m<-a . preciosa super serie dividida en siete jornadas, prayeetáBdoae la primera.-

E l a l m a d e K u r i s a n . grandioso film dramático, iuterpretailo por 01 gran autor Sessue Hayakawa, del progrania Ajuna. — K n b u s c a d e un 
p e c a d o r . gmacioMsiina comedia interpretada por la •impitica artista Conatance Talmadge.— C a l d e r i l l a , grandiosa comodla dramática interpreuái 
por el popnlar artista Charlea Ray. — S u e ñ o d o u n d í a d e v e r a n o , dos partes, do risa- — Mafiana. todo estrenos entre ellos, la segunda jornad» | 
"8 ; a c i u • »-cl s a ü r a d a - D i s t r a c c i á n d e m i l l o n a r i o - E l t u t u r d e l - o u r a por Enied Kennet, del selecto programa Ajuria, y •itrn-. 

C O N C I E R T O S 

***************i 
P A L A U M Ü S Í C A C A T A L A N A 

O I R , F H 3 Ó O - A e T - A . 

Dlumenge, día a, a Sil do 5 tarda • 
CONCERTEXTRAOHDINARIperol ^ 

seta la direcció del mostré LT-UI» WH.'. i amb la cooperacié de ¡N A ••»ND"ÍHU K O R N E L l , ' ' . sopran, 1 Riv B A L T A S A R S A M -
- PKÍ», pianista. Primeins audlclons de CANS4WÍS POPULARS CATALANES i obras choráis «trangeres. - Programes lloealltats: Magatrem da 

i • Música do i'Unld Musical Eipanyola, I 1 S. Portal de PAngel. — Condiciongespeciáis al» senyors iocl» de l'ORFEO CATALA. 

t̂ *<**̂ ****̂ *̂ *̂̂ *i*4-****<t**'*******i t***4*<&>*4****tt******W*****'**<̂ **'W*W 
B A I ü E S 

Maestro de bailo do salín —Unico en Kspaña que enari día ;sl con rlona ensena blea el baile da « • 
cledad,—También enseña toda ciase do Dalles modernos — Más do 50 afios da prftctica son la míyor 
«aranlta - CAI.LIS OlEOOS DB LA BOQUKRlA. i tíNTHESUELOJ unto a la cal'a do la Boquerla 

P a l a c i o d e C r i s t a l 

E:»XH~1.I,A, 2 . o r a l . — Teléfono 11123 A.-Si concurre usted a las veladas bahilóiilc.isíi1 
se celebran toda» las noche» en el PALACIO DE ( RISTA L saboreará el placer de «^'""¡P'JL* | 
las 200 mujeres más guapas y más castlaas de España. ¡Mucha alegría por puco oina»-

IOOARTr i**TA» — - IOO CAÍH RA» - — a O R Q U E S T A S ^ 

D E P O R T E S 

DFTonttón r ' j T i i o . c i i D E L i 1=» a l a c ó 
Hoy, miércoles, tardo, a las cuatro y cuarto. — Escogido partido a cesta. — O n r u c e a i t a y O a s t a ñ a d s contra O n d a r r c s y_Are' '^? '2 | 
un segundo partido. — Noche, a las diez y cuarto. - Magnifico partido do pelota. — J t m i l l o o I c h a z o contra K u a n e y M««««ire«ui-Habrá un segundo partido. — Noche, a las" diez y cuarto. — Magnifii 

Después se jugará otro partido por jóvenes y aplaudidos pelotbris. 

*********************.l.*********ii******ÍWl**********************4 
I» E-A. 1" 1=8. O 33 ES IST O "V ES 33-A. I> ES S 

C I R C O E C U E S T R E 

B O X E O 

O r a n v e l a d a d e p o r t i v a c o m p u s s t a d e f | 
K M C I N C O E S T U P E N D O S C O M B A T E S , C I N C O 

para á miércoles, 2 S d e N o v i e m b r e , a las diez de la nocho- _ 

I'RIMKll f OMIIATK en 4 rounds de 3 mlnutoa , TERCER COMBATE en 6 rounds de 3 minutos acO 
n x o a . . n - . ' ~ „ n n n n i w ineso Hcerol 1 « A U F R El protegido do Satán, c o n t r a J O ¡ * E P . K 0. 

..r.^,... U , BHOIVW tpoeo llgeroj _ I Clí ^ amateur de Langnodoc. vencedor de Gastón Auderfon por * > 
SEGLNDO COMBATE en 6 rounds do 8 minutos t foMO welteií.—CUARTO COMBATE en 8 rounds do 3 minuto* lKe\*''.,( t 

SFTROIO A N O E R S O N c o n t r a C B C I L , (poso ligero) I « A S T O N A N O E R S O N c o n t r a ALH» R í e n ! ' 
QUINTO COMBATE en 10 rounds de 3 minutos: P R A N K P U I O c o n t r a R I C A R D O A L , I 8 . ¿ ¿ « . « « r i 

(Ex eaihpeén do España, jamás baiMo por K. O.) .Caroileóa do España y challenírer del Campoonato <te r.« . 
A r b i t r o o f i c i a l : S e ñ o r J . C a s a n o v a s . - P r e c i o s p o p u l a r e s : E n t r a d a g e n e r a l , 2 p e s e t a s JI 

NOTA. — Entro el tercero y cuarto combates habrá an DESCANSO de QUINCE MISCTOS. 
*************** 



MiéreolQA, 28 en t dv i embra da 19̂ .1 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

I E X P O S I C I Ó N I N T E R N A C I O N A L D E L M U E B L E 

I P A R Q U E D E M O N T J U I C H 

J U E V E S , 29, p o r la tarde 

D O M I N G O , 2 de D i c i e m b r e 

F E S T I V A L A BENEFICIO DEL R E G A L O DE L A 
N O C H E B U E N A A L SOLDADO E N A F R I C A 

ENTRADA. UNA PESETA. 

R E P A R T O DE PREMIOS A LOS EXPOSITO
RES. — SESION DE M O D A . E X H I B I C I O N DE 
M A N I Q U I E S V I V I E N T E S E N L A SECCION 
: : : : : R E T R O S P E C T I V A : : : : : 

C L A U S U R A D E L A E X P O S I C I O N 

< 

| EN IRADA, CINCO PESETAS. 

Í i > » » j > M * * # t * » * » * # * * * M I » t . i M f I f M ^ M I {••:•<•*•:••:• :-^•M••^^•*•í•«^•*í••^•í^•{•^•••:•*^•^••'••'•• 

| A U L I O N D ' O R ^ I f L f i ' i N U E V A E M P R E S A 
í C»b«rel-Atr*ccIon«a.— Do 7 noch» a S nuiilniirsrt». — Or.iuesl» Cliallmn. — fiinor i'nioort. — Cubiorírv» a Ti pasóla». —í'oiias a la aniAricans.-Ciiblerto» 

a ü rceias. - Kestaiiram. - Uran caria parmauBUlrt. - l'KUJCIMA [NATIUURACION UKL. C¡KILI. • KOOJl v BA1! AMtlilCAN( • 
<{• (.Irau succi's ilu } 

I L U I S A D E T O R M E S . « - P A Q U I T A R O S A i ^ t - M A D O D E R O S A U S 
* - C E S A R T O C R N I E R . celebre ••ailarin suilaniericano. l 

Í D U S I C - H A ü ü S 

!<• TARDE, a las 5 y media. — KOCHE, a las » y media. ; 
OTtAN T R O U P E D E V A R I E T I T S 

cu la primera y segunda parta, 
y L.A O H A N R E V I S T A , en la tercera parta. | ! I 

TABPES: Entrada con̂ onsumación, 1 peseta. ¡S 
P A L C O S O R A X I » . 

E D E N 
G O N C E R T 

.Vtaaana. « s l r a u o d a ;> O K. N U E V O S 
- C U A D R O S d a l a rfradloaa r e v i s t a 

De * a » r media v de 1 a 1 madrugada: ArEBiTlFF— 
DISEK—TAKGO — ¡¡La mejor COCiNA de BarcolonaH 

S A L D O 
iiii 

A S A L T O , 12 
Director: LUIS CORZANA. |:¡¡ M A R A V I L L O S A A P O T E O S I S | 

iMuslc H a l l d a p r i m e r o r d e n 

Í
M a r q u é s d a l H u e r o . «><> - T a l « l . 3 9 2 9 - A 

SO A r d n l a s . SO - « O T a n t f u i s t a s . « O . - Exito continuo de J . R U I X — T H A L I A - A . P A L A C I O S — M . B U E N O 
4 B E R T I N I — A S H R E R — F L O R O ; L I S - L I L I A N A — O U E R ?ERO 
• m a q u i e t i s t a grotesco — E x i t o X E R E S I T A I B A R R A 

O r a n p a r t i d o d e F O O T B A L L a n i n n l - i l j a . l o m a n d o p a r l a l o s o spae t t ado ras . 
S ^ C l / t Q " m O X J J P E ! X m S Cantantes bailarines internacionales 

T Todos loe dfas cambio de programa. (—) CoiunmaoMn usual en butacas diae laborables tardo, UNA PEKtlTA. (-í De 1 a 3 SOL'l'ilU-'t'AKU U. 

I B O Y A L C O N C E B I 
í MARQUES D U E R O . IOS 
I EXITO: L O L I - P E I R Ó 

ORAN E X I T O D E 

M A R I - T E R A N 

E X I T O 
R E P I T A I V I I J A R E S 

C A R R E R A S 
• 

F i g u r a s V i v i e n t e s 
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T E A T R O P R I H C I P f l t P f l L f l C E 

D I R E C C I O N A R T I S T I C A : M A N U E L S U G R A N E S 

E N T R A D A L I B R E 

H O Y Tarde desde las tres y media H O Y 

O o l o s a l p r o g r o m a d e v a r i e t é s 

M f l L I H P f l b f l U 

B o n e í í í - f l . R u b i o C H E L I T O 
y S O tyeU.isljna.SLSi a r t i s t a s , S O 

: B U T A C A Y : 
C O N S U M A C I O N 

NOCSE, A L A S D I E Z : 13 r e p r e s e n t a c i ó n d e l GRANDIOSO E X I T A Z O 

x i v o u 

P U L I C E - Ü E l f l I E 
0 e n 1 8 « ¿ r o n d e s c u a d r o s — 2 0 0 t r a j e s n u e v o s , 2 0 0 0 

S O a r t i s t a s , 8 » — l O d c c o r a e l o n e s n u e v a s d e R o s y O D e l I 

O R A N D I O S O Y O R I O I N A L , A P O T E O S I S 

A c t u a r á d e fin d e fiesta l a g e n i a l e s t r e l l a d e v a r i e t é s 

H E L I T O 
N U E V O R E P E R T O R I O * L U J O S O V E S T U A R I O 

om i BE umtl: hm atGBí!üiní?D!6 s r i l i t i t o . - BEftPMKlOii te B i n e i n i it\ bm i «IíoüIíq arthis 

S A C H A G O U D I Ñ E 
V E S T R E N O D E T R E S O R A N D B S C U A D R O S 

! 

http://tyeU.isljna.SLSi


E L D I L U V I O M i é r c o l M , 88 da n o v i e m b r í ds 1928 PAO. ff 

M O N T E " C A R L O A S A L T O . 2 6 
Ra cinítyo: Î a rerbita do KTAB ospeotácnlo 

E l p r o c e s o d e l A m o r 

piatindose na hermoso decorada j coafeceiaudo lajoao reMnKrto. 

Todo» '.99 di»». t«rl« j noche: Ls rertstk «elect», el eran éxito; 

S . A V . L A L U N A 
con Io< nuevoscntdros: A m o r v * n a c l a n o - A l m a a j sacb* . 

l l u e v e s , 29, D E B U T d e 

M L O L A WIIRAI, : .KS. M A R I A C * «A- M Kilto de I» (rra-.i compañía de roderll dtrlelda * 
J N O V A S r C A R I D A D R O S I O U B , C Por 01 POP"'»' 'lcl"r * 
i I.XITO9 I.K ^ l ^ e ó n d e R o m á n ? 
¡ Csrmsn Fontana, Angel i ta F r a n c é s , y , ' » p o n - j r * en wcoaa t&d ? IM <\¡*>. tarde %, 

j Marqués Duero. 85 - Dírecclín F. t i r a n o Maraarlta I l l a j AntoilU Cla¥«r. J | U N A L E O » " ^ " V O O E V I U . • 

^ * ^ ^ í • • • ^ • > • M * * 4 ^ * ^ • * ^ í • • > í • * M í • ^ ^ í • A < - . : • ^ - • ^ - : • - : • • : • ^ í • - ^ 

* 

BEES SGH&EIT i í M l í 

2 ! w a : o x j i _ . i 3 > T - R , o x j a - E 

G R A N É X I T O l ^ O Z ^ ^ a . a S O A T l T X E I S L . y 6 0 A R T I S T A S , 6 0 
C a d a d í a m á s 

a l a s E S T A T U A R I A S V I V I E N T E S ,§t€ 
K E I P H O D U C C I O N E S D K T O D O S l , O S !MU> 0 3 

a p l a u s o s 

M U S i e - H A L I i P O M P E V r i 
T e l é f o n o 2 4 f S S A . 

7 (Joncbitian loa éxitos da laraTísta compnMta de 
J los caadrcx L a I s l a d a A f r o d i t a . 
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A M X O N I T A F U E N T E S . 

* C A R M E N V A R G A S * 
c;» i i . i r a d o oli*«» r a á ' i m i n o a . 

HAliTO 1>K HOT — Santo* Gregorio 1IL Estehan, Baillio, 8MUa«o Plccno y Knfo 
Sale ol Bol a laa S1)! maftana. — Se pone a las 4"?* iarde._— Salo ta Luna a la* tardo. — So pone a lai Vttt inaú^na 

C R O N I C A D I A R I A 

F r a g m e n t a c i ó n d e i z q u i e r d a s 

l n !' :> r,4a acaban •' • celebrarse 
cnas elecciones provinc ia les en las 
<lue nues t ro admirado amigo Horace 
Chauvet, pe r iod i s t a fluido y agudo, ha 
salido t r i u n f a n t e en el p r i m e r escru
t in io . Ha habido "bal lotago", paro es 
casi seguro que salga v ic tor ioso en el 
segundo e sc ru t in io . Horace Chauvet, 
republicano moderado, ha derrotado 
•1 social ista Payra por unos q u i n i e n 
tos votos ; pero, al lado de la oandida> 
tura soc ia l i s ta de Payra, h a b í a o t ra 
tandida lura rad ica l - soc ia l i s ta y o t ra 
eotnunlsta, que s u m a r o n unos sele-
«ientos v o t o « . Merced a ellas ha I r i u n -
ísrto Dorape Chauvet. 

V esta f r a g m e n t a c i ó n de las i z 
q u i e r d a » ocu r re en e l resto de F r a n 
ela y ocu r re en E s p a ñ a . E n F r a n t i a , 
" u m é r i c a m e n l e , las izquierdas vencen 
• l>8 derechas, p e r » é s t a s consiguen 

Preponderancia y el gobierno p o r -
luo en la a c c i ó n p o l ü i c a y en la p a t -
'•Wentaria l o g r a n la uu idad . E n Es -
P*fia I d é n t i c o f e n ó m e n o se produce 

derechas e izquierdas. No sabe-
1008 si n u m é r i c a m e n t e las ixquierdas 
•0n superiores a las derechas. T a l ver 
J0. por e| p(»so m u e r t o de las rura l fas , 

'"da el p r o p i e t a r i o y el e c l e s i á s t i c o 

t ienen u n m a n i ó extenso y efectivo, 
pero lo m á s intel igente de E s p a ñ a , 
j u n t o con las ciudades, es izquierda. 

Decimos izquierda en u n sentido 
ampl io , que va desde los d i n á s t i c o s l i 
berales a los socialistas de todos m a 
t ices; pero n i en la defensa n i en el 
ataque se ha conseguido nunca una 
sol idar idad. A h o r a mismo n i n g ú n ele
mento do derecha, incluso el a n t i d i 
n á s t i c o , ha dudado en expresar su 
o p i n i ó n ante el D i rec to r io , y la u n a n i 
midad favorable no ha encontrado en
frente o t ra unan imidad . Gente l ibera l 
se lauestra insol idar ia y gente l ibera l 
entusiasta. £ i Di rec tor io ba unido a 
las derechas y ha desunido al l ibera 
l i smo espaftol. 

Y, s in embargo, s í r á forzoso a r t i c u 
lar la u n i ó n l ibe ra l con una f ó r m u l a 
ampl ia que recoja a todos en u n p r o 
grama m í n i m o , que sea ol t r ans i to r io 
denominador c o m ú n . " E l Sol" pide la 
u n i ó n l ibera l para gobernar ; nosotros 
para v i v i r . Hay cosas tan elementales 
que caen fuera de toda a c c i ó n gober
nante y que deben ser, son en lodo el 
mundo, la base da l a convivencia so
c i a l . 

E n l a A u d i e n c i a 
S E ü A t A J í W r O S PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORiAL 
Sala primera. — Universidad. — Pubre-

za. — Pofla María Montserrat contra doa 
Gabriel Pedroval y abogado del KsUdo. 

Sur. — Mayor cuantía. — Don J. Joaa 
contra Banco de Barcelona. 

Sala sesunda, — Sur. — Menor cuan
tía. — Don Francisco VaUs contra Sociedad 
Kslapé y Subirán». 

Audiencia. — Menor ciuntia. — Hon Ca
simiro Martorell contra Sociedad Avila y 
Compaflia y otro. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Audiencia y Atarazt* 

ñas. — Cuatro orales por robo v liurlo. 
Socciiin segunda. — Universidad. —• Mt-

tard y Tarraaa. — Tres orales por estafa 
lesiones y robo. 

Sección tercera — Lonja. — Dos órala» 
por estafa y hurto. 

Sección cuarta. — Concepción. — Tren 
erales por Iturto, contrabando y estafa. 

VISTA DE CAUSAS 
Oallto centra la honaatldad 

Sección segunda. — A puerta cerrada vid-» 
se la causa seguida contra Antonio I.lopart 
Sabató. acusado de dloho delito rnmeUdo ea 
Tarraaa. 

El llsoal solicitó para el procesada claco 
aflos. nueve mesti y doo# días de prlalóa 
correccional. 

Ooaoolonaa y amenaiaa 
Sección tereera'. — Ra la tarde del 31 de 

octubre de 1911 José Compte Booavta, Pa
blo-Odena Vallverdá, Federico Fernftnde» 
Navarro y Joaquín Clvl'- Agu'.Ur. mayor de 
15 aflos y menor d« 18, dependientes de la 
sasa Industrias Meeinlea», ge presentaroá 

i provistos de herramt?ntas ea el estaVsol* 
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Klento Cerámica Orriols para cobrar una fac 
tura que este establecimiento debía a la 
Benclonada rasa por reparaciones efectua
das, y como no se bizo efectivo el importe 
•menaxaion «1 gerente del -establecimiento 
«emeliendo oíros desmanes y causando da
los por valor de 434 pesetas. 

Et flseal solicitó para cada uno de los 
tres primeros procesados cuatro meses y 
veintiún días de arresto y multa conjunta 
de 250 péselas y para Joaquín O v i l dos 
meses y veintiún días de arresto y multa 
de 125 pesetas, pidiendo para todos la In-
demnizacMn de 434 pesetas. 

Une sentencia 
La Sala tercera de esta Audiencia ba die-

lado senteucii contra Casimiro Bultrago 
Martínez, que cobró varios cheques falsos 
en el The Rojal of Bank Canadá por valor 
de 136,000 pesetas. 

Se le aprecia un solo delito de falsedad 
y se le condena a ocho afios de presidio 
eorrecclonal y 105,000 pesetas de indemni-
sación. 

Para calinoación 
Por disposición de la fiscalía han sido 

•ntregadas al abogado flseal de esta Au
diencia, don Florentino Sacristán, los su
marios Inc'oador por el Juzgado de Man
tesa con motivo del atentado al sindica
lista Angel Pestafia, en el que resultó éste 
herido de gravedad, y la Instruida por el 
Juzgado de Tarrasa con motivo del homi
cidio de Pablo Barracante, hecho ocurrido 
•1 17 de julio de 1021 en la linca Las Boa-
das, término de Bcllinas, cuyo móvil fué el 
robo y tiene la misma carácter social. 

Eslá última está calificada de robo con 
kbmieldlo, y ligur.-m seis procesados, uno 
de los cuales, o sea la madre del que se 
•upono autor principal del hecho, murió 
durante el curso de la causa. 

El seBor Sacristán debe calificar las mis
mas y por ello se le pasan los sumarios 
para instrucción. 

Como son causas muy voluminosas y re
quieren una especial atención, el sefior Sa-
eristán ha sido dado de baja en los demás 
servicios que tenía por unos días. 

Por ello, actuarán en su lugar los abo
gados fiscales sustitutos don Juan Torres 
Ballester y don Santiago Moneada'. 

POR LOS JUZGADOS 
El .Tuzgado del Norte, Beorcl^tty del sc-

llor Claveria, Instruyó duranle sus horas de 
guardia 22 diligencias. Ingresó en los cala
bozos de) Palacio de Justicia un detenido. 

Le ha suslltuldo el Juzgado de Ataraza-
ñas, secretarla del sefior CasmaRo, K! que 
lioy relevará el del Sur, secretarla del sc-
üor Serrano. 

Estafa 
Don Ramón M.« PuigmartI, teniente al-

ealde del Ayuntamiento de esta ciudad, ba 
denunciado a un dependiente que tenia' al 
qu» entregó en depósito géneros de maqui
narla por vralor de 8,000 pesetas, habién
dose enterado que el expresado dependiente 
los ba Tendido y ha desaparecido de esta 
Mudad. 

Sumarlo coneluso 

El Juez especial ba declarado concluso 
•1 sumarlo que Instruía por tenencia de ar-
mts contra Vicente Iháfiez y González, que 
fué detenido en la calle de Wad-Ras por 
tmenazar éon un revólver a unos obreros. 

El amor a la fuena 
Ante la Cárcel Modelo fué detenido Car-

loa Calleja por amenazar eon un cuchillo 
a au ex amante María Serrano si no reanu
daba la vida marital que hablan hecho. 

Amenazas de muerte 
Jacinta Bordas ba denunciado a su real 

quitado Mateo Marimón, el eual, además de 
negarse a pagar el alquiler de su habita
ción, le amenazó de muerte. 

Mateo lo niega', pero da la casualidad de 
que se le encontró encima un cuchillo. 

U n a c a r t a d e U E 1 

C a b a l l e r o A u d a z * ' a 

A m i c h a t i s 
"E l Caballero Audaz" ba dirigido una 

caria a Araiohalis despidiéndose de él por 
marchar a Madrid y dándole las graclaa por 
la defensa que le hizo en nuestro periódico 
eon motivo de la campatla de que fué obje
to al exbibli se en esta rapilal la película 
referente a su novela "La sin ventura". 

De tíieha carta copiamos algunos párra
fos: 

"Muy querido "Amiefaalis": Marcho la 
Madrid y le dejo un fraternal abrazo. 

Uno de los más gratos recuerdos que me 
llevo de Bareelona es su nombre, que yo 
honraré allá, en el centro, como honré an-
taflo el de Gulmerá, Jglesiae, Vives, Grana
dos, Pabisa, "Xenius", Pompcyo Oener, 
Cambó, Ventosa, Pedrell, Borrás. Xirgu y 
tantos otros gloriosos catalanes. Si va usted 
por Madrid pondré al servicio de su leal y 
caballerosa amistad mi corazón, un poco 
sobrecogido todavía por las injusticias pa
decidas. ^ 

De hermano ai hermano, he de decirle a 
usted que mi mayor pecado es trabajar; a 
no ser que todavía sea mayor el de llevar 
por el extranjero el nombre, el paisaje y el 
espíritu de Espafia en una bella película 
nacional. ' 

Yo no sé pelear mis que de frente, vién
dolo los ojos a mi advcrsirio y sin gran al
garabía. 

Doy por bien empleado todo jorque he
mos compartido dos triunfos: los aplausos 
do este noble pueblo barcelonés y deses
perar a esas pobres almas lívidas que ha
cen de la vida amalDle un infierno de Into
lerancia, do odlog y de rencores, tal vez 
para que los diablillos que nos aguardan en 
la Parrilla Eterna nos parezein ángeles al 
compararlos con ellos. 

En fin, querido Pepe; todo el alboroto no 
merece más que una sonrisa de perdón. Per
donemos. 

Y para usted él mejor de mis abrazos. 
DI. OABAI.LERO AUDAZ 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
Loe meUlurglco» 

Ee nos eupllca la inserción de las siguien
tes lineas: 

"A todos loe compañero» metalúrgleoa 
Compañeros: Celebrada U asamblea del 

ramo el próximo pasado domingo, y expues
ta con claridad la situación por que atravie
sa nuestro Sindicato en particular y lá or-
ganizaelón en general, ae pudo comprobar 
de un modo terminante y sin lugar a dudas, 
los deseos, por mejor decir, «1 m ú d a t e de 
nuestra elase, de que nuestro Sindicato fun
cione normalmente y con plena responsabi
lidad personal en todos aquellos compaCe-
ros que, en europllmlento de su deber, acep

tan cargos de Junta o Comités al ser dcbU 
demente elegidos para los mismos. 

A tal objeto, reunida la Junta de cf-ti Sin
dícalo, acordó los siguientes extremos:" 

! . • Todos loe documcnlos oficiales, co
mo convocatorias, manlflestos, Invitoeiones 
y demás. Irán avalados con el MVieMo de W 
Junta y la firma del presidente del Slndi-, 
cafo. 

2. » Convocar periódicamente y sin Inte-, 
rrupción reuniones generales de todas las 
secciones que Integran este Sindicato. 

3. * Convocar una asamblea general del 
ramo para después de haber cousullailo yí 
resuelto las secciones, quiénes debe» ser! 
sus representantes, y dar el dictamen de las" 
mismas respecto a la repr'.sentaeión máxi
ma del Sindicato. 

4. » Volver al funcionaniienlo normal de 
nulstro Sindicato, abriéndose, por lo Uu-
to, la cotización desde el día 1.* de Diciem
bre, lo que se pone en conoeim'.cnto de to
dos los delegados de taller para que so per
sonen en nuestro local social todos los dlasi' 
de seis a nueve de la noche, ¡tara rcilhir, 
instrucciones. 

Metalúrgicos: Creemos interpretar vues
tros deseos y los principios de la organl-í 
zaeión al actuar como lo hemos realizndo' 
hasta hoy. 

Conviene que acudas cuando se le llame 
a la reunión general de tu sección, pam 'le-
mostrar que piensas y actúas libremente' 
para hacer prevalecer el crtterio lógico 
racional de las mayorías. SI así lo hacemos, 
si asi nos comportamos, el deseo de los 
hombres conscientes se truncará en espirl-i 
tu de sacrificio para Tina actuación futura', 
que buena falta hace en la organización 
obrera de Barcelona. 

Por acuerdo de la Junta.—El prcsidenie; 
Manuel Valí." 

Conferencia 
Para el próximo sábado, a las diez de B 

noche, tiene anunciada el Ateneo Socialista 
una conferencia sobre " E l voto proporcio-1 
nal", a cargo del gran publicista y abogado 
don Juan Salas Antón. 

Inútil es decir que la importancia del te
ma elegido y el nombre del confereniNanle 
serán más que suficientes para llenar por 
completo el focal del Ateneo. 

Sociedad de profesiones y oficio» 
varios 

Esta Sociedad lia organizado una confé-
renoia a cargo del compafiero Joaquín Es-
cofet, bajo el tema "La base múltiple « 
¡a organización obrera"', que tendrá lugar 
a las diez de esta noche en la calle de Wad' 
Ra». 196, Cooperativa de la Flor de Maytf. 

D e l G o b i e r n o c i v i t 
Compatibilidad. 

Bl gobernador nos manifestó anoche qu*-
estudiados los caeos de lo» concejales se-
fiores PuigmartI y Cera, ambos seficres 
pueden ejercer el eargo «in que exista '* 
Incompatibilidad a que alguien hizo m*11-
olón. t 

Detenciones. 
En Plgueras ha eido detenido y ha wr, 

Sresado en la «áreel de aquel partido «I JeI. 
s la guardia municipal de dicha clwwo-

señor Campa. 
TanWín ha aldo delenido el ex ««c'ei" 

rio del Ayuntamiento de Castellón de Am?" 
ría», don José Heras. 

Traslado de un arehlvo-
Ha sido trasladado en varias «•'"«"Jf"" 

desde el Palacio de la Oentr8l'?ad. L . d -
blerno elvll el arehlvo de !a lección fla ""¡,1, 
las municipales de la Diputación pr-» ' -
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«onipUtnaotuida lo dispuesta por rec¡eat« 
ni', orden d« oaráoter gansnl de qus pason 
«jai seocloass provlnclale* a los Gobiernos 

6lndlcall«M libertado*. 
Fueron eondacidoi desde est* ciudad a 

Hanresa. custodiados por 1* guardia olvll, 
nrios sindicalistas que hace algún tiempo 
fueron detenidos en méritos de la causa i n 
coada por el hallacgo de bombas en Rubí. 

Puestos a disposición del comandante m i 
litar de la plaza, éste decretd su libertad po
so despuds de su llegada. 

Los sindicalista* libertados son lo* sl-
guieates: Juan Afúau, Mariano i'ral, Itantlro 
Argelés. José Solé, José. Soriano, Juan Pulg, 
Pedro Ppjol, Juan Font, Juan Trilla j Fe
derico No. 

El chófer PiBol fué puesto en libertad ha
ce aljgunps dias. 

Clausura 
, Ppr la autoridad gubernativa ha sido clau

surado el Ateneo £Bcioiopédioo Popular. 
"La Malneda". 

8o ha suspendido por orden de la auto-
ttdad la publicación del semanario "La Mal-
nada".' 

L o d e l C a u B r u n e t 

d e L a C o n r e r í a 

UNA INCONGRUENCIA 

Conoeidas son de nuestro* lectores las 
divergencias surgidas entre el seDor Brunet 
í la Sociedad Terrenos y Edificio* a plazos, 
per haber expuesto la* partes Interesadas 
•u particular punto do vista en el asunto. 

El señor Brunet, para mejor coooolmlen-
t* de la opinión, nos suplios hagamos pú
blico las siguientes cláusulas del proyecto 
ii convenio que le fué presentado en 30 de 
•bril de m i . 

Dlceb asi: 
"La Sociedad a Plexos 3. A., roconocien-

<l> log desvelos y entusiasmos de don L o 
renzo Brunet en pro de la cultura artística 
I como agradeoiraiento a su constante pro-
Wganda encaminada a divulgar las bellezas 
IT excelentes condiciones de Ja Conrería de 
Wontalegre, oon gusto le oederA la exten-
slín de terreno necesario para cdlflcar so
ta el mismo un edlfleia destinado a museo 
u otra manifestación de arte, y siempre 
1'" tal extensión no excede de dlet mil 
luimos, en un sitio que on su tiempo se 

| «flalará." 
Esta cesión estará sujeta a las sigulen-

condiciones: 
Por la primera se establece que cuando 

«1 ssOor Brunet tenga que proceder a la 
«nslruoción del museo o ediflelo similar 
J» Sociedad le otorgará !a oportuna esorl-

| «un pública. 
En la sogtinda se flja.que" el.Míf"' Br9-, 

•"• no podr í vender nj gravar^ .pc.ro. al 
JJ1» herederos, púdlendo, no obstante, des-

- i i r i , a iiabitaeión siempre que se des-
. °s a manifestación 'de arle la vdtad del 
'«Helo. :,. . . . . . . • 

La ooudioión tercera faculta al seflor 
Brunet para disponer del terreno, por acto 
de última voluoitad, á fivor de la familia, 
gozando ésta de las mismas faenllades de 
su causante, dimanadas da la futura cesión. 

La condición cuarta dice textualmente: 
"SI transourridoa tres afios a partir da 

esta fecha el seflor Brunet no hace uso 
de la cesióa que se le ofrece, se entiende 
que no la acepta. En el caso de que du
rante los tres año* eeta sociedad necesitase 
accidentalmente este local, no podré opo
nerse • ello el señor Brunet y retirará todo 
lo que de eu Pertenencia sea en la parte 
del local que ae precisara. Transcurridos 
los tres silos a que se reSere el apartado 
anterior sin que haya hecho uso el señor 
Brunet de la presente cesión, la Sociedad 
se reserva el derecho de oonecderle la p ró 
rroga da ocupaclóji del presente ¡ocal." 

El señor Brunet no» hace notar la radical 
iacongruencia de la última cl iusui i con U 
anterior, asi como también 1* contradicción 
entre- las cláusulas segunda y toreara en lo 
referente a los derechos que se aseguran a 
sus herederos. 1 I ' 

Como desde abril de 1P!1 hasta' la fe
cha no sólo no se ha llegado a un acuerdo 
entre el sefior Brunet y la Sociedad Te
rrenos y EdiOclos a plazos, el señor Brunet 
tiene interés en hacer público los anterio
res extremos para que la opiniiin Juzgue, 
sin perjuicio de defender sus derechos don
de corresponda. 

E l M u n i c i p i o 
La Comisión de Oobierno Municipal ha 

acontado que, en cumplimiento de lo dis
puesto en el reglamento da empleados, se 
completen los escalafones de los funciona
rios y se expongan a los interesados antes 
de elevarlos a la aprobación del Ayunta
miento. 

También acordó crear con carácter general 
un registro en el cual, durante un plazo que 
flje la ofleina correspondiente, se puedan ins-
eribir los Industriales que deseen servir sus 
productos al Ayuntamiento. 

—La Comisión municipal de Cultura avisa 
a los maestros de escuelas nacionales y mu
nicipales da esta capital que tengan necesidad 
de efectuar reparaciones en sus respecti
vos locales y en el material escolar, que for
mulen sus peticiones por escrito, dirigidas 
al presidente de la mencionada Comisión, 
hasta el próximo sábado. 
; — Los haberes y otras cantidades que 

perciben monsualmente del Ayuntamiento los 
lirofcsores. Ies serán abonados en la Deposi
tarla municipal hoy y mañana, de nueve y 
media de la mañana a una de la tarde. 

— Ha sido presentada a la Comisión Cen
tral del Ayuntamiento una instancia de don 
Ignacio Grau, funcionario encargado de la 
secretarla particular de la Alcaldía, en la que 
se exponen los graves aspectos del problema 
de la mendicidad y benefleencia en general 
de Barcelona, y se proponen, para resolver-
los. diversas soluciones, como el establecer 
iin sorteo con premios en metálicoi encar
gando de la venta pública de billetes a los 

sexagenario* j a los inválidos para el tra-« 
bajo; la de construir en alguno de los par-» 
ques adquiridos por el Municipio un sana* 
torio y .un hospital para tuberculosos, y na 
hotel de emigrantes e Inmigrantes y uno d* 
incurables; la de socorrer a los obreras sin 
trabajo o que se hallen enfermos y falto* 
de recursos, y a las parturientas de parlo 
doble o triple, y-la de facilitar aparato*, orto* 
pédlcos a los enfermos pobres. 

La Comisión examinó este proyecto y acor
dó estudiarlo para ver si es posible llevar 4 
la práctica algo de lo que en el mismo se 
contiene, ál mismo tiempo que dar al señor 
Grau, por su meritoria labor, un voto do 
gracias, al que la Alcaldía se ha complacido 
en unir el suyo. 

— En el despacho de la Alcaldía ha' sld* 
firmada la escritura relativa al arreglo y pian» • 
laeioues de la plaza de Sanllehy a favor d< 
la Sociedad Construcciones y Servicios, poi 
la cantidad do 87.ió0 pesetas. 

Fué autorizada por el notario señor Mca< 
trult. 

— Merced a gestiones del teniente de al< 
caldo del distrito noveno lian sido colocado! 
a cada lado de la carretera nueve postes di 
los tranvías que estaban entre las vías, cero< 
de Moría, y cuya colocación habla ocaslo* 
nado algunas desgracias personales. 

— La Alcaldía ha impuesto una multa di ' 
50 pesetas a cada uno de los propietarios di 
las casas número 3G de la calle Mediana di 
San Pedro, 3 de la de Santa Tecla y 5C8 di 
la Granvla Diagonal, por no efectuar las ma« 
jóras de carácter higiénico que se les orde
naron, y a la dueña de la rasa número 31 
de la calle de Escudillers por echar basural 
en un patio interior, asi romo también ai 
dueño de la vaquería del número 06 de l i 
calle de San Miguel, por haber desobede
cido la orden de cierre de su establecimiento. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 
Nicolás Ponlcuberla, autor de los folleto* 

"Las grandes figuras del football", ha de
nunciado al Juzgado a un Individuo al qut 
dió para vender a comisión ea los quiosco* 
una partida de dichos folletos, valorada ea 
quinientas pesetas, habiendo desaparecido 
con el importe. 

— Don Francisco Freixas tambiín ha de
nunciado a un individuo, al que entregó pa
peletas de empeño do alhajas para que pro
cediera a su venta mediante una comlslóa 
estipulada, y ha vendido las Joyas por 1,109 
pesetas, quedándose con el importe y desa« 
pareciendo del domicilio que tenia. 

— Don Buenaventura Vera, al regresar á 
su domicilio, calle Mallorca, 162, halló la 
puerta abierta y los muebles en desorden, 
encontrándose a faltar ropas y alhajas por 
valor de 1,150 pesetas. 

—Doña Celina González, depositarla j u -
dtclal da una tienda de la calle de Córcega; 
ha denuoolado que al proceder a abrir la 
puerta de la misma encontró también lo* 
muebles en desorden y que le faltaban gé 
neros por valor de 360 pesetas. 

' ^ • • u n a m H M H n H H » ! U M U i H n H u n a H u u n m n u i u r n i n B H u u u g n w H i n u H i 

C A R T O N " - C U E R O 
D S : L A A 1 V T I O L I A Y A C R E D I T A D A M A R C A J r C . A - 3 í T 

b e V E N X A E J I V T O D A S L f A S F E R R E T E R I A » 

' ^ " " M a a M n M i a n s i c r a a a H n c n n B a n s n m w s n i m M n 
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G A C E T I ü ü A 
Ayer larde, al recibir el presidente de 

la MaueomuDkUid a los periodistas en su 
dr-.| RCIIO del Pal.ncio do la Geaeralidad, les 
dijo que paia el examen del Consejo eslá 
j a leiminado el inventario del patrimonio 
efe la Mancoipunldad. 

'i>rniin<i manifestando (]uc*llene anunciada 
la llegada a Ba;ctlona de un profesor nor-
Uamci ieano y muy versado en escultura ro-
n&iiiva. 

No» comunica un vecino de la calle de 
VCrdl que en la parte alia de dicha eslíe y en 
la» advacenles de ¡ían Cugat del ValU's, A l -
blg- Hos y otras próxima» y en la plaza de 
IMunii-lpo Kigui.M-as lince dias que existo 
Terdadera alarma en el vecindario, por el 
lifcho de que durante los últimos dias bayan 
»U!o mordidos por un perro hidrófobo dos 
Vtr>ona», y a pesar de ello no se hayan 
tonudo otras mcdMas que la de matar a 
álclio perro, pero dejando vivos a otros que 
íueroti mordidos por el primero y qiie andan 
•uellos y sin bozal por lodo el barrio, sien
do ello una terrible amenaza para aquel 
Tecindario y que a las autoridades competo 
reiiwdinr. 

Impermeables Ingleses, 125 pías. Pelayo, 5 

I.a Academia de Buenas' Lelras celebró 
el acto de recepción, corno acadóniieo, de 
une-.tro disüngujdo compaftero en la Prensa 
don Alfredo Opisso y Vinas. 

I.a ccicmonia tuvo lugar en el Salón del 
Consejo de la Universidad, ante numerosa 
C urrenci», presidicudo don Francisco Ca-
rrcras Candi. 

Kl sefior Miquel y Planas leyó el discurso 
4e recepción del ••fior Opi^so, que versó 
•obre "Mídicos lilci^tos calalaues", bello 
trabajo'que fu i prendado con grandes aplau
sos. 

í.e con^s tó el acadciuíco don Ramón D. 
Peri1», que glosó brillantenienic el discurso 
del nuevo académico, para el que tuvo fra
ses i'e merecido i;!ogio. 

Kl presidente de la Academia, seílor Ca
rreras Candi, impuro luego las insignias al 
•ello:' Opisso, pronunciando un discurso de 
•alulacivn y bienvenida al recipiendario. 

Don Alfredo Opisso recibió muchas feli-
cllaciones por el alto honor recibido en pre
mio de £ii» grande» méritos. 

• = SL'CRE SASTRE I MARQUÉS, es-
pecíf ic con l ra ' l a cues i purga sis nens. 

Con el propósito de desdoblar los cursos 
de lengua francesa ge verificarán, a partir 
de hoy, en el Inslilulo KrancÉs (Consejo de 
Ciento, 338! dos cursos semanales, el uno 
los lunes y miércoles, de siete a ocho, r el 
«tro los lunes y viernes, también de siete a 
•cho. 

r.a UMlricula quedará abierta basta el 
• de diciembre. 

•ss PREIXENET, ol m i l l o r xampany. 
I.a Uuiún de Viliiullores de Calalufia, la 

Fedei-ación Agrícola de Barcelona y los A l 
macenes Ccncrales de Productos Agrícolas, 
asi como el Sind>alo Vitícola Comarcal de 
I f a i i o r d i , en nombre propio y en el de las 
dentá» entidades adheridas que organizaban 
k Jira a los Sindicatos de Rubí, Tarrasa y 
Atnrlorell y el banquete popular agrícola en 
tsla i'iUiraa villa, nos manifiestan la detl-
Blliva »í¡spenBi<i« de dichos actos, y, en con
secuencia, de cualijuiera do loa que se anun
cio Q como agrícolas dentro de esta ciudad, j 

tilas entidades se limilartn a saludar . 
• I Jefe del Estado y a concurrir a la recep- I 
elíii papular del AyunfaDJienlo. 

L i Cámara de la Propiedad continúa 
practlcanoo activas gestiones oon motivo 
del arbitrio por conservación y limpieza del 
akanlarlllado del Ensanche, de forma que 
aconseja a los propietarios interesados que 
no satisfagan dicho arbitrio s!n antes acu
dir a las oflcinaa do la Cimara (Magda
lenas, 18, principal), donde se Ies expli
cara el turso de tales gestiones. 

- A - V I S O 

L a d e p r e c i a c i ó n de la peseta 
aumenta el precio del o ro ; y 
como el ca fé se compra oa oro 
y los derechos de Aduana hay 
que pagarlos igualmente en 
oro, nos vemos precisados a 
elevar los precios de los c a f é s 
LA GARZA a s í : 

Café Selecto, empaquetado: 
Paquete de 1/2 kg. , p í a s . 5; el 
do </4 k i l o , p!as. 2 '50; de cien 
gramos, p í a s . T I O . y de 50 g r a 
mos, ptas. 0'60.—-Lata esmal
tada de i kg . , p t a « . ü ; de 1/2 
k i l o pfas. 5'50.—-Peso neto. 

T i p o F a m i l i a r , oon a z ú c a r : 
Bolsa de 100 gramos , p í a s . 0'95 
bolsa de 50 gi-.nnos, ptas. 0'50. 

^ CAFE A GRANEL 

Ante el alza f ü l m i n a n l e do 
precios de o r igen , y en la i m 
posib i l idad de avisar .con t i e m -
;ro a lodos nuest ros clientes de 
Barcelona y de fuera, jes parT 
t í c i p a n i o s por este medio q u é 
desde el d ía 1.' do diciembre 
segiran los siguientes precios 
para ca f é s a g r a n e l : 
T i p o Selecto, n a l u r a l , a ptas. 8 
el k g . : A ñ i l a , a ptas. T'SO; F a 
m i l i a r ( t o r r e f a c t o ) , a ptas. 6"<5 

Estos c a f é s a granel no se 
venden a; de ta l l . Son p&ra c o l 
mados y bares ú n i c a m e n t e . 

Con asi.slencis de las familias de !a co
lonia llaliana en Barcelona so celebró en 
la Casa de los Italianos una velada en la 
que el señor fiay de MonlerA desarrolló 
una (••inferencia sobre "Ralia y España en 
el mar de la civilización; motivos para su 
iclcligcncia polilú-;-;". 

Fué muy aplaudido, lo mismo que el se
fior M»zzini. cón«ul de Italia en es'a, slg-
n l t i v i la trascendencia de nna iollma 
amls'ad entre las dos nac'ones hcrmanaii. 

Desdichado del que viva 
a mal con su dentadura, 

habiendo L i c o r de O r i e 
que la preserva y la ;u ra . 

Mafiang, de siele a ocho de la nche , en 
el Inslituto Francés (Consejo de Ciento, 
número 338) darí una conferencia pública 
el sefior Bcrtrami, director del Instituto, 
sol re el tema "La nueva Escuela literaria" 
(Marc.el Proust, la "Nouvelie Revuo Fran-
5Sise", Les Dsdas. etc.). 

El día 30 del pasado mes fué puerto t 
disposición del Tribunal para Mflos de esta 
ciudad un menor, de unos catorce afíos, 
sordomudo, el cual fué recogido por la 
policía por «ndf.r perdido y vagando por 
los muelles. 

No habiendo sido posible, a pesar de to
dos los medios empleados, conseguir qu» 
este menor se diese a entender, por lo qa© 
se desconoce en absoluto su nombre, pro
cedencia, naturaleza y demás elréunsisn-
olas, el mencionado Tribunal agredeoori a 
quienquiera que pueda Ilustrarle acerca del 
caso de este nifio se sirva pasar por las 
oficinas del mismo Tribunal (Bruch. IDO, 
entresuelo) para aportar cuantos datos po
sea. 

= V i n o s Olarlane. H. C a l a l u ñ a , 95.-

El sujeto que el sábado fué arrollido 
por el tren correo de Valencia en San Vi
cente de Calders resultó ser el conocida 
propietario Vecino de aquel término nw-
r.íeipsl don Pablo Soler Miró. 

Al Inteniar subir al treii ' correo en la 
estación de Figueras, estando el convoy en 
marcha, se cayó a la r ía el viajero Antonio 
García Ponteoano, siendo arrollado y re-' 
aullando con las. dos piernas seccionadas. 

Conducido al Hospital, procedióse a la 
amputación de ambas piernas. 

Capilas impermeables, il 'DO pías. Pelayo, 5 

La Comisión de Educación general, do la 
Mancomunidad de Catalufla, ha publicado >:n 
libro dedicado a fomentar él amor y el fts-
pelo a los pájaros. Se litúU "Els oceils 
amic»-', siendo su texto del escritor José M. 
de Sagarra. 

r.a Coinlsióu Mixta de reclulamleníe <i« 
esta proviñoia ha declarado exeepluados Jel 
servicio en filas a los soldados ktanuel Jau-
rés Boscb, del batallón oaxadores de mon
taña de Estella; José Lecha Plana, del re-
gímlento de dragones de Monlesa; Yedefico 
Pon», de la cuart-a Conuodancia de tropa» 
de Intendencia, y Manuel Albuiu Dapon'e, 
del regimiento infantería do Navarra. 

NERVIOSOS 
Paita de sueiio, excitaciiln 
mantas, temblores, epilep

sia, se curan con N E U R O N A L -
T U R O N De venta: Segalá y Moneada 
número 10, y Farmacias Barcelona. 

Jugando a los prohibidos en una taberna 
del término municipal de Massanrl de la 
"elva, se suscitó una cuestión derivada de' 
juego entre unos obreros ocupados en la» 
obras de conslrucoión de la carretera, sa
liendo desafiados a la calle, dando uno de 
ellos, llamado Evaristo, una pufialada en «' 
corazón a Gabino Baboso, quien falleció «¡os 
horas después de la agresión. 

A lodos los feriantes do figuras y belenes 
se les convoca a una reunión que se cele
brará mañana, a las -cueve y media de •» 
noche, en el loral de la Fraternidad Bef-U-
MlUna, Marqués del Duero, 101. 

F I N O ' P O S T I N 
de D f o i Hida lgo , el mejor v ino de Jere» 

Por iniciativa del Grtuio de Iniciativa r?* 
Eugeuismo se celebr&rflli dos conferene|« 
en el próximo mes de diciembre, el ' 
, las nueve de la noehe, en la Sociedad-" 
eleriana. Princesa, 1*, *,», y el í 9 ; * 
¡lama hora, en el Ateneo Encieloped»' 

Estss dos conferencias son pl•*|>''l•»l0•'„ 
e un ciclo de divulgación «uKe"fs;i* , ...i 

.e celebrará el próximo afio ^'f 
fln de propagar ea nuestro pal» la» wn 
docüinas de generación consciente. I " ,seS 
bueno» resultados estA dando en los 1»-
que las cuMlvan • practican-

de 
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Mafiaaa, a las seis j media, el doctor Du-
rAn Arróm desarrollará en el Instituto de 
Medicina Práctica el tema "Reflejismos oar-
diasos". 

Gn la misma conferencia, presentará el 
nuevo aparato Telestetosoopo. 

i—Impermeables moda, a 85 ptas. Pelayo, 5 

Uieon da Sabadall que oada día as mayor 
el número de obreros en paro forzoso a cau
sa da notarse con bastante Intensidad la fal
ta da trabajo en las Industrias de aquella 
¡ciudad. 

Habiéndose agotado la gran edición de 
hojas y folletos que repartió la Asociación 
át Censatarios con el üa de que pronto sea 
una realidad la regulación y redención de 
los censos en Catalufia y en v.lsta de su orá
ronte demanda, acordó repartir gratuita
mente un nuevo tiraje de los mismos entre 
laa personas que pagan censos, en los nue
vos locales siguientes: 

Enrique Eatradé. calle de Sans. 71 y 73 
;Orfeó da Sans); José López, M un tañer, 
108. principal; Tomás BurrnU. Pedro IV, 
102. Tábiica; Juan Picó, Poniente. 10, tien
da; Juan Marinó Mollns, Plaza Mercadal, 
32 (San Andrés) ; Ignaolo Payáa, Salme
rón, 23», 2.>. i*S Ellas Sácz, Plaza da la 
VUs. 3, tienda (Sar r l á ) ; José Campa, Ram
bla de Cataluña. 97, 2.*; José Codolá, Paseo 
i» Gracia, 41 , 2.»; Federico Nadal. Plaza 
Real. 14. tienda; Miguel Forrar, Rosal. 79, 
tienda. 

P A N Q & 

RAHOSI 

C a J k i d d m d x i n i M 
d precios m í n i m o s 

P E L A Y O 1 0 . 
H O S P I T A L 27 y 2 9 ^ 

I * Delegación de Hacienda efectuará hoy 
lo» slguieutea pagos: 

Matías Cuello, l á i ' 5 0 pesetas; adminis
trador principal de Correos, nO'OS; habi
litado del tercer tercio da la guardia civil, 
*.487'24; Idem del 21 tercio Idem, 14,021'36; 
Angel Latorre, 8,337; Francisco Antoltn, 
5.038; Francisco García, 343.175,59; Julio 
López, 193; José Benet, 2.000; León Gas-
Hóa. 100,747'36: Serafín OuiUué. 9,362'54; 
Cermán Lufio, 121.000; Joaquín Sala, 4,405; 
«Woro Isabel, 1I312,41; Fidel Lladó, pe-
•«Us 4,699'8I; Atanoslo de la Resurrección, 
4-350; Miguel Llobera, 23 .94r41: Prancls-
«» Cardona. 278,796,72; Carlos Galán, pe-
t-tas 11,S66'60; Maréelo Domínguez, pe
setas 28.585'89; Ferrocarriles Catalanes, 
^•«lO^O; (dem Carifiena a Zaragoza, 623,78: 
><iem Msllet a Caldas, 44 r84 ; Idem Airan-
'^Hla a Lorca, i.583'17; Idem Zamom a 
prense y vigo" 10.904'61; Idem Olot a Oe-
^n». l.OOO'Ol; Idem VaUadoUd a Medina de 
™o»eco. 568'75; Idem Monfafrol a Montse-

M S U í ^ l e m de Catalolla, 2.033; pre-
i rnn1* del ínnunal Industrial de Barcelona, 

y al Idem de Berga, 50 pesetas. 

Ayor madana fué auxiliado en el Dispca-
W10 de la calle de Sepülveda Manuel Lia

ban Torquet, de 26 aflos. habitante en la 
calle Baja de San Pedro, 82. 3.o, 2 q u i e n 
presentaba herida leve, contusa, en el men
tón, causada en el momento de poner en 
marcha un auto. 

La Academia I Laboratori de Clóneles Me
diques de Catalunya celebrará sesión eten-
tlOca a los diez de esta noche, en la que el 
doctor Noguar Moré presentará un enfermo 
de paguldermla occipital yertloellée; el 
doctor Mira, "El mal de ojo", y el doctor 
Soler Terol, "Actuales procedimientos de 
tratamiento del pie varo equino conyenltal". 

B i i i / - i modelo 1924. Exposición 
U l U IV Plaza Letamendi, num. 17 

Trabajando en la imprenta de un diarlo 
matutino se produjo una herida Incisa en la 
muñeca, con sección de la arteria radial, el 
obrero Impresor Juan Berenguer Soriano, 
de 38 años, habitante en la calle de Po
niente, número 10. a 

Después de Is cura de urgencia, practi
cada en el Dispensario de la calle de Se-
púlveda, fué conducido el pedente al Hos
pital Clínico. 

Por haber volcado en la calle de Ssn 
Marcos el carro que guiaba, sufre fuerte 
contusión en el tórax el ebrero carretero 
Juan Fortuoy Alfort, de 31 años, con do
micilio en la calle de la Cruz Cubierta, nú
mero 105. 

Miguel Pona Brugüera, de 17 años, sol
tero, de oQdo impresor, habitante en la ca
lle del Mar, número 31, sufre heridas por 
desgarro en varios dedos de la mano de
recha, producida trabajando de su olido en 
un taller de la calle Bou de San Pedro. 

m m n M R 4 m T i z f l " 
La mej'or de S a n l ú c a r , do Diez Hidalgo 

En laa cuadras que don Cipriano Calvet 
posee en la calle de Calabria Intentó sui
cidarse el obrero Antonio Agnadó, de 26 
afios. 

A tal efecto Ingirió una regular cantidad 
da ácido sulfúrico. 

Sufre una grave Intoxicación. 

Eugenio Segura, da. 48 años, fué mordido 
por un caballo en el brazo Izquierdo en los 
depósitos generales de comercio del mue
lle. 

En la oaüe Meridiana se cayó Sebastián 
Bonen, da 70 aflos. 

Se fracturó el radio Izquierdo. 

A instancias de Félix Tura Aldave, de 17 
aflos, fué detenido en la Ronda de San An
tonio José Tornó Marín, a quien acusa de 
haberle quitado un reloj de bolsillo. 

Por haber sido atropellado por el carro 
que él mismo guiaba en la Riera de Horta 
Antonio Telxldor Guarda, de 49 aflos, resul
tó con varias heridas de pronóstico reser
vado. 

Como homenaje al gran hombre público 
que fué don Francisco Layret, al cumplirse 
el tercer aniversario de su trágica muerte, 
los estudiantes de Izquierda catalana depo
sitarán sobre su tumba unos ramos da flo
res. 

Aquellos que siguieron la vida Ideal del 
Ilustre repúblloo y quieran adherirse a tal 
acto, pueden hacerlo, reuniéndose en la puer
ta principal del cementerio nuevo el día 2 de 
diciembre a las diez y media de la maflana. 

¿Bs que los ediles da Barcelona no haa 
viajado t 

i Por qué hay tanto barro en Baroeloaa 
y no le hay en Madrid, en París y otras ca
pitales? 

Porque en cuanto oesa de llover actúan; 
las mangas da n> ¿o. 

iCosa más sencilla I -l '?!4¿39fi 

La gente maleante ha tomado por campo 
de operaciones las calles de Sicilia, Cerdafla! 
y Pujadas, en las que se dedica son espe-j 
oialldad al robo de cañerías y depósitos da 
agua, poniendo en evidencia la falta de vW* 
gi ¡ancla. 

Varios reclusos de la Cárcel Modelo no*' 
dirigen un escrito de protesta contra la 

explotación de que son objeto en el ; 
economato de la prisión eelular. 

Trasladamos la queja al presidente de la 
Audiencia y al gobernador civil, esperando-
pongan do su . parte tos mellos para corregir 
lo8 abusos denunciados. 

A Rosa VHlaró Rujena, de 10 aflos, ha-, 
hitante en la calle de Gavá, 0, bajos, su pa
dre le propiuó una gran paliza. 

D e l v i a j e d e l o s r e - | 

y e s a B a r c e l o n a 
! 

Los juegos prohibidos. •• 
El lunes por la noche los cafés, ooncier-i 

tos, casinos y cabarets, que antes jugabas! 
por autorización, recibieron permiso para! 
reanudar el Juego. 

Horas más tarde fué circulada la orden 
de\ suspensión del permiso. 

El general Arlegui a Barcelona. 11 
Se asegura que próximamente vendrá a' 

Barcelona el ex jefe superior de policía don 
Miguel Arlegui. 

Aplazamiento |!. 
Por falta material de tiempo se han apla

zado para otra ocasión las visitas del rey ai 
los Sindicatos agrícolas y el banquete que 
éstos querían celebrar en honor del mo-
noroa. _ 

Clases que se suspenderán. 
El rector, doctor Martínez Vargas, al re-* 

clblr a los periodistas, les manifestó que sa 
habla acordado suspender las clases du
rante la permanencia de loe' reyes en esta 
capital. i 

Nota de Capitanía |j 
Se eos ha rogado la inserción de la sW 

guíente nota: 
"Son muchas las personas que ae acer

can a esta Capitanía general eon objeto dé 
adquirir localidades para la función de gala 
en el Liceo. 

Capitanía general no interviene para nada" 
en el reparto de aquéllas y tan sólo euentai 
eon setenta entradas para todo el elemento 
militar de esta guarnición, que han sido fa
cilitadlo por el Gobierno elvll." 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 

Los de Arenys de Mar auxiliaron al Juz
gado de Instrucción en las diligencias con 
motivo del hecho de que en una casa da 
campo llamada Can Janot, del término de 
Arenys de Munt, tuvo lugar un crimen. Ig
norándose por qué causa, del que resultaron 
heridos graves Antonia Mora Colomer, de 
48 afios, soltera, y su hermano José, pre-< 
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•ectando la primera dos hondas y una el 
elro, producidas con u:i hseka. 

Por orden de dicho Juzgado se procedió 
k la detención de la autora del hecho y es
posa del Jo s í , Adelaida Aisina Trevesa, de 
84 afios. 

Los de Rubí auxiliaron al Juzgado muni-
Wpal de !a localidad en las diligencias con 
motivo del levantamiento del cadáver del 
Joven vecino de Tarrasa, Ignacio Soló Oli
vé, de 15 afios, el cual, hallándose trabajan
do de aprendiz de yesero en una fábrica en 
'conslruccién, tuvo la desgracia rtc caer de 
un andamio, falleciendo a los pocos mo
mentos. 

Los de Santa Coloma de Gramanet pusie
ron a disposición del Juzgado a los vecinos 
de aquella localidad José Maya Garda y Fran 
elsto Maya Gómez, por haber insultado y 
ameaazado de muerte al guardia municipal 
Pedio Lámela Palmarino. 

P u b l i c a c i o n e s 
Lo* que vencen. — Novela corta de Fi l i -

pe de Sola Cañizares. Forma y fondo, ü n 
lenguajS literario correctísimo y profundo 
Interés en todos los pasajes de la obra. 

Juega un papel importante el automóvil, 
en el que apenas aparecen los atributos de 
la nobleza que se ostentaban en las porte
zuelas de los antiguos carruajes, para dejar 
paso A la sencillas inicíales de los que lo
graron una posición espléndida a costa de 
laboriosidad y constancia. 

-La dilapidación de una fortuna cola 1, 
heredada de larga progenie de duques y 
condes, interrumpe con su espantosa rea
lidad un anior intenso, que los hechos sacri
fican, trocándolo por un enlace exento de 
rancios prejuicios, pero rodeado de holgura 
y bienestar gracias a la ley igualitaria del 
trabajo. - . 

Posee Solá GaBIzares relevantes cuali
dades para el cultivo de la novela, en la que 
le auguramos indudables triunfos. 

La obra ha sido esmeradamente editada, 
y contribuyen a su buena presentación les 
benitos dibujos de Yago-César de Salvador 
j Pablo Calvell. 

Inteligencia y Voluntad. — Ya ha apare
cido el número correspondiente a eslu mes 
de la simpática y pedagógica revista "Inte
ligencia y Voluntad", que publica el Colegio-
Academia Torner. 

Entre otros interesantes trabajos publica 
una detallada reseca de la agradable ex
cursión que los alumnos del señor Torner 
hicieron a las fincas que en San Quirico 
posee el acaudalado propietario barcelonés 
señor Pladellorens, una sentida necrología 
del marqués de Garulla, y reproduce un In
teresante articulo publicado en EL DILUVIO 
por José Carreté cerca de las dificultades 
que ofrece la legalización de los colegios 
particulares. 

Algunos de los artículos aparecen ilus
trados con bonitas fotografías. 

"Inteligencia y Voluntad", como hemos 
dicho en anteriores ocasiones, merece el 
apoyo de todas aquellas personas que se In
teresan por la cultura patria. 
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Este númepo ha sido 

tam 

sometido o la previa een-
supa militar. 

D e s d e N u e v a Y o r k 

F u e r z a m o r a l 

Octubre, 1923 
El presiUtnle Coolidge pronunció ante la 

Convención anual de la Cruz Roja un dis
curso, breve, como todos los suyos, por
que a esle hombre laborioso y práctico no 
le gusta malgastar el tiempo, ni hacérselo 
malgastar al prójimo. 

Mr . Coolidge manifestó que no es posi
ble prcsciniii'.' de los ejércitos y de las es
cuadras y que lo más que se puede aspirar 
por ahora es a limitar ¡os armamentos, co
mo ya se ha hecho en los navales, palabras 
razonables por las cuqles se ve que el pre
sidente eg un amigo de la paz, pero no un 
pacifisln. 

También ha dicho que la civilización se 
apoyará más cada día en la fuerza moral, 
lo cual es posibie y muy da desear. Pero 
debemos lamentar qne la civilización no hu
biese comenzado ya a emplear ese agente 
cuando al presidente Wilson se le ocurrió 
que los Estados Unidos tenían que realizar 
una alta y humanitaria misión — con algo 
de financiera — en Haití y Santo Domingo. 

No se Valló de la fuerza moral, sino de 
los barcos de guerra y de la infantería de 
marina. Ocupó militarmente aquellas dos Re
públicas. En lugar de predicarles sermones, 
para lo cual parecía tener preparación, por 
aptitud natural y cultivada y hasta por he
rencia paterna, autorizó la matanza de hai
tianos y dominicanos y, como resultado de 
estas operaciones filantrópicas, impuso a las 
dos naciones empréstitos que para nada nc-
cesitabany q uc no hablan tedido.' 

En Santo Domingo, durante la presiden
cia del antecesor de Mr. Coolidge, se co
menzó a rectificar, esto-es, a Ir dando los 
pasos para sustituir el gobierno militar y 
extranjero por uno nacional; pero cuando 
el üllimo soldado norteamericano se haya 
embarcado, .quedará allí, como recuerdo de 
la" ocupación, la carga financiera del em
préstito. 

En Haill no se piensa, al parecer, en rec
tificar. Nada so hlxo en ese sent'do en tiem

po de Mr. Harding y Mr. Coolidge no se ha 
ocupado hasta ahora del asunto. En toda 
la América que no hable inglés, ni quiere 
tenerlo por. idioma oflcial, se verla con agra
do que alguna "fuerza moral" impulsase al 
presidente de los Estados Unidos a retirar 
de l la l l i las tropas uortcamjrlcanis y a su
primir el odioso "control" político y finan
ciero que el Gobierno, de Washington ejer
ce sobre el de aquella República antillana. 

En nuestras Repúblicas son acogidas con 
sonrisas irónicas y alguno que ctro comen
tario picante ciertas efusiones oratorias do 
los gobernantes de. esta nación. En todas 
partes los políticos hablan como polllleos y 
aquí hablan como pastores protestantes. Di
cen cosas llenas de unción, ponen el Idea
lismo por dolante de todo y hacen constar 
que los Estados Unidos han venido al inun
do para servir desinteresadamente a la re
dención del género humano. 

Pero las palabras van por un lado y los 
actos por otro; como en la serenata de 
"Don Juan". la letra es sentimental y la 
música burlona. Los actos han sido estos: 
se le ha quitado a Méjico la mitad de su 
territorio, a España Puerto Rico, a Colom
bia el Istmo de Panamá, y se "controla", 
en mayor o menor ^rado, a Cub^, Haití, 
Nicaragua y Santo Domingo. Además, se ha 
rechazado la cooperación de la América la
tina para ¡a aplicación de la doctrina de 
Mcnroe, lo cual significa que esta Repúbli
ca se reserva el derecho de aplicarla con 
toda libertad de acción y de manera que 
no sea obstáculo a anexiones, ocupaciones 
y enmiendas Platt. 

Mientras no se cambie de política, ya bs-
jo la presión de la fuerza "moral", ya por
que alguna fuerza "material" y peligros* 
obligue a los Estados Unidos a solicitar lá 
amistad y la alianza dé las otras Repúblicas 
americanas, tiene que subsistir en esta un» 
desconfianza justificada por los hechos. 

ANTONIO ESCOBAR 

N o v i l l o e s p o n t á n e o 

A las seis de ayer mañana hubo gran alar--
ma en ¡as inmediaciones del mercado del 
Borne a causa de que uno novillo, cuyo due
ño se dcscfinoce, embestía al Transeúnte que 
se le ponía por delante. 

En vista de ia actitud del animal, el áuxl-
llar de la guardia urbana del distrito, Pedro 
Arnáiz, acompañado de los guardias Pascual 
Estany, José Banqué y Tomás Bsdesa se 
dedicaron a perseguirle. 

Al llegar el novillo a la calle de la Prin
cesa embistió a un carrito de mano,,causan
do en él grandes desperfectos. 

Los citados agentes consiguieron en d i 
cha calle reducir a la obediencia aL anlma-
íilo, que fué conducido^al depósito munici
pal., . . . ., . i , . . ' , 

No hubo los lidiadores espontáneos que 
swgcn" otras veces. 

El únleo que te sintió espontáneo fué el 
Dovlllejo. 

E l p l e n i p o t e n c i a r i o d e I a 

R e p ú b l i c a h e l v é t i c a v e n * 

d r á a B a r c e l o n a 

El ministro plenipotenciario de Suiza es 
Madrid, don Alfredo Mengotll, llegará » 
esta el viernes por la mañana en el expreso 
de Madrid. Será recibido por sus compa
triotas y por las autoridades locales. 

Viene el ministro de Suiza a Barcclon» 
para asistir al baile que anualmente celebra 
la colonia helvética a beneficio de su e9' 
cuela. Tendrá lugar ,c! sábado, a las diez i)« 
la noche, en el Majestic Hotel de Ingla'6' 
térra. Acompaña al diplomático suizo ia 
gentil hija Matilde. 

El baile a beneficio de la Escuela Sol»» 
promete verse muy concurrido, Jado eI ^ 
número de invitaciones adquirlclas hasta 
fecha por la colonia y por amigos de la 
pública, helvética. 
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u iEl enemigo cst* en la de
recha I "—W l r t h . 

Desde el 13 de seplicmbre han surgido 
por toda la fcnz de Espafíi una legión de 
arüspiccs. Nos parece estarlos eontcm^ian-
da con el cuchillo sangrante en sn diestra, 
cu la cavidad abdominal ia mano laqulerda, 
los glóbulos oculares, grandos como naran
jas, ansiosos de detalleB pera presagiar el 
purvonir. ; Las victimas prooiciatorlas de ogabo ya no dejun adivinar nadal 

He aqui lag interrogaciones de los mo
dernos arúsplces periodíslloos: 1 Quién ha-
r i la "otra" política cuando ol Directorio 
d. aaparcxca de la eneoal i Guindo dari 
fndo el coágulo gc-niiiD.il de los nuevos 
partidos liberales? ¿Cuándo empezará la po
lítica del "régimen modoroa" y cuándo de
butará el liberal español alejado de los fe
necidos, gremios políticos? 

Las victimas propiciatorias de la adivi
nación política no habrán sallslecho las an
sias de los modernos arrtsplces, porque é s -
tog han arrojado el cuchillo y han abando-
ndo sus investigaciones. He aquí que su 
nos había prometido un mensaje olrlgido a 
l i Izquierda y que hubiera encabezado las 
Armas — do hombres dé ciencia y de arte— 
la do un médico muy prestigioso; pero no 
liemos visto más que un escrito truncado 
del siglo pasad", sin llr.ua alguna. 

Y, respecto al "liberal tspafiol alejado do 
los fenecidos gremios poliUcos", ha dado 
pábulo «l- humorismo, diciendo con .frase 
Miz un periodista madrileflo que esta libe-
ril es el "¡ibera! desconoclio". No sabemos 
por qué no ha dicho qne se lo había de 
levantar una estatua — icón tantas como 
íinmdan por ahí I — x poner una corona con 
una - u dedicatoria a sus pies. 

Nosotros, que no sentamos plaza de arús-
piius, ni poseemos espíritu de pitón, ya d i 
jimos en un articulo, mucho antes do ocu
rrir esto fracaso periodístico, "que estos 
liberales alejados de la polítloá se podían 
comparar a la mujer de Lot, y, como ésta 
•e convirtió en estatua de sal — según reza 
I» Biblia—, ¿ cómo podían ser oídos los lla-
"amientos del rotativo madrüeBo? 

Y nosotros hemos escrito también y d i j i 
mos en la conferencia republicana federal 
f* se celebró el mes pasado: 

"Estos liberales nan sido acuciados y 
"altados por los hombres cumbres del re-
pvblicaqismo en diferentes épocas y nada 
^ ha conseguido de ellos." 

i De qué hablan de servir estos nama-
J"entos tan rabiosos y tan desesperados del 
™ario madrllefio, día tras día, por espacio 
*e ua mest Pues de que otro periodista 

| "•ya inventado al "llbsral'desconocido". 
•"ero el oaso es demasiado serio para que 

Ĵ nsomos en ironías, aunq-ie éstas sean de 
'aena ley. Be serlo porque la masa repn-
• "ana, la gran masa — cen sus jefes IB-
'¡ ' ' 'c — permanece muda y reservada. Es 

'fio porque parece que an Essafla, y e: 
momento aciago, un cataclismo se ha 

•J?ado a todos los republicanos. 
V.lanHn — . _ . .__ i 

o l a — ¿ n o tenemos la joven Turquía, don
de hace poco mandaba despóticamente un 
sultán que era monarca y pontlfloe todo en 
•una pieza?—, aquí parece' que do cada ve» 
nos alejamos más y más de la República. 

-» i Serán ciertos, los vaticinio» de Herr 
Spenglcr cuando allrma en "La decadencia 
de Occidente" que estamos atravesando el 
periodo preparatorio del cesarlsmo? Ya ha
blaremos de ello otro día. 

Mientras tanto, y a pesar del pesimismo 
que flota por todo el Occidente, nosotros, 
los republicanos federales do C^talufia, va
mos a la reoonstittv;Ién del partido. Pr i 
mero fundaremos el Comité regional do Ga-
taluQa —ya que oficialmente no existe—; 
luego organizaremos los Comités de Aragón, 
Valencia y Baleares — que tampoco existen 
oficialmente—, y, finalmsnle, Iremos a Ma
drid a celebrar el acto anunciado, con la 
venia del Comité nacional. 

Las - ponencias do la Conferencia nacio
nal están en plena labor. Una juventud fe
deral dispuesta va a la pelea. Y nosotros 
también ansiamos el "nuevo régimen", pe
ro borrando todos log artículos 39 que scaa 
precisos, y yendo, en cuanto a reforma elec
toral — parodiando una expresión da Nietsz-
ofae—-, "más allá del Parlamento". Ya ha
blaremos otro día do todo esto; hoy no te
nemos tiempo; además, embarga nuestro 
espíritu una honda preocupación: "Pero las 
dercclias más reaccionarlas—copiamos tam
bién de "E l Sol", de Madrid — son los ún i 
cos núcleos organizados que restan do los 
antiguos partidos." Y estas derechas se pre
paran para escalar el Poder cuando el D i 
rectorio crea que debe de cesar su gestión 
una voz depurada la "antigua política", 
i Llegarán a gobernar? 

Ved que el liberal desconocido" es dig
no do uua caricatura, mientras los republi
canos — excepto los federales — signen ata
cados de afonía y de paslvlsmo. 

Delante de todo- esto y del fracaso de 
los arúsplces modernos nos viene al pensa
miento la aflrmaolún de Wlrth en el mo
mento de la muerte violenta del ministro 
alemán WalUier Bathenau: 

—¡El enemigo está en la derechaI 
M. SERBA BARTRA 

C o l l - B l a n c h y L a T o w a s a 
SIERRA MORENA DE LOS CASEROS 

1 Piedad, seílor gobernador, piedad 1 Im
plora la mayoría de los Inquilinos de estas 
barriadas, y por piedad debe V. E. ponor 
freno a la desbordada ambición da los ca
seros; ji'izguesc la misma por el caso si
guiente : 

En la calla de Hospllalet, número 53, ra
dica una Caca (cuya eonstrucclón data de 
cuando los materiales eran baratos) propie
dad de don Pablo Rosoli y administrada por 
un "sanguijuela" que responde por Xuclá. 
Esto no tendría nada de particular si no 
fuese que esos sefiores, con afán de In
oro, no hubiesen llevado la perturbación a 
lo» humildes hogares de los inquilinos de 
la mentada Ooca, pues hay que decir que 
les ha sido anunciado un aumento en el al

quiler para el próximo diciembre de 25 pe-* 
setas, que, al negarse a pagarlas, equival* 
a un juicio de desahucio por terminación de 
contrato; debo advertir que los InquIUnot 
del sefior Rosoli desde que ocupan las v i 
viendas han sufrido varios aumentos, pue» 
de 20 pesetas que pagaban al firmar el con
trato, pagan en la actualidad 45 pesetas, j 
ahora se les quiere Imponer el mencionado 
aumento do 25 pesetas por mes. i Puede 
tolerarse semejante abuso, sefior LossadaT 
í Puede, sefior presidente de la Audiencia, 
consentirse que se cometa la infamia de 
desahuciarles por terminación do contrato, 
elendo asi que el motivo será el negarse a 
«er expoliados? Yo creo que no; pero< 
como sea qne en el Juzgado municipal de 
Hospltaiet tionen éxito todas las deman
das, es necesario que tanto V. E., sefior go
bernador, como el presidente de la Audien
cia, fijen su atención para poner fln a los 
atropellos y provocaciones do log caseros y 
su» testaferros los procuradores, pues pa
rece Jque con su actuación persigan y ss 
propongan provocar un conflicto de orded 
público, oosa que no lograrán porque la 
sensatez y la esperanza de que las autori
dades Intervendrán contiene la Indignación 
de los vejados habitantes de estas barria
das. 

En la Plaza Espadóla, número 4, callejóal 
sin salida, veinte metros de largo por unoi 
de ancho, hay seis viviendas y se paga de 
alquiler de 65 a 80 pesetas. Ventajas de que 
se disfruta por tan Ipoeot dinero: en ve* 
rano, calor Insoportable (el puchero hierve 
oon menos carbón) ; en Invierno: conserva
ción de comestibles, por ser verdaderas cá« 
maras frigorineas, y si algún habitante de
sea, por | capricho 1 adquirir un reuma, lo 
obtiene de balde. 

Por la Unión de Inqullinoe 
de Coll-Blanch y Torrassa, 
« LORENZO ESCUDERO. 

E 3 1 1 4 , 0 7 - 5 

El 14.075 era el número del billete que. 
Rafael Gómez (a) Gallo jugaba en el sor
teo de Navidad. 

Llamado el divino calvo ayer ante la au
toridad Judicial para responder de una fac
tura que' ascendía a una cantidad Importante 
y que le reclamaba un sastre do Madrid, Ra
fael, que no llevaba dinero encima, vendió" 
el billete a un sefior que andaba por los pa
sillos del Palacio de Justicia y que al en
terarse de lo que sucedía apresuróse a com
prar los décimos que se le ofrecían. 

Pronto ha trascendido la noticia y son mu
chísimas las personas que andan buseandd 
recomendaciones para que el sefior que com
pró los décimos Ies dé participación. 

Otros buscan en todas las Administracio
nes décimos de la centena. Otros adquieren 
los terminados en 5. Sabemos de un 7,91K 
que es objeto do gran demanda. 

Como Rafael ha tenido la fortuna en la 
mano muchas veces y la ha desdeQado, no 
son pocos los jugadores que esperan se re
pita una ve» más el golpe. 

En oambio, la mayor parte creen que el 
tal número irá al corral, como han ido tan
tos toros que debia estoquear el Gallo. 

4 Y si el tal número estuviera llamado t 
adquirir celebridad como una de las Inolvi
dables faenas por las afueras realizad,!» por 
el genial — j y tan genialI — torero? 

P ' á l b r i c a d e I n s t r u m e n t o s « l e M ú s i c a 
U n e s e I n . ^ i r u i T i e t i t o a < i e t o d a s c l a s e s , especiales para concertistas, JÁZX-B AND, desde I S O p c S C f a » 
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M U S I G 
C o n c i e r t o s 

ASSOCIAOIO INTIMA DE CONCERT8 
^ ^ H f a b . ' VERA JAM'i.ol 'L'LOS , , 

Uno de log mayores aciertos de esta en
tidad en la organización de conciertos es, 
sin duda alguna, el contrato «Je Vera Jano-
copulos. La cantatriz ideal, la perfección 
Interpretativa se encuentra en esta excelsa 
artista, que canta y dice como nadie. Du
damos que en su gónero exista un grado 
superior a ella. 

Porquii Vera Janacopulós une a su bella 
voz una dicción profunda, compenetrándose 
en lo más Intimo de la concepción arlisli^a 
y alcanzando un grado tal que liacc üifieil 
dar una idea a quien no haya tenido el pla
cer de oiría. 

Solamente dando una ojeada a los pro
gramas de sus conciertos ya puede apre
ciarse el alio valor de la artisti . Gran di
versidad du góneroa y autores forman ¡a 
mayoría 'de sus conciertos y siempre se de
nota a la cantatriz perfecta. 

¿raaglMganlo su admirable Interpretación ríe 
las canciones de Borudine, de los moder
nos IlurC Enesco y Uavcl — aunque en al
gunas do eilas apreciamos mucho más el 
arte de Vera Janacopulós que el del com
pos i to r— y la sublime dicción en los " l 'e-
der"' de Eauré. A ella, y solamente a t i la, 
aplaudimos en las tres iliciones de Dc-
bussy, puesto que muy poco queda i.lgno 
de atención en cstag obras sin la ínlcrvcn-
ción de una arlislaza, como la Janacopulós. 
que sabe convertir en interesantes los trag-
mentus más nimios. 

Y, por si fuera ooca cusa el programa 
Interpretado, aun tuvo la excelsa cantatriz 
la gentileza de obsequiarnos aon unos " l io-
«iers" de Schumann, "Ilcdcrs" que resona
ron como canto de resurrección ilespuós de 
flgunas de las composiciones que olmos. 
• Acompaña a Vera Janncoiiulos una pla

nista lambión eminente, la seflorita L. Sclia-
lepianoff, verdadera arlisla, que rivaliza con 
ta cantatriz en su colaboración piauislica. 

PALAU DE LA MUSICA CATALANA 
MIGUEL LLOBET 

, . El primer concierto do U sene que tiene 
> organizado la Adminlstriolón del Palau es

tuvo connado al guitarrista Miguel Llobct. 
que una vez más subyugó al auditorio con 
su arte exquisito. 

Con un programa formado por los af lo
res Sort. Mozart, Bach, Coala, Granados, 

Falla, Tárrega, Albéniz y Llobct efectuóse 
el concierto y en él el emiucuto guitarrista 
catalán evidenció su» especiales cualidades 
en mecanismo y pulcra dicción. 

Pocos artistas como Llobet ¡legan a ob-
tcner un grado tal de perfección en el d i 
fícil instrumento y alcanzan un ton alto, 
interés en el auditorio. ' 

De ahí que se le aplaudiera en gran ma
nera durante tod.i la sesión y en especial a 
la lerminación del concierto. ALARD 

Ss ba pauto i la venta 
harinosa partitura del 

maestro Mlllán 

la 

E L 
por sus creadores 

L U I S A V E L A 

E M I L I O S A G i - B A R B A 

EN DISCOS MARCA 

L A V O Z D E 

S U A M O 

N o t i c i a s 

Vera Janacopulós en el Collseum 
Para la n.uñana del doniing) día 16 del 

próximo diciembre la célebre cantatriz grie
ga dará un concierto, acompasada a or

questa, en el. suntuoso salón de la calle d« 
las Cortes, prepara un selecto programa 
en el que Ugurarán obras de Ravel y Mous-' 
sorgskl. 

"Los moaquolsros del rey" en 
Santander1 

Con el más franco éxito estrenóse «n el 
teatro Pereda, de Santander, la aplaudida 
zarzuela del maestro Obradora. La compa
ñía del barítono Caballé obtuvo un verda
dero triunfo, en la obra, siendo aolamadoi 
Caballé, Tana Lluró, Amparo Saus, Rafac-
llto Díaz y Miguel Segur». 

Tuvieron que repetirse varios números y 
Fernando Obradora fué llamado al prosce
nio al nnal de cada acto. 

Segdn leemos en los periódicos de l« 
citada capital, Caballé estuvo acertadísimo, 
mereeicudo constantemente las mayores ova-
clones. 

Margarita Chala prepara un con
cierto 

Antes de salir para París, esta Joven y 
ya notable -pianista desea despedirse de sus 
compatricios, y, al efecto, está preparando 
un concierto de plano, que dará en un her
moso local de la Plaza de Cataluña. 

El concierto del domingo del 
.Orfoó 

El domingo el Orfcó CstalA, dirigido por 
el. maestro. Luis Millet, rlari un concierto 
en el que se cantarán las primeras audlclo-

.ncs "Gomiat de Carnestoltes", de Hlmsky-
Scbindler, y "Tres occllsts del Paradls" 1 
"Garidcla", de Ravel. 

PUBLICACIONES RECIBIDAS 

Obras póaiumaa da Francisco 
, Tárrega 

La casa Ildefonso Alíer ha publicado una 
coleoeióu de diez obras pós tunus del malo
grado guitarrista Francisco Tárrega. Merec* 
unánime aplauso la edición de estas obrai, 
ya que así se divulgan las composiciones d¿l 
gr.m guitarrista catalán, cfrcclendi) si pro
pio tiempo producciones a los concerllstM 
para su» programas. 

Inútil decir que han oblcnidj exceienta 
acogida y que no dudamos pronto será í í*" 
tada la edición. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
Según el órgano profesional "La Enseñan-

xa", el Consejo de Instruceión pública, que 
eslndia economías para el ministerio respec
tivo por orden del Directorió, tiene pro
puesta la supresión de secretarlos en los 
centro» docentes, ha7láni!ose por dicho mo
tivo una economía de 300.000 pesetas, pa
sando a desempeñar las secretarias el fun
cionario más antiguo de ,1a carrera admi
nistrativa, que preste , servicio en el res
pectivo acnlro docente. 

Firmado por varios profesares ha 
Sido elevado a la superioridad un proyecto 
de reforma de las Escuelas formales, que 
tiende en su parle principal a seleccio
nes, para la carrera del Magisterio, a los 
alumnos que Verdaderamente toag.m voca-
eión, conóicicnes pedagógicas, • aptitud j 

capacidad para continuar hasta el Un el 
estudio de su carrera, estableciendo, para 
Ingresar deílnilivamente en la Escuela Nor
mal, un curso preparatorio .con carácter 
ellmmatorlo. 

— A favor. de los estudiantes aiemaaci 
se hizo una colecta, recaudando la cantidad 
de tóO'-iü pesetas, en la clase de Química 
orpánicá de la Facultad de Farmacia de 
esta capital. 

Ayer maíiana el doclor Murúa, patro
cinador de la Idea, visitó coa una Comi-. 
s:óa do la Asociación de Estudiantes de 
Farmacia U Facultad de Medicina coa el 
objeto de recabar el apoyo do los estu-
dionles. 

La Asociación de Estudiantes de F'ar-
mr.cia tiene «1 decidido propósito do coad
yuvar a. lal. electo, celebrando algún"3 fes-
livalcs de- oaráclet •benOfieo. 

— En la secretaria general de la U " ' 
vcrsldad se han recibido los siguientes t l -
tutbs: 

Da licenciado en Derecho, para don M»' 
riano Bach Fontcuberta; de licenciado «• 
Medicina, para don Joaquín Fusti.- I 
don José María Simarro Pulg, don P*"™ 
Sauqué Basté, don José Aruiengol Ue l'l«l0• 
don A^Ubtin Gómez Gómez, don M i g u e l » ' ' 
lenll Mcslre, don Angel Tomás Jordar . 
don Alejandro Vun Uarcrf». don Ar lu r j^n 
vare» Herrera, don Julio Boe-iuet Bertrán-
don Antonio Corncl Mora, don FraDcisf" 
Carné Pujol, don Mariano Pafle'la t - » ^ ; 
don Francisco Tórrenla Escolar y don i -
rado Xalabarder Puig; de matrona, PJM 
dona María Cinta Domingo V0"69, °JCI» 
Nsrclsa Laporla Franco y doña ' f i " . . 

rcisa Lapor 
Plans Carreras; do 
Plan» Carreras; de 

ticante, P8r 
ite. par» 

do», 
dfl» | 
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C A L Z A 
FERNANDO, 4 - PASEO DE 

1 

A t r a c o e s c a n d a l o s o 
EN LA PLAZA DE TETUAN DOS SUJETOS 
BIEN VESTIDOS, ESGRIMIENDO UN RE
VOLVER Y UN PUAAL, DESBALIJAN A UN 
INDIVIDUO AL ENTRAR EN SU PROPIA 

CASA 

Ayer, por la madrugada, a las tres, reti
rábase a su domlrilio, Rilo en la Plaza de 
Tetuán, número 2T, don Gabriel Rama Rams, 
y al llegar Junio a la puerta de su domici
lio notó quo dos jóvenes elegantemente Tes-
tldos aguardaban arrimados a la cancela de 
la pucvla. 

Sin inspirarle sospechas la presencia' de 
los 'dos júvenes, debido a su buen porte, 
Gabriel llams sacó la llave de la puerta de 
entrada de t i escalera y una vez hubo abier
to aquélja, se le acercaron los jóvenes en 
cuestión y le rogaron les permitiera el pa
so, pues, eran vecinos de aquella casa y so 
habían olvidado la llave, sin acudir el v i 
gilante n las repetidas llamadas que dijeron 
habían hecho. 

El scQor Rams atendió la solicitud 7 
aquéllos encendieron un fósforo para que 
pudiera cerrar de nuevo la puerta de la calle; 
pero, antes de que tuviera tiempo de sacar 
la llave, se lo echaron encima los falsos ve
cinos, empuñando uno de ellos un revólver 
y el otro un reluclonle pufial de grandes d i 
mensiones, y le intimaron para que^Ies en
tregara cuanto llevase de valor. 

£1 seflor Rams trató de defenderse, pero 
los deseonocidos 'c agredieron a pufietazos, 
sustreyer.dole a viva fuerza la cartera, I m 
pidiéndole dar el menor grito, y cuando vie
ron que estaba repleta la misma, sin dejar 
de amenazarle con las armas, salieron • la 
calle, encerrindole en la escalera y dándose 
a la fuga tranquilamente. 

La cartera conienia S.OOO pesetas en b i 
lletes, tres vigésimos de la Lotería de Na
vidad y documcnlos de gran Importancia. 

Asi que pudo, Gabriel Rams salió de la 
escalera, denunciando el atraco do que ha
bla sido victima a la Delegación de poli
cía y al Juzgado de guardia. 

Instruye diligencias sumariales el Juzga
do de la Concepción, que ha dado las opor
tunas órdenes a la policía para la busca y 
captura de '.os atracadores y ocupación de 
lo iustraido. 

MADOZ 38 
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D e p o r t e s 

F O O T B A L L 

Campeonato provincial de Lérida 

Por haber quedado empatados el otro día 
los dos equipos que con el Joventut aspiran 
a obtener el titulo de campeón, el partido que 
so Jugó allí el pasado domingo en el Campo 
de SporU revistió un interés extr^rdinario, 
traducido cu un entradún de los mejores que 
alli so han registrado. 

Con el equipo del Camp contendía el hasta 
hoy campeón provincial, Tárrcga K. C, que 
no parecía el de antes, tal vei debido al em
pale, en eu propio campo, con el Mcyda a 
que hemos aludido, pues no se comprende lo 
ocurrido hoy hallándose frente a un equipo 
compuesto de Jugadores en su mayor parte 
muy Jóvenes, sustituyendo a dos o trea que 
por no hallarso bien no pudieron Jugar el 
partido. 

Este ha empezado con un ligero dominio 
Inicial del Tárrega, que ha ido perdiendo a 
medida que se Iba entrando en el Juego. El 
Joventút ha visto SU puerta atacada dos o 
tres veces, pero Tárrega ha pasado grandes 
apuros en la suya, que, por gran forlunu, no 
ha sido atravesada en tres ocasiones dife
rentes. 

Gomo el terreno estaba algo tierno por las 
pequeñas lluvias de estos d.'aa, si bien se 
jugaba muy bien, el árbitro dejó do sefialar 
dos penaitys al club forastero, cosa que con
fesó después, delante de varias personas, con 
motivo del incidente de que vamos luego a 
ocuparnos. 

Se tiraron doe corners, uno por bando; re 
pilaron dos free-kiks, casi en el área do 
penal, contra el Joventut, a pesar de haber 
sido perdonadas graves fallas al Tárvega; 
nadie protestó. Uno de ellos lo paró may bien 
el excelente portero Prenafola; el otro, t i 
rado con gran furia, fué a parar u sus ma
nos, pero- le resbaló y entró en la red. 

Siguió el Juego con la dureza propiá del 
equipo campeón, que cuando vo su puerta 
amenazada suele perder el Juego limpio y 
más después.del éxito de sus Jugarretas an
teriores y cunlando con la benevolencia rei
terada del rcferé«. El púulioo. tcmieifdo 
la repetición de la indulgencia execsiva del 
Juez, acogió con algunas protestas una falta 
demasiado clara de un Jugador tnrgarcnsc, 
y ya el úxbitpo Juzgó debía scflalar el pe
nalty. 

| Y aquí fué Troya! El Tárrega, que tenia 
un tanto a su favor, empezó a armar camorra 
y a rodear al árbilro, moviéndose un bati
burrillo en el que el último no lograba ni 
hablar. Coge la pelota y la pone, eu P^WUa 
fatal. El capitún del Tárrega le d.i u i . H v-
tapié. El úrhilro la vuelve a poner i. • su 
siíio después de amenazar a Odril con ochar
le del campo. Este toma el balón y lo coloca 
a ira paso del portero, en son de burla; el 
referée, entonces, le manda retirarse, y él se 
nic-ga a hacerla. A todo esto,. el •público, a 
pesar de la excitación producida por la ya' 
expresada benevolencia, espera con una co
rrección casi Increíble la soinclón de un con
flicto qtio nadie puede explicarse cómo ha 
podido promoverlo el equipo visitante, y» 
que lo mfta que podía entonces ocurrirle era 
uu empate, muy Justiflcado, por otra parte, 
visto el'desarrollo del partido, y con gran
dísimo déseneanio--del enorme gantl* se da 
el eni-ucntro par terminado, por negarse el 
Tárrega a oljrdecer al áriiilro, a' eual Ija&ia. 
viafelitnmcnlc injuriado, con todo y deberle 
el perdón de loa repelidos penaitys. líaüfán 5 
pasado Áfi! ll r >a ;.• :r'.n ,y CitUrO IIÚ.'IIJ-
tor y"!.i .-'-Tile seguía entr.'.ndo aún. . . 

Seguidamente se redactó un acta en la que , 
fe hizo r o n i l í r lo» referidos extremos, y el 

referée, al firmarla, confesó que habla de-
Jado de sefialar dos penaitys al equipo reti
rado, en atención a que el campo no estaba 
bien seco. Por cierto que el público, aun 
euando habla protestado de ello, se habla 
mostrado pacfOco, de lo que dió otra buena 
prueba ante la desatención del equipo foras
tero, qDe sin el menor motivo de queja (y 
muy al contrario) nos dejaba a todos con un 
palmo de narices, sin que nadie, afortuna-
dumente, les hubiera largado algún sopapo, 
como suele ser regla en tales casos. 

Es Indudable que si el Tárrega so retiró 
fué por ver el gran peligro do sufrir una 
derrota en toda regla, visto el desarrollo del 
partido y el antecedente de su empate del 
otro día, con el que no contaba seguramente. 
Ha creído que si este aQo pierde el cam
peonato podrá decir que no ha sido por el 
Juego, sino por haberse rcllrado.'teniendo un 
goal de ventaja. Este era, al menos, el Jui
cio general de si^ proceder extraño e injus-
tlllcado. . 

Para esta primera vuelta aún quedan dos 
partidos interesantes, que van a dellnir ya la 
posición de los equipos y quizá incluso su 
victoria deúniliva; el próximo domingo Juega 
en su campo el Balaguer contra el Joven
tut ; el día 8 do diciembre el Lleyda en 
el campo de la Penya, también contra Jo
ventut. Si ésta triunfa en Balaguer, ya va 
delante, y entonces depende de lo que ocu
rra en ci campo del l.lcyda, para tener casi 
seguro el campeonato. 

Fiesta íntima 

Hoy, a laa tres de la larde, tendrá lugar 
en «1 campo nuevo del Club Deportivo Europa 
una fiesta de carácter intimo, con la cual 
poiirá darse por Inaugurado extraoficlaimen-
te dicho terreno, situado entre las calles de 
San Luis, Lepaoto, Encamación y Marina, 
detrás de los cuarteles de Gerona y a cinco 
minutos del campo antiguo. 

Dicho campo, cuya construcción está ya 
muy adelantada, ofrece magnifico aspecto y 
es do gran cabida. 

En dlefta fiesta inaugural contenderán, en 
partido de entrenamiento, los equipos pri
mero y segvudo completos del club campeón 
de Catalufia. 

Para asistir a dicho acto han sido cursadas 
las oportunas invitanloncs a la Prensa, Fe
deración, Colegio ift ái-bitros y clubs del 
grupo A. • . 

B O X E O 

Esta noche tendrá efecto en el leiRro de 
Novedades una importante velada" a base del 
combate contra Fi-ank Puig, primer campeón 
de Espada del peso wclter, y Ricardo Aiis, 
actual campeón y chalanger al campeonato 
de Europa de dicha categoría. 

Frank Puig conserva todavía sus fa-
uilades de encajador, que veremos hasta 

cuántos rounds desafiarán la contundencia 
del férreo puflo de Aiis, ya que Frank Puig 
todavía no ha sido nocantado en su llega 
sarrera de boxeador. 

En cuatro rounds Duré, un peso ligero 
icl quo esperan mucho sus amigos, será 
i.ucsto frente al batallador Brown; en seis 
rounds, Sergio; excelente peso ligero, fren
te al veterano Cecil y JosepU Marco, ex 
campeón del Langucdoc, vencedor de Gas-
lóii. frente al ciootifleo y halallador. Sales, 
y en ocho rounds la reváncha entro él duró 
wclter Juan Alhertch contr i Gastón AndCr-

.«• . " • •a"»'; ' ' -w '-
Kn csUi veln-U beluafá de dw-clpr do. com

bate el señor Ca«»iiov&s V de Jueces 163 se
ñores Rizo y Munich. 

D e s d e M a l l o r c a 

(de nuestro rodactor-corrosponsal) 

EL HOGAR DEL PORVENIR INAUQURA 8U 
NUEVO LOCAL SOCIAL : : DE REGRESO 
DE ITALIA LOS REVES VISITARAN LAS 

ISLAS BALEARES : : TEATRALES 

Palma, as. 
Atentamente invitados en reprosentaclóa 

de EL DILUVIO asistimos a la apertura ofi
cial do las nuevas oficinas que la Sociedad 
Cooperativa do Ahorro, Crédito y Cons
trucción El Hogar del Porvenir, fundada 
en Palma, lia Instalado en ia Plaza del Mer
cado, número 14. 

Recibieron a los invitados, haciendo loa 
honores de la casa, el presidente del Con
sejo de Administración, don Manuel del A l i 
sal; el director, dou Joaquín Navarro, y el 
secretario general, don Santiago Delgado. 
Estuvieron presentes en dicho acto todos 
los empleados, con el inspector, don Manuel 
de Infantes. 

En representación del alcalde asistió el 
primer teniente de alcalde, don Benigno Pa
los, concurriendo además el médico militar 
señor Peñaranda, la esposa oel señor Alisal, 
doña Feliciana Alslna; don Eduardo Duque; 
los vocales del Consejo de Administración 
de El Hogar del Porvenir, oí abogado don 
Honorato Surada, don Jaime Luis í 'ou y 
otrag distinguidas personas que no recor
damos. 

La Sociedad El Hogar del Porvenir fué 
fundada en Palma en el afio 1921 y es pu
ramente mallorquína. Actualmente cuenta 
con 1,712 asociados entro Mallorca, Me
norca e Iblza. Tiene suscrito un capital de 
1.056,800 pesetas. Posee treinta y sale so
lares en Palma, veintiocho en Iblza y tres 
en Santa Eiüalia del Rio (Iblza). 

Lleva seis casas construidas en Palma, 
cuatro de ellas adjudicadas a otros tantos 
socios y las dos restantes s>rán sorteadas 
en enero próximo. 

Tiene dos casas en construcción en Iblza 
y en Santa Eulalia del Rio se empezarán a 
construir otras dós en el próximo diciem
bre o enero. 

Despnés de haber recorrido las diversas 
dependencias do la nueva casa los Invita
dos pasaron al lujoso salón de actos, rica
mente amueblado, en donde íes fué servido 
on espléndido lunch, consistente en pastas, 
champagne, licores y habaaos. 

p i delegado del alcalde pronunció un bre
ve discurso enalteciendo la obra que dicha 
Sociedad viene realizando y alzó, su copa 
haciendo votos por la prosperidad de Kl 
Bogar del Porvenir. 

Contestó a las palabras del repreicutante 
del Ajunlaraienlo el vocal don Honorato 
Sareda, agradeciéndolo su asisleaMa al ac
to, como también las frases de cariño que 
había tenido para la Sociedad. 

AI despedirse el delegado del Ayunla-
miento prometió gestionar el apoyo de la 
corporación municipal, a favor de El Hoga1" 
del Porvenir, que, sin Idea da lucro, viene 
trabajando en beneficio de la clase menes
terosa, oonvirtiendo a sus socios en peque* 
ñoS propietarios. 

• * • 
Sabido es que los rayes, de regrese de 

Italia, visitarán las islas Baleares. 
Bl capitán general de calas Islas l " r* ' 

cibido un telegrama del presidente dsl l ' ^ 
rectorlo anunciando la llegada do. don A1" 
fonso y dofia Victoria para ol .dia 30 de1 
acluni, a las nueve y media de la .msfiana-
El mismo dia de sü llcgáda. r"1- la d<",,1p' 
saldrán para Barcelona. 

El tiempo que es tén .en esta lo emi'̂ \ 
' rán exclusivamente en visitar las ^* 
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de la Isla, siendo sus deseos realizar una 
excursión a las cuevas del "Drac*1 y a las 
"ilc'Is Hams". 

Esta mafiaua han llegado diez individuos 
del cuerpo de policía que vienen para pres
tar servicio el tiempo que permanszcan aquí 
los reyes. 

• • • 
Tcmúnada tu actuación en el teatro Prin

cipal tA coínpafila de comedia española Ze-
<l.i-VIetorero. la Kmprcsa se prepara a dar 
un corto número de funcionas de opereta 
Ualiana'por la compafila Granicrl-Maichetli, 
ventajosamente conocida de nuostro"púl))!c'o. 

Para el próximo diciembre c s í l anunciado 
«1 debut de la compañía dram&lica de Añila 
Aüamuz. 

— En el teatro Lírico la compañía do 
opereta y zarzuela espafiola de Pedro Bá
rrelo, que debutará el 5 del próximo d i 
ciembre, se propone estrenar, entre otras 
obras, "Dofia Francisquita", del maestro V I -yqti.' ' 

Se ha dicho que esta compañía eslrcntrft 
la zarzuela "Los majos de plante" y que 
Pedro de Répldc, auto;- de la letra, vendrá 
de Madrid para dirigir los ensayos. 

iParece que a dicho estreno se dará ca
rácter de gran acontccimionlo. 

— En el Balear se prepara una gran tem
porada de circo para actuar durante el mes 
próxioio. 

TEOFILO A. PALMER 

L a i n s p e c c i ó n d e l A y u n t a m i e n 

t o d e B a r c e l o n a 

LAS PARCELAS DE LOS ANTIGUOS CAUCES :: EL IMPUESTO DE INQUILINATO 
REVISION DE FORTUNAS 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

Suma y no restes. Tlclt lo ha dicho: 
"Tres amigos y uno más, son cuatro ami
go»; mientras que quitando fres amigos del 
grupo en que tienes cuatro, sólo queda 

El enemigo más implacable de loa morta
les es la realidad; no perdona nunca a quien 
la contradice. 

Cuando hayas de hablar mide bien los 
concéptoe, porque quien dice lo que quiere 
nunoa deplora no haber querido decir lo 
«jue dijo. 

i 
Todos los leones tienen garras y col

millos; por eso, aunque un león sea mán 
•o, el hombre prudente rehuye acosarle. 

l-a fatalidad gusta de hacer caer el borrón 
1 '<• grande rn la cuartilla más blanca. 

-Antes de hablar, piensa muobo. Y des-
Imés de haber pensado, oslla. 

En China como en Japón, la cabra eiem 
>r« «ra al monte. 

Deten tn paso, caminante, si - observas 
Que equivocaste el sendero. Ve sólo adonde 
Pensaste Ir, y no te aventures Jamás en 
10 desconocido, porque tu fe peligra. 

El cerebro grande está abiírlo a todas 
^ 'deas. Ningún predilecto de Buda debe 
oipobrccerse desechando las enseñanzas de 

Mbldurta universal. . - . 
TI-CHIN-FU 

El Ensanche do Barcelona estaba cru
zado de cauocs. y torrentes, terrenos pro
piedad de la ciudad y que han 'pasado a 
ser de dominio particular, no siempre de 
una maneta lega.'-

tif los inspectores del Ayuntamiento p i 
dieran los antiguos planos de la ciudad y 
sobre ellos una Comisión tiícnica emitiera 
dictamen respecto de su extensión y situa
ción respecto de las actuales calles del 
Ensanche, Barcelona vendría en conoci
miento de uno de lo» negocios más lucra
tivos que concejales y empleados han rea
lizado a costa del patrimonio' municipal. 
La mayoría de los benedclados han pasado 
ya. a mejor vida; pero hay otros qyc con-
linúan todavía uíufi-ucluanfl-) los bc-oefl-
cios de tan ilegal negocio. De todas suer
tes,' la reivindicación serla todavía posible, 
pues su venta se Ua realizado principal
mente en los últimos treinta aflns. 

Ei imputslu de Inquilinato, admisible ld-
gieamente en sustitución del impuesto de 
Consumos, tanto por lo disparatado do la? 
tarifas cómo por la íjrm.i en que se ve-
rilica la cobrapza, ha .'regultado un im
puesto impopular y moieslo. Con otras ta
rifas y con otros procedlmlenlo.* de recau-
daciún, ésta hubiera alcanzado una suma 
muOho más tonsidci-abic. Pero no es este 
eL aspecto que nos interesa tratar en esle 
momento^ por ser (í? la competencia del 
Ayuntamiento y no, labor de los inspecto
res. 

La cpbranza, on,,cambio, del linpucslo 
de Inquilinato merece njar la »lenclón de 
lo» inspectores, pues para nadio es un sc-

|ürc lo que su cobranza ha dejado mucho 
que deseiir. La ap'.n'ón sédala con el dedo 
a los empleados y ex conoejalea que cree 
complicados-- en esto asunto, concretándose 
Inclu'o las cantidades destinadas a obte

ner la i - -i\,<\ . . l del Ayuntamiento. SI el 
señor Vidal y Guardiola quisiera, podría 
decir algo a ' lo* inspectores. 

La Inspección municipal que se esla lle
vando a cabo, debiera completarse con un 
decreto ley referente a la i-evlslón de la 
fortuna do los ex concejales y empleados 
municipales que la opinión señala como cul
pables. 
. Antes de la guerra europea, proceder a 

una revisión de fortunas hubiera parecido 
cosa dificll; pero en este, como en otros 
muchos' casos, !a guerra ha silo pródiga 
en enseñanzas. 
., "En el proceso Calllaux se determinó con 
absoluta certeza el imperte de la fortúna 
do dicho sefior con anlerioi-i-lwl a la gue
rra y la poseída por el mismo después del 
armisticio. 

Calllaux pudo probar y el Juez compro
bar que la fortuna que lieredó de sus pa
dre» ascendía a un millón doscientos nill 
francos y que su forl'ina. Unto Inmobiliaria 
como moblllaria, depositada en un Banco 
do Florencia, ademas de exceder grande-
monte de dicha suma, la poseía eon' ante
rioridad a la guerra. 

Un simple "affldavlt", o declaración j u 
rada respecto a varias fechas, fué sufleien-
tc al Juez instructor para reconstituir el his
torial de su fortuna. Por esto Calllaux, no 
obstante, la acusación popular, no fué con
denado por comercio con el euemifro y el 
únicamente por haber mantenido relaciones 
con el • mismo. 

SI a dclcrminadds concejales se les obli
gara a una declaración Jurada de bienes en 
distintas épocas y consiguiente comproba-

. ciún dé su ad<|ui8lci'in, seguramente que 
podrían ser enjuiciados conforme a dere
cho y la opinión recibir una cumplida sa
tisfacción moral, que bien podría ser\ir de 
ejemplo p.tra las nuevas generaciones. 

GANADO LANAR 

Begureño 

Cameros, de 3'50 a 3'CO. 
Ovejas, de S'IO a Í10. 
Corderos, de 3'70 a 3'tO. 
Corderas, de 4'— a 4'tO. 

Extremeño 

Carneros, de 3°3S a 3'40. 
Borro» vena, de 2'90 a 3'—» 
Ovejas, de 3'10 a 3 20. 
Borras, de 3'40 a S'OO. 
Corderos lana, de 3'70 a 3'80. 
Corderas lana, de 4'— a 4'10. 

Manohago 

Carneros, de 3'60 a, 3'70. 
. Ovejas, de 3'10 a 3 20. 
Cordero» »ena, de $'i!> a 3 !>0. 
Cordero* «aítrados, de 3'70 a 3'80, 
Cordera», 4e 4'— a ^ ' lO. 

Castellano 
Carnero*, de 3'30 a 3'45. 
Ovejas, de 3'10 a 3'20. 
CorderoM. de 3'CO a '3"7Ói 
Corderas, de 4*— a I ' IO. 
Existencias i'egulsrea^ 

GANADO VACUNO 

Oallevo 

Bueyo», de 2-30 a 2,40. 
Vacas, de 2'30 a 2'4(5. 
Terneras, de ..'i:> a 3'2!t. 

Extremeño 
Bueyes, de 2-20 a 2'30. . - . 
Vacas, de 2.'2ü a -2'3.0. . 
Terneras, de 3'— a 310. 
Existencias regulare». 

GANADO DE OERDA 
Blajioo país, do 3'60 a 3'65. 
Mallorquín, de 3'25 a 3'30. 
Existencias' regulares. 
NOTA.— Los, precios ' son por pesetas el 

kilo por escandallo y en canal libres da 
«opueetos matadero. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
L a t r a g e d i a a c e c h a b a l a o p o r t u n i d a d :: S o s p e c h o s a s 

c o n c o m i t a n c i a s y d i f e r e n c i a d e p r o c e d i m i e n t o s :: N o s 

o t r o s a c u s a m o s :: P a r a e l s e ñ o r g o b e r n a d o r 
61 ya no lo hubiésemos estado, el lunes 

'por la noche nos habríamos conveacido, has
ta la evidencia de los deseos que existen de 
provocar una tragedla mucho mayor que 
aquella del 26 de agosto de 1918, que cos
tó la vida a cuatro honrados trabajadores. 

Con el mayor cinismo, con el más grande 
descaro, en plena mesa de cafó ao daban 
¿«denes y se organizaban planes estraté-
gieos que aseguraran el ¿sito de la trage
dla. Afortunadamente, las precauciones adop
tadas por la Alcaldía hicieron fracasar de 
momento loa planes de perturbación prepa
rados por los encubridores de nuestra ban
carrota y descrédito municipal y el coman
dante seCor Radui. que presidió la sesión 
del Ayuntamiento, supo con su serenidad y 
energía poner en evidencia a ios designa
dos para Iniciar el choque. Y decimos 
que fracasó "de momento" el plan de par-
turbación, porque nos consta que no ha de
saparecido afín ni peligro y es menester, por 
tanto, que el gobernador DO ponga sordina 
a nuestras palabras y a nuestras acusacio
nes. Existen ciertas conoomitanolas que se 
pusieroa de maní Oeste el lunes por la no
che ante una elocuente diferencia de pro
cedimientos, pues mientras la guardia civil, 
cumpliendo órdenes de sus superiores, ca
cheaba a cuantos ciudadanos badaloncses, 
penetraban en las Casas Consistoriales, no 
se hiso ¡o propio eon otros • 

' - T - > — X 
hub aún más. 

A estos profesionales, a quienes los em
pleados uiunieipalea cerraron el acceso al 
salón de sesiones, en evitación de lo que 
pudiera ocurrir, no faltó quién les facilitó 
la entrada. Y esto no puede ser, seflor 
gobernador, porque si las concomitancias 
que venimos presenciando con determinada 
gente no terminan Irremisiblemente tendre
mos que lamentar algún día un berio tras
torno. Y lo más sensible, lo más vergon
zoso, es que sea precisamente el local de 
la Lllga Regionallsta y Juventnd Naciona
lista, la covacha donde se preparan y orga
nizan los Intentos de perturbación. 

Los que no osan defenderse de las aca-
saclones de que son objeto; los que, aver
gonzados por el Inri deshonroso que los con
funde, no se atreven a dar la rara, quieren 
desviar la atención pública con un derra
mamiento de sangre. 

Y esto, sefior gobernador, creemos vale 
la pena de adoptar las medidas pertinentes 
para evitarlo, ya que do son palabras sola
mente nuestras acusaciones, sino que son 
hechos. los cuales estamos dispuestos a de
mostrar. 

R e t a z o s f i l o s ó f i c o s 

CONFESIONES A DON ANTONIO 

El cronista es indiscreto; sabe el alcance 
de su pecado, pero se condena s perpe
tuidad gustosamente, como los mártires 
santlllcados del cristianismo—que diría el 
subdiácono y festivo Nadal—. 

La opíniOn, soberana y respetable due&a 
de las ideas del vapuleado repórter, recla
ma, exige saberlo todo, desde la trivial i n 
sinuación a la Información amplia y sen-
¡«aclonal, que calma por un momento su 
sed de nútiela» y la da margen para el co
mentario. Y, como los "ehleos" de la Pren
sa estamos en cordiales relaciones con San
ta Hita, lo que parece Imposible, para no
sotros tiene una secreta facilidad. De no 
ser asi, ¿cómo podría explicarse el lector 
la forma en que ha llegada a nuestras 
manos la carta que publicamos a conti
nuación? ¡Te la debo. Santa Rital 

:4b. "Seflor don Antonio Maura. 
Madrid. 

MI Insigne y venerado Jefe: Permítame 
que, desde la penumbra ambiente del senü-
acuátlco invernadero donde mis culpas me 
arrojaron Implore su perdón por la man
cha inextinguible que al austero partido 
eché con mi eonducta. 

No sé si me explico bien; pero, en es
tos momentos de angustia, querido Jefe, 
me pasa con mis Ideas lo que con sus dis
cursos, que no acabo nunca de compren
der. 

Soy el únloo correligionario de sus Joo-
trlnas en esta ciudad, aunque usted ahora 
razonadamente opine que para ••muestra" 
con un solo botón basta. I Hasta con luces 
y flores, su retrato, entrañable don Anto
nio, ha servido de ornamento a la fachada 
de casal Y de las primeras pesetas que 
conseguí para cimentar mi negocio, dedi
qué una buena parte a gastos de telegramas 
en su fiesta onomástica, cumpleaños y de
más solemnidades. 

Pero la fe es voluble y su lema de aus
teridad, ética, castidad y otras frases se
rias, no puede digerirlo un magín seuol-
Uole como el mío. Cuando ful al Ayunta
miento, yo mismo ma hacia creer que re
presentaba el Maurlsmo; pero pronto me 
eonvenel loh, flaea debilidad humanal qué 
era más positivo codearse con los de la 
mayoría Higuera—vivos y expertos—e In
gresé disimuladamente en la "partida". 
ITentaciones,- don Antonio I Tentaciones que 

dieron su fruto lozano y codiciable, porqué, 
en confianza, sefior mío, si uno es pre
sidente de Comisión y por razones del car
go en poquito tiempo puede aumentar el 
negocio propio y construirse la que usted 
llama tan asiduamente "casa solariega", iva 
a dejar de hacerlo por un prurito de ética 
moral t Esa teoría será muy decente, pero 
rada política. Crea usted al más aprove
chado de sus' admiradores. Con frases re
tumbantes y con discursos más o menos 
comprensibles, no se edifica; para levantar 
una casa hacen falta materiales sólidos y 
éstos se adquieren con pesetas y no coa 
palabras. 

Ahora, venerado Jefe, si usted pensase 
como Romanones, Interpondría su Influen-
ola para extraerme de esta mazmorra* ea 
que me hallo, perdonando mi faltita y de
jándome gozar lo mío, que ea da "todos", 
como corresponde ofrecer a personas edu
cadas, prometióndole dedicarme a estudiar 
sus discursos para sacar algo en elaro." 

Prometemos revelar la contestación, si 
el insigne estadista se digna responder a 
su único y compungido correligionario. 

L a i n s p e c c i ó n e n e l 

A y u n t a m i e n t o 

Para que nuestros lectores se eonvenzan 
una vez más de que nuestra diaria Informa
ción no es hija de la fantasía, sino que cuan
to decimos es fiel reflejo de la realidad, hoy 
queremos reproducir parte de lo dicho en 
nuestra Información correspondiente al dls 
17 del actual, hablando de la Inspección ad
ministrativa. 

Entre otros datos, declamos lo siguiente! 
"Podemos asimismo asegurar que entre 

las denuncias presentadas, exista una qué 
probablemente las responsablldades no al
canzarán a ex concejales solamente, sino i 
Empresa determinada de un servido, .pú
blico." 

Para que vean los lectores qué bebemos 
en acreditadas fuentes de información, s 1° 
transcrito podemos afladir que ayer por 1» 
mafiana el comandante inspector seflor B*-
duá, acompafiado del notarlo sefior LópeS 
y de un ex empleado de la Compaflla 1* 
Propagadora del Gas, se personaron en I» 
fábriía que la mencionada Compaftia tleo» 
en esta dudad, con obejlo de practicar unos 
requerimientos que asegúrase guardan 
laolón con la denuncia días ha formulad»' 
Según nuestras referenelas. requirióse a T»-" 

CHíOOOÍHSOOWKjaOOOOOOOÍHKKW^^ 

1 EL D I L U V I O publica diariamente iníormacionea de Badalona. En sus páginas encontrará el | 
S lector badalonés todo cupnto de interés ocurra en dicha ciudad en el orden político, municipal. | 

societario, deportivo, artístico, etc. EL D I L U V I O defenderá los intereses locales y dará preferente | 
atención a todos los sucesos de actualidad badalonesa. g 

Las oficinas de E L D I L U V I O en Badalona quedan instaladas en la calle del Centro, número 3. g 
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ríos trabajaiiores lie La Propaga-Jora, para 
que declararan ei era ció: lo que se les ha
bía obligado a Armar en blanco un docu
mento. Parece que, ante la Inesperada v l -
ilta, que Imposibilitó toda preparaolún, bu
lto algunas contradkcioDes entre los obre
ros, las cuales sirvieron para acredilir las 
coacciones de la mencionada Empresa. 

La presencia de los visitantes causó, co
mo es natural, 'el pánico y la sorpresa con
siguientes, siendo la comidilla de la ciu
dad. 

El asunto dará mis ruido de lo que a 
•imple vista parece y como ^iucstras inlor-
maciones siempre van encauzadas por rec
tos fines para el bien público, nos hemos 
propuesto d'icaraentarnos amplia y fidedig-
namente sobre todo lo sucedido para poder 
tener a nuestros lectores al conleute de 
los consecuencias que dentro de ta vida pú
blica pueda tener este caso cuya delica
deza extrema no nos atrevemos do raomen-
to a calIOcer. 

Parece han sido citados a declarar cie*-
los individuos de las harinas, cuyo "af ía l re" 
tanto ha dado que hablar. Entre los rilados 
figura un moaesto funcionario municipal, 
cuya gestión era intermediaria entre el pro-' 
veedor y el ac&parador y a quien parece 
íc pretende "confesar" previamen'-e para 
que no diga de la misa, la mitad. 

Nosotros llamamos la atención al aiudi-
do funcionario, en el senlldo- de que no sé 
deje embaucar por parte interesada eu e! 
fracaso del escíarecimicnto do este asunto. 
Tí que eüo podría, redundar en perjuicio 
de la acción a ejecutar por c! sefior Haduá. 

C a s o s y c o s a s 

Es muy humano que un hijo <:<lga en 
defensa de su padre. Pero cuando se es 
mayor de idad, los dolores morales han de 
soportarse sin Ira. Es más noble y fácil 
persuadirnos con palabras respetuosas que 
eon groseras amenazas, pues éstas servl-
r in únicamente para estimular la razón de 
nuestra justa campana. 

Sírvale este consejo de norma al vi jo del 
que se ve privado de su libertad por Im
perio de la Justicia. 

SeCor alcalde: usted, que es buen caló-
Ileo, se persignaría, horrorizado, «i oyese los 
"piropos" que suelen dedicare aquoüos ca
rreteros que, por su desgracij. han de cru-
Mr el trozo de la calle de la Industria cu-
Tos adoquines se merendaron los ex con-
«*i»les de marras. 

Con la "numerosa" brigada que usted lia 
í 'slinsdo para "paTlmentar" una calle de 
*«nlo«tráílco como la mencionad) pasará el 
Invierno, llegará la primavera y entraremos 
•n el verano sin que se hiya "pavimenta
do" un palmo. 

iNo se poiliía aplicar a los ex idAdnls-
ws'iores la condena de trabajos forzados, de-
""•findolog a la mavor r?pid;z de aquel cm-
ledrado? 

I-e felicito, seflor Nfir: eso es una conva-
'«eencia con agallas. A l erigirse el lunes en 
l'Udín de los fueros consistoriales, nos da 
vn/ '™* esPei'!,nj!a de que su ' stómego no ' 
. Iverá » eonlaglsrse en el trato Intimo que' 
* de tener con las euénias municipales del , 
0 anterior, cuya revisión tuvo que sus-

»!?'íer por haber absoj-bido las gases toiec-, 
usUrt*1* de las ra's'#as emanaron, y que, 
wt ' P060 príeflefl? no quisa evitar sprc-

nsndo las prescripciones hlriínieas que, 
«eomendó el 

PADRE CROSPIS 

N o t i c i a r i o l o c a l 

Denuncia*. — Por faltar al bando de buen 
gobierno ha sido denunciada el éamión nú
mero 9,831 B, yvpor extraer letrina en hora 
inoportuna lo han sido las dueflos de los 
carros números 19 de la maírfcu'.a de Tiana 
y 208 de esta. 

• • « 
Por pedir limosna. — El jefj ae la esta

ción del Ircn ha denunciado a Nemesio Ro
dríguez, acusándolo de pedir limosna en el 
tren, entre el Irayeclo de Bsdalona-Mongal. 

Por orden del Juzgido fuá encerrado en 
el calabozo. 

• • • 
Reunión.—El próximo viernes, a las seis 

de la tarde, la JunU de la obra de home
najes a la vejez celebrará reunión en las 
Casas Consistoriales. 

• • • 
Recorriendo «I mundo a píe.—Ayer estu

vieron en nuestra ciudad tres hoiandeses 
que se dedican a recorrer.a pie el mundo en 
el término de cinco aflos. Visibron el Ayjn-
lamlento y algunos eslableciiilcnlos pú
blicos. , 

• • * 
Resublacldot.—Ayer tuvimos el gusto de 

saludar á miestro dislingui.la amigo el mé 
dico don {Cind|do Gómez, restablecido de la 
dolencia que le retuvo uca^ dias en cama. 

— También enciiénliase aasíaníc mejo
rado nuestro querido amigo el es concejal 
don Ramón Percjoan, .quien probablcmcnie 
hoy reanudari eu vida normal, después de 
vartas semanas de eslar rolenida en cama. 

A ambos nuestra cordial enhorabuena. -

amor libre". Discurriendo con un poco ú̂  
caridad y de buen sentido deberían pensar, 
por et oentmlo, qi>. lo que se conseguiría: 
negando ios auxili.os a la madre soltera . * 
fomentar la prostitución, la mortalidad In -
fanlil y acaso el infanlicidio. Para ser con
secuentes deberían pedir que se suprimie
ran también las Casas de Maternidad y las 
Inclusas, y íjue se borrara del Derecho c i 
vil y del oanófllco todo reconocimiento de 
derecho y de personalidad a los hijos ile
gítimos. 

No hay temor racional dj que prospere 
una sem^janlo protesta; pero es un sintonía 
del mplritu que anima a las exlremas dere
chas españolas y de lo qu-i puedo temerte 
de ellas. Quizá» el mayor peligro para el 
Direclorio es U alianza que le eslán brin
dando para conseguir que sea el instrumen
to de su inlranslgenoia y fanatismo. No ya 
por sootiinicntos liberales, sino por espíritu 
Jurillco y por espíritu do conservación, de
ben unirse contra esta invasión de las ex
tremas derechas lodos los espallidcs que no 
quieran gustar de las delicias de un estado 
de cosas como el de Fernando VI I . Chape-' 
rón y Calomarde. 

(De "El Sol".) 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 

EL ENCMIQO 

Las éxlremas derechti han arrojado la 
eai-eia y, como B¡ estuviesen ja seguras de 
apoderarse de Espafla, al amp.iro de las pré
senles circunstancias, maulllcstan sin em
pacho su inlrans^cnc.'a y espíritu de per
secución. "En lanío no ¡leguemos a la de
seada, Jamás olvidab>, unidad religiosa", se 
dice en un documento reciente prcscnlsdo 
a! Dlrcctori'i. Ya SÍ sabe lo que representa 
la unidad religiosa: la p^r^eención a los 
caledráliros y escritores racionalislas; las 
vejaciones a los culíos disidentes que no 
esttn prolegidos por alguna ¡.oderosa 
Embajada exlranjíia. I,'n suadro encanta
dor de estilo Torqucmada. 

Otro inoldonlc signidcalivo se ha regis-
tiádo días dirás, derlas rapreseatactones 
de obreros ealólicos, acompafiadas de una 
dignidad eciesiást lea, han formulado una 
prolesla coulra la aplicación del subsidio o 
socorro de maternidad a las obrei-as que no 
estén casadas. 

Para que el lector fe forme idea del 
asunto, es bueno recordar que el subsidio 
de maleinidad se ha establecido con arre
glo a los principios del Convenio internacio
nal de Washington, según el cual lo? bene
ficios del seguro de maternidad han de apli
carse a las obreras madres ¿In distinción-de 
raza, de religión ni de estado civil. Espafa 
se ha adherido a ese Convenio, q»ie forma 
parte del Estatuto Internacional del Traba
jo. Los protestantes entienden, por lo vis
to, que Espafia debería ponerse al margen 
del derecho Internacional obrero. Lx razón 
en que, a! parecer, se fundan, es que so
correr a la madre soltera es "reconocer el 

LA CARESTIA DE LA VIDA 

En los úllinios dfca han subido de precio 
•dros artículos da primera Reeesldad-: los 
huevos, las verduras, el vinag.-e, entre olios 

En cuanto al carbón vegetal, tan indis-. 
pensabie. en los hogares humildos, sabido 
es que este afio, y en comparación, del i n - , 
vieruo anterior, llene un iobríprecio de Im
portancia, • : • 

De otra parte, la crisis de la vivienda cón- ' 
linúa en igual estado. La clase madia i n - ; 
vierte lo más saneado de sus modostos i n 
gresos eu el pago de un slquüer quo es 
reconocidamente superior a sus posibilida
des cconómifias. Pero la casi es una nece
sidad de que no se puede prescindir y a la 
que es forzoso atender. Ya se omiprende 
cuánlos prodigios hay que hacer con el re-
maii'-iite exiguo del presupuesto para aten
der el veslido y a la alimentación. Kn la ma
yoría de los casos, los sooriflcio*—;y qué • 
•aariOeios!—so hacen a tos'.a de la alimen-
tación, Y es lógico. Las subsistencias e ' íán 
caras, y os preciso resignarse a comer !o * 
que so pui.da. 

Asi resulta que se acentúa la depaupera-
ción de nuestro pueblo, ya castigado por una 
miseria tradicional y qiiá lia traído, desgva- ^ 
ciadnmenlo, la degeneración de la raza. 

(De "La Correspor.dónela de Espafia".) 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

EUIORAIIO. — E*u noche so eetrona 
"La moia do Campanillas". — Antonio Paso 
y el maestro Pablo Luna están dirigiendo los 
últimos ensayos de su zarzuela "La moza 
de C.iiiipanillas"', que so éstrenari esta no
che en Eldorado. 

En. el reparto ligurau asllttas tan nota
bles como la encan'.adora Rosario Lconís. 
personaje principal de la nueva obra; la t i 
ple de voz potente y hermosa, Felisa He
rrero; otra tiple tan celebrada como Rosa-
rito Ferrer; el graciosísimo Paco Gallego: 
Ricardo Fuslé, el barilono de voz potente, 
que en "La moza de Campanillas" tiene lo 
que_en el argot teatral se llama un pape
lón; Mariano Ozores y Carlos Hutart, ado
res siempre ajuslsdos. 

t i l maestro Luna recibe muchas felicita-



P A G . 88 Miórco ies , 88 da noviembra da 1928 EL DILUYIO, 
alones de ouantoa han asistido al «nsairo 
general. 

Esta noche, seguramente, conflrmari el 
piihlico barcelonés el éxito que "La ci9sa da 
Campanillas" ha obtenido al presentarse en 
dlvt-rsos escenarioj de RspaDa. 

propio maestro Luna dirigirá esta no
che la orquesta. 

-Nl'EVO. — El éxito da "C^iolén que no 
muera". — El éxito obtenido por la sueva 
opereta "Canción que no muere" no ha po
dido ser más lisonjero. La Prensa ha comen
tado unánimementa su estreno, siendo muj 
discutida por su coRdiclún de opereta que 
se aparta del patrón marcado por el gé -
oero. 

Que la música, de Robert Stolz, es una ¡nt-
r.r. l .i de armonía y de Instrumentación ha 
sido reconocido por todos los Inteligentes. 

liespecto al libro, hábilmente adaptado par 
Msimiro Glralt y Manolo Fernández, llena 

I j que no tienen muchos libros de su géne
ro, o sea un argumento lleno de gracia é ia-
leneión. 

El sorprendente truco del cuadro "La gru
ta de las perlas" ha sido muy bien acogido 
por el público, 

.Tuda la compañía del Nuevo obtiene ea 
PHI.» obra un seüálado triunfo, especialmente 
Pepe ViQas. Amparo Romo, Victoria Racio
nero, Mateo Gúitart y Alberto López. 

I'»:--, mafiana por la tarde se ha combina
da un cartel que llamará la atención. 

'Se pondrán en escena las dos grandiosas 
okras líricas "La monteria" y "Los mosque-
tetBs del rey", cantada ésta por el eminen
te barítono Cayetano Paftalver y aquélla por 
el popular tenor Mateo Guitart. 

CINEMATOGRAFOS 
PATHE-C1NEMA. — Se puede calificar ¡le 

verdadero triunfe el obtenido eoa los mati
nales intentiles del domingo. 

Fueron numerosísimos los nlfios que acu
dieron al matinal del domingo, a los que ss 
les obsequió con valiosos regalos. El pro
grama, ajustado al plan impuesto al Instau
rarse estos matinales, no podía ser más atra-
yaote para la gente menoda, que celebró coa 
entusiasmo las comicidades del popular Char 
lo» en su creación "Vida de perro". 

Para el día 3 del próximo diciembre se 
aauaeia el estreno de "Tess en al país da 
las tempestades", por la gentil Mary Pik-
ford. Está visto que los Artistas Unidos son 

l o s que han ganado por completo al público 
barcelonés y Palhé Cinema se ha propuesto 
qua desfilen con todos los honores por su 
pantalla. 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

8ANTA COLOMA DE OHAMANET 

Cl partido da football del domingo vlósa 
muy concurrido debido al disputa de uaa ar
tística copa para al equipo vencedor y de 
onoe medallas para el vencido con motivo de 
«slebrarsa un beneficio a favor del jugador 
Antonio Botar, da La Garriga, qua en un par
tido aa eontusloBé el brazo derecho. Los 
«quipos disputadores fueron el local Orama-
net y ai Gatrigueas, venciendo el primero por 
5 goals a 1. 

i — L a aoBferenda que había anunciado el 
Comité local da la Quinta da Salud La AUan-
aa, representativo da la hermandad de San 
Isidro, para el sábado próximo pasado, quedó 
aplasada para el mes da diciembre al ob
jeto da poder proyeetarsa la película Quinta 
de Salud La Alianza y aslsiir tina representa
b a da Oioiu. iasíüsüiOn. 

El eo r r c ípo t rn t 

TARRAGONA 
RIIDS 

Coa numerosa público, en el campo de 
Juego del camino da Alalxar, celebróse el 
«auneiado par!Ho ds football entre loa p r i 
meros equipos Júpiter, de Barcelona, y Reu» 
Deportiu, venciendo el Júpi ter por t á 6. 

— En al Pasco ds Mala tuvieron lugár 
las carreras ciclistas, presenciadas por nu
meroso público. En el teatro Circo distin
guida concurrencia asistió a !a garden-par-
ty, celebrada coa singular lujo. 

— La Sociedad El Circulo ha celebrado 
ea el teatro ForUsny reunión general extra
ordinaria, acordando por mayoría da votos, 
en votación nominal, aumentar ea un ciento 
por ciento la cuota mensual^ Ajándola inte
rinamente en diez pesetas. 

—- A causa de! mal tiempo reinante no 
f«é posible celebrar la anunciada fiesta 
'de aviación a cargo da la escuadrilla m i 
litar de la cuarta reglón. La retreta militar 
la dieron las bandas del regimiento da I . u -
ohana y de cornetas de cazadores de Te-
tuán. Cerraba la comitiva un carro alegó
rico. * 

— Sigue el tiempo lluvioso, habiendo cal
do varios chubascos en esta ciudad -y su 
comarca. Coa el abundante tempero los sem
brados comienzan a reverdecer. 

— En el teatro Barlrina la Comisión de 
Fiestas ha celebrado el certamen de bandas 
civiles con singular éxito, amenizado por la 
banda del regimiento de Lushaua y ]a sec
ción coral de Vllaseaa La Unión, qno cantó 
"Les Flora da Maig", -da Clavó, y la sardana 
"L'Ampnrdá". 

Presidieron la fiesta las primeras amo-
rldades civiles y militaros. El Jurado con
cedió el primer premio, da mil -pesetas, a la 
banda ds música de Mora de Ebro, que eje
cutó "Moros y Cristianos" y la sintonía 
"Poeta y Aldeano". El segundo y tercer 
premio se adjudicó a las músicas de Serra 
de Darmos y da Tivlsa. El premio de papos-
dobles fué adjudicado también a la banda de 
Tivlsa. 

— Haa comenzado las obras para adoqi^F 
aar la carretera da Reus a Montblanoh, tro-
so sito a extramuros de esta ciudad, hasta 
al puente de la Riera de la Bsurada. 

— Imperan corrientes flojas en este mer
cado de avellanas, habiendo descendido algo 
¡as cotizaciones, pagándose en la actualidad 
la aveilana negreta ea cásoara a 61 pesetas 
saco coatra 6S a qua véala vendiéndose. Los 
propietarios se resisten a yender, preten
diendo precios más altos, alegando que la 
pasada cosecha fué escasa y ya se han ex
portado mllea de sacos, quedando bastante 
reducidas las existencias da la propiedad y 
no abundaado mucho las disponibilidades aa 
ios almacenes de los exportadores. 

. — Numeroso gentío ha presenciado en la 
plaza de los cuarteles el disparo del enun
ciado «asllllo de fuegos artificiales da eaa, 
Esplaós por la Comislóa da fiestas, qua ter
minarán cl domingo con una retreta civlco-
mllitar con carros alegóricos y numeroso 
acompafiamlenlo. . . 

— La Dirección da la oseuala. municipal 
da aprendices anuncia una conferencia pu-
blloa a oargo da don Francisca Benud^s y 
del práctico espeolslisado don Mateo Arana-, 
ga, da Bilbao. El tema sefialado es "Soldadur 
ra autógena"* \ . 

a corresponsal 

LCRIOA 
Se ha reunido en Junta, general el Cola-

f io ds Médlaoa da la provincia al objeto da 
tratar del asiínto del Impuesto ds nSHdades. 

Presidió el aelo el delegado nombrado por 
a l general gobernador. 
" s - H á a sido o&'stfiiuladpi los soldado» r«r 

palriaíoa del regimiento da La Aibuera eoá 
ua banqueta, consistente ea una paella a I | 
valenciana, merluza, frita, pollo con tomata, 
tortilla con patatas, postraa varios, lloores, 
oafé y puros. 

BI coronal dirigió a loa soldados un patri** 
Uso dtseurss. . — ^ 

Los repatriados ooalinúaa alendo aalá* 
madoa por las callea. 1 

Algunos ds ellos haa salido para sus ha« 
gares. 

— Continúa lloviendo en toda la p.-ov:a< 
cía; la temperatura es bonaaalble. 

El corresponsal. 

C o m e r c i o y finanzas 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
Parla, cheque, 41'60: Londrea, 8 3 ' 6 í r 

Roma, 33'SO; Bruaelas, SV.ÍS; Zurich," 
i34 '50: Nueva York. r 6 7 . ^ 

BOLSA DS MADRID 4 
Interior contado, C9'75; Amortisabla 4 pot 

100, 88; Amortizable 5 por 100, U'iOf 
Banco da Espafia, 578*50; Baaoo Espafioi d r 
Crédito, 160; Banco Espafioi del Rio de i r 
Plata, 185; Azucareras preferentes, 85# 
Azucareras ordinarias, 88; Cédulas, 88'80tt 
Nortes, 2 » 3 ; Alicantes, 300; Francos, á l ' 5 5 r 
Libras, SS'ÍO. * 

Chafes y Compañía. S. en C: 
Banca — Valorea — Cambio í 

Rambla del Centro, 6. — Teléfono 1131 A< 

OAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Blllatea. .— Franceses. 41*80; Ingleses, 
33,55; Italianos, 33'25; Belgas, 3V50; 8ul< 
zoa, 131; Portugueses, O'tS; Austriaoos, 
O^OISS; Holaadesea, r 7 5 ; Sueoia, 1"88; No-' 
ruega. 1 ; Dinamarca, VIS; Rumania^ 3'20í 
Turquía. 3; Estados Laidos, 7*64; CanadáT 
T45 ; Argentinos, 8'3S; Uruguayo*, S '^ ' í ' 
Chilenos, O^S; Brasileflo». 0'60; BollvianoiiJ 
n s ; Peruanos, 85; Paraguayoa, O'IO; Jajj 
poaeses, Í'OO; Argelinos, 40'SO; Bglpt»/ 
33'50; Filipinas. 3'40. 

Oro. —1 Alfonso, 141*50; Onzas. 144; 4 • 
8 duros, 144; 1 duro, 144; Isabel, 146 f 
Franooa, 144; Libras, 38'80: Dólares, Tiii 
Cubano, TSO; Mejicano nuero, 147*50; V«-
oazuala, 148'50: Marcas, 177. 

- 3 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DSL PUESTO 

NovIeDJbra 87 Embaroaelones llagada* 
Da Cartagena, vapor "Sagunto", con car

go general y 84 pasajeros. 
Da Cartagena, vapor " T r i n i " , oca carga) 

general y 95 pasajeros. ' 
De Valencia, vapor "Sarita", 00a.carga 

general y tráaslto. 
De Palma, vapor "Mallorca", con cuf* 

general y 61 pasajeros. . 
Da Málaga y escalaa, vapor "Bita", <x» 

eargd general y 38 pasajeros. ' 
Da Bilbao y esoalas, vapor "Cabo.CuiiM 

ra", coa cargo general y, doa pasajeroi. 
SALIDAS 

Vapor alemán "Oldamburg",. para lújjt 
lerdam. m 

Vayor franoé» "Noau", para Mais-•d-
Vapor "Sae S.»", para S íg . Carlos. ^ 
Vapor "Cabo Gervera", p a í s 
Vapor correo "Rey Jaime 11", para i a'"" 
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A N U N C I O S 

E L 
Y A E S T A A L - A V E N T A E N D I S C O S 

O D 

C a l l o s , d u r e z a s ^ 
se q u i t a n c o m o 

l a p i e l d e u n p l á l a n o . 

TODAS Us eoíermcdadcs de los piesi rallo», dure 
x»j, «odores, fomofes, hinchaiones, etc., deJi-
parecen en ra cenar y abrir de ojos con el uso 

del Batbol Montry, compuesto de ules añattilcs, que 
represenUn U composición uencúl de los famosos 
ouaaatialcs termales, celebres pos t u acción curativa. 

C — 4 » Tmatrot 9Ui ttUa <aM<a*»i, sensibles y su* 
(ría por escozor en las plantas, el Bathol Montry será uo 
remedio inmediato, produciendo un delicioso bienestar. 

«I rmttrt fta »a4a» y despiden olor, t i Bathol 
Montry los sanará completamente. Cierra lo* poros da 
b piel c Impide el sudor. 

^ - -- haeáto U •lellrte- de ves , 
^o» rUt, la «nica manera de te-
ot ríos taños y que resistan la latí* 

ga es de poner <• el Igv» un poftadito de 

B A T H O L 

M O N T R Y 
lrfnnr»in i 

J* »»«•• TnrfaiM. raais 
DWM tonal .» E.puu, 
a^MMi HOMaina i a 

BASCHONA 
m 

LÍQUIDO, P O U / O S , C O M P R I M I D O S 

d e l P r o f . E R N E S T O P A G L I A N O 
S s u z J l o P G o , 4 - - Ñ A P O L E S 

D E P U R A T I V O 
P R E V E N T I V O Y C U R A T I V O 

delodaslaseRÍermedades del HÍGADO, 
DIUSJNTESTnm.ESTÓMnGO Y ENTRfíÑñS 
JDescor i f t ad d é l a s imi lac iones y exigid e l n o m b r e 

E R N E t ^ T O P H Q U I F I C N Q 

§ e v e i z d e e g l o d a r p a r l e r 

AGENTES PARA ESPAÑA*. J . U R I A C H Y C * 

A V I S O S 

La regla suspendida 
"•««i-arece ensecrulda con pildoras 
iRíif'üS" J"* PHOTOCAHBONATO 
BIIIURO. Curan anemia. Oobuidao. 
Probar una cafal - »mtm pesetas. 
Buffal*. BamDla Flores 14. 

ConsuiU B plat.: De • a B 
Plaza üüivcríidad, 1, í." 

C é d u l a s 
ContribncioBe* 

TAPSTE. - Avifió, ndn-ero tí, V 

R e c l u t a s 
y todos los oue eatels sujetot al 
tervleio militar. 81 neceailals 
rcsolrer aleona duda relteiona 
<lac«u la QUINTA acQdldhoy 
mismo al c o n s u l t a r l o c í 
v i c o m i l i t a r . C a r i n a n , 
n ú m t g , p r a l . <Sa S a 
y aeréis iDmedlatanionte tervi-

doe.—Contulta: 5 pesetas. . 

C h a u f f e u r » 
Enseñanza raoiaa y económica 

aoy lecciones Ola y noche. Prücu 
ca mecanlcae. Tanurantnna, a. 
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C é d u l a s 
Entrmsta r á p i d a 

eestión de DOCUMEN
TOS de todas clases y 
CERTIFICADOS para 
P A S A P O R T E S 

Asuntos militares 
p i a U . 1. -Tfiî M Í.3MJ 

A H O G O 
Curación Ue. «Lo-^u uleci. asma 
cansancio bronr|i:itis. tofi y sus 
eaMsaa por ua nuevo sistema. Tra
tamiento e •!.•(•; i ; ae la i . -... Doc-
•or Antlcb. Visita: de 1? y meala a 
ty mtdia. PI>:»TU • - l . ' í i raHsdeJa 4 

F a c t u r a s - l e t r a s 
Wribos y dornls o'octoa corrorclalos 
apIazAmifntos. h/ícarp^rílomo del 
CVÍTV aiii¡c-;;iL» su Impcriv- fnelnctu 

do 'J a 11 y ois úa & 
Rbla.Gatainna^O, 2.", 2.a 

I M P O T E N C I A 
Vico; sexiui. OpMo y sin peligre 

Venéreo - Sífilis - Matriz 
Rambla: Llano EoQuerla, 6 

Cllnka (mire Calles liwpHal y b u 1 
Pablo). — Cou^ulta: de 9 a i a y de 
3 a S, - f ra lamentos especiales 

para torJíteros-

L a M u t u a l 
Ajr.eola de Pronleuno» S. A. par» 
la esiraccMSn de Leirinns'. Se re
ciben avisos. Central P«»eii San 
Joan. 30. I . Teléfono 13^3. P. — 
Sucur^iie-: Paseo San Juan.OV pra 
T«léf no 205. '.Oi'oHo. I« . Teléfo 
••tO'ií G. KrSDCIsc i Olasr Se. Ora 
da. Carretera t-ans iy>. I . * •_ 

V í a s u r i n a r i a s 
•n -.iraciou ron la» PKKI.AS KBT-
»AH, V'eaU: Hospital. 1091 Ca<lens, i VinAa joven, educada.tral»aJ»OB 
» l U U i l - . i - . i , ,•»**: i c-•a < * 
lasble' TsUerj. .10,1.'; Sr. BAÜIA. 

E m P ü E O S 

y e o l o e a e i o n e s 

J T O V E I N T 
de JI «ñra, ile^» cr.li>caci6B de »ere-
n.l, tloiplaplaln» o moto p-ir» Uotel. 
•Sabe el frsneés. 'lanía!. 175, bajoe. 
raahio SueTO. » 

Z a p a t e r o s 
Aprendif s<1euntado. falla. Rimóa 
r Ctjsl. »T (GrwlS). 

P i n t o r c o c h e s 
Medio oflcinl o aprendis adelaolado. 
nuridaMapc», I t l , Interior. 

S a s t r e r í a 
Falla oRciiIa para t<*da el ano. 
l-aaeo de Crarlt, ndmaro H . 
fALTAN oiedio oñcíala maqñlaíata 
{ sprendlai pira ropa blanca. — 

«no, H . 1.', i.» (Pueblo S>coV 

0 1 X 1 0 8 * 9 
ds I I a 1t afloi. ta nsc»iun, n -
ntal» ra^jlda. para traba]* fá
cil. Cine DipuUclOB, 194. 

Malestares 

enla Mujer 

R e g l a s d i f i c i l e s 
Mal* clrcdaciML I M 
Vvictt • PtóiBt • Artr i taH 

i C«ando la* perdidas »w» Irregu
lares, deseotoridas ó demasiado 

i abuadaulcs cmmdoásuaproxlm*-
¡«ion lo m uj cr «zporimofi lo cierta* 
Imolciilas carartetisUcai -. 'lnrar». 
l ila» de calor «1 TOJÍTO. Vértigo*. 
1 nnhllIrlsiVii. Sodoras, Tensión de 

vieotra. Cálleos seco*. Jaqueras, 
l Neuralgiaa, Vomllos, Prnsaraien-
los triMea, Insomnios, Pesadillas, 

[ conviene tomar precauciones. Son 
de temer toda dos* d« complica
ciones, l'na Bcclon dapurativa y 

I aiodífiesdora da la sangra ** 
impone. Con eít* motivo el 

I cuerpo mMIce arooseja hasta en 
los cesos mas rebeldes, el regu
lador mas poderoso y masaprnpo-

¡ silo de las fundones utarloas. B 

D e p u r a t i v o 

Richelef 
I cayo DIO r f guiar dorante los 
periodos etílicos procuro i 1*1 
mujerrs lasieglss normóles disml-
nor* ol dolar sopriiue I * laooom* 
y wanlilfie* la circuheion. t a 

I polencia t i* esa remedio se mnui-
(¡esta aun con mas rapMei y con 
se^nridad absoluln en el ttala-

1 miento do las crisis reuma ti cas 
I y gotosas, tas mnntfestaCfonei 
| varicosas. Varices, llaisu Varico-
I cas. Flebllla, Sarpullidos. Mal da 
Piedra, <;ranos,£czesna3, Impeti-
gojr toilns las maulfeilaclones sifl-

¡ litieas lu-reditorins ó aocidentale*. 

H DKP1 JUTITO RICHBfT a» m-
CMakaa tsduias linaiii F« airlii 
ytl^aiilii.L.BICHglJtr.iiaSsds^ 
B, Rus da Bcltet, Btjea» (Frmcá). 

• Jamu ka fracmfc 

easTm 
Fatuo oCciaUi y medio oaelal** 
y apreollxai. — Calle Oel Parque, 
wtm.; t , t.*, t.« {Trente a Coi9a> 

F ALTAI* 
miijerM pira triar trapoi. 8*lt-
manc», SJ, ta*. (BarcelaBeta). 
C a e f » » f a l * Parisién. Valtaa 
o a S l r s n a oficiala* y medio o«-
cíala*. Sana, t i , tienda. 

M a r r o q u i n e r i a 
oficial** y medio ofletala* dn ambo* 
«ezn*,*a nseosltan, luiems i-roAlaa 
Valencia. Wt. 

Aprendices 
Utdiirrafos y tlpO^rab* qn; eonoi-
caneloaeio. se necesitan. —Gane 
Mallorca, nftmero •.»! bajo*. 

FALTAN 
bueno* operarlo» torneroi y monta-
dorsi itoiplsta». Aragdn. 

SASTUI 
Falta med'.o oflrlal*. — CaU* 9aa 
f l U l t Abad. I I , 4.«. 

S a s t r e 
Faltan oflolalia, Bi«dlo Mclalas. 
aprenairiij y sprendltii sa*l««*-
(is*. trabajo todo si sHo. Cali* S* 
«ia Bsfail. I t . t.\ 1.» 

FALTA 
media oncl»! rspuliidar y «a J*-
vea eimcrllídor d* si amisto. — 
iWertti, t i . latwriof. 

M I O C X l S t i E L 
Faltaa m»dio o.1et»¡is y apraríllras 
adslaitfadis. Poolent*. «4, «.«. t.» 

Buen mecánico 
.••iialador, a* ofrece. Escribir > 
Cuiltlo. Arasdn, D95, tienda 
SASTMI Fsltaa aJÍciaU* y BMdi* 
oncltlas. Cañe 9!tje», l l , $.• • . 
;. :<iRaa a TaUar*). 

FALTA ~ ' 
ofldal «astre por a fora. — Ría. 
carror del Recli, número 87. 

APRENDICES ~ V AFRCNDIZAS "* 
pira trábalos ficllas, se necesüas 
-an¿nao cnspfula». — Ratón: n -
l irna. nnmero 13, cerrajería. 

FÓWAOOR ' 
naval y terrestre, le ofrec* o-n-
trs o fuer* de la capital. (Mi* 
da Taietia. cg, prinripti, t.« 

FALTA 
fblco para trabajo f i t i l . — ca'l* 

BarMrt, iiiitaere it, .»». i.« 
SASTRE " " 

i alna medir, otlclai y ofl 'li:!. 
Rl»ra A1t«. es, l» , ? / 

APRENDIZ " 
para relieves, de 14 ato*, faitb 
san AeuMln, in (ftncla. 

SASTRE " 
u n » m».ii!» canaL — eme u 
JnmMnrr, 9?, principal, l.« 
FALTAN medie "ftielalMÍ ñiíai» 
onrlala» y apreMisas. — y¿it 
d* Medls.aceii, 1, J.», i.« 

M a r r o q u i n e r i a 
Fnbriei importante necesita ra» 
caffftao qae sepa chinar a m4r|:ii. 
na y eonenet el trabajo flao, coa 
buenai referencia*. — Escribir i 
Ti.-oleacs número >.S»J. 
CHICO: Fsll* de ta • l l ifloi 
l.ara recados. — Can* del Con
sejo os ciento, 7», I», s.' 

SE MECCBITA 
niiicharha pira trakaje fiíli. «i-
n^ndo ense^ilaa. — Calle de ir-
Fel, aOmero It», ».« 
SASTRE: l'alüa olíníü oüeíau, 
medio otinals y plecero. Calla rt» 
la fnlversijsa, l l , cntrcjl.*, l.« 

SASTRE 
S' •rresitan oRclai» y asedio od
rina. — Olsnts, t i , t.« ».• 

CHICAS 
de nao* I t afloi para trabajo i.'a-
tino, faltaa. Aiag-On, iss, lujo», 

SASTRE 
Faltan medio onciai y media oü-
rlali. — Arlhae. « í . t.\ l.« 

OUARNICIONERO 
filia par* coier rairado de !>-
mi. ralla de Ni>pnos, 3. 

FALTAN 
oarlalea áaiUe*. V. Rabal, mniM 
d« Cataiuüa, uúoiero 3, 1.* 
SASTMCSA: ^ecealu t aprendí tú 
(Tn'equern. Ilosptui. f I t - t . ' - l . * 

mujeres- para trabajo fácil. BU 
Antonio Abad. S6. tienls. _ 

SASTMI 
Faltso medio otlrtaiat, pili» ' 
aprendlias idelsntidas. — VUir-
den. »e. j . » , t.« (noitafrMfM; 

CAJAS DE CARTON 
Faltan ORCUIJI y mr-dio oflcii'.»»-
Hoipltal. t i l . f» . interior. ^ 

APRENDICES 
que sepan soldar, faltaa. Cille " 
t'oawofaat. oiVaero 1. . 

SASTRE „ , 
Faltas nedici oRriai y ollriin-
Vil* Vll t . Bt. cnirMae»,_« '_^, 

CORREDOR 
d* ciliado a comisión pan C* 
ts'.un*. mía . — coitejo da i "0 
to. g, llanu (Ho-ts'r»uf-li<.. ^ 

« Í 5 Í T ¡ 7., . Tl-
lanr-etenti1 cu tu oflrlo. i»" ' 
UsmsL n i aero 17. itepreM*-^. 
FALTA chlcj Joven (raadlo oSjK 
1*1 par» coser irUcuio • 
quln». noselMa. »TS. ^-

FLA*¿H»DOHA „ 
Faiu »prenli«. smando. 
Ouirdla. nfmi.»ni i i hl». • • — -

Faltan mMhTfc?̂ *. _p*£L£!!i 
Ptblo, 4». 4.*, í.« FOJO! »*rn" 
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MAQUINISTA 
«•-. calzado, :<;•» pu* ttntro M 

ClHB 6*1 • •• •<•;.. CH 
Ctnio, I , litotfa (WesmwrlM >. 

Sastre 
üo-csilU un misj (zdri t iprcnenu 
f U M T t rctrilia?. 13. ».« 

SASTRE 
fállio chilínupr».". — c«II« Ríen 
Ai», ta, pnucipit, i.» 

MVEN ELEOTRICISTA tt antee pan teatro o cío*, M-
ti:«n<So operar, 6»sa* Isa * de la 
tird* hatta rcmalar la funciúu. 
E«r:WT F. AIMtf. ttlitso. 14, t i 
tiles cajas rartfcn (Oracla?. 

"Chofer mecánico 
Íesea rolocación, npeclaifdait i-ocbe 

ora reparto. Traveatra. 133. J ,* 

Sasire 
ValtAn ottrlalas tranaiMln de ' a • p«-
MUu y nwdki oÉtlalM caiHUulu i pe-
•ataa traba ia todo al d o . Plaza Ka-
goiclr, nflnieroS. I . * , 1.* 

APreDUlZ fmpreuta falla. - En-tlgtm Branaito».», 

SASTRE 
Valí» na nieUio ofictal adelaivradn 
<ue ffij» plMCter fnaorfo 16 ptae. 
Irabaju todo el aBo. — C-alle l'oBlen-
te, auiaerb 83, ectreaueia. I.' 

Faltan aprendtees 
Riera Alta, aitawr» tt, I . ' , I * 

cajiata r«ui«uiliaui y apremiix minar 
tlaa a¿elaiita-ii> faltan. Arayún. I9i 

S A S T R E 
Valiau iuedio o&ciulda adelauiadoa. 
Arco ». Kaniaa ¿el Cali, g. 1.'. 1.* 

tu.flii. admeraa, 8.*, i.' 

P A U T A 
IUI pala, fadriaa I miti tadrioa 

aalmeroa, »9.Gracia. 

S B L ss t r e 
falta medio OJCÍAÍX que .«CL» m 

FALTA BUEN PULIDOR 
It .m praaeniane alo aer bnen ollelal 
Coil-BtaaeP, sa, . 

S A S T R E 
Valia medio otiefaü prictieo. — Calla 
^aaaaara.ZI, printipal. 

C O X . E S O I O 
••«cesita Profesor qne «e dedique a 
aar lecciones de dibujo y fraucea. eri 
elegios para una hora da claae. da 
Jiouionto es interino y el aneldo aa 
•«ti pesetas me», I'reaentarso; de 11 

- Blasco dsGaray, I t 

Comisionistas 
{'«ceíiio biso relacionados con ta-
niicu lejido» lana, alfodún y Blau-
We.,, eou hnenas referencias. Dipn 
•«gn. O. prsl. I . ' . de 3 y Media a & 

Minepvista 
g!^--Bou de g«n Pedro. niim.S 
F'a . l ' f c sa . i r» doauiedluo6 
„ . T ~ » ^ « » • • cíales ehanls 

adelanudoa. Inikill preaenurse 
reunir estas condielonea. I.afon!. 

ü ^ r a A. Esquina Plgié ' 1 ' . 8ee.., 

., ¿ a r t i i z a d o r 
SJt -Cortsi , 43», 

^ppendízas 

M o d i s t a 
'•«'Jla!.í,,í*It «^«Alas y apreaüizaf. 

Je Kan Pedr^. » y JJ, i , - , 

Fallan buenas ma^nial^ías para 
trabajo de tesura «ino. — Hacrto de 
la Bomba, nilui. í M-

Se necesita 
BU ciil«n <fe 14 & 16 años para recaaos 
Clari.*, T7, príacipaf-

Sastre 
Falta eAclala. — Rambla de las Vio-
re», a limero 3S. I.* 

C a j i s t a s 
nasadiataa, afciales- Calis C¿rce(.i 

ro 03. 
Aprendices 

yara litografía. <'4rce^, HM, 

VEHTAS • 
ESTABLECIMIENTOS 
las mejores gangas las 
tiene la casa GLAL, la 
más antigua y formal 
casa PCD* Rt •'s<iuiaa a iu 
t^Dirau u t l l f l , d i Kda. 3 . Pblo. 

SacursalrRbla. Flores, 13 

i plazos sin fiador 
Calla IM S'inu Acs. número 18 

P a r t i c u l a r 
Venda discos granoMii. doble caía 
a 3 pesetas ano. UípulacióB, 155. I . * 
.lias laborables de I I a l . 

Blcicíeía B7 STA. 
mbiilares eMadn Duero, vemlu. — 
Honda San Anioxüo, 26, sastrsris. 
T p a c n a o n •leñ'ia con •iTienda 
I l a o p t l o U alquiler m.i.lico.- Ka 
SSS/i San Jerónimo, 32. 
Qfl VQnda uoa cafetf.ra filtronue 
OB f 6I>U0 va.(l itros «aií.n; San 
Antonio Abad. 31. bar. 
En importante 
Soblaelóu cerca Uarcelona. orgre ven 

er e trMpaaar anticuo Mtablcci-
miento para mus UetftUua. fAcrlbír 
DUnTlo 876, informedlaríoi atuten^r. 

La Revoluciónül | 
Obreros de la madera: MAQl'I- . 
NA UN'IVKIiSAf.. - l-atenles I 

76,añ, Kl¿;i y KM88, I 
E. BOSSIiK AKiKAU, m o l 

V / A n r l n irea colares defi por 
V e n a O ]t . i J 6 palmos en 
Saata Goloma de Orantaset- Abun-
daocia, 8, liojalateria. * 

temí lobos, veuJo <uairü. — Calis 
San Pablo, S6. 3.', 2A. do 2 a 3. 

Taberna :asa de Comi
das au los en. 

cantes, se ".rasiiaga. K,: Casa 
Uanln. — Bajada -.c. ».. titea 1 

Gramofón 
VCQdU ROI' 

iOO pesetas 
HeoAlo m ptszas y una caja 
ue auulas; vrrl.> v uirloeacotn 

prarlo. 'tallera 18 

Restaurant-Bar M í 
ie o. se traipasa. Ora o (anga.-
Raartn: Ct«a Martin. - Balada 

0* CerTaniai, ad m«ro 7 

Agente de Noticias 

Casa Martín 
Kacuita coda ciase ds Comoras 
ssntas v ir.iBpasos de atiaLlecl-

mlenioa y Mtceioiu 

. 2 Tm .Taao Ü30 A 
V e n t a s 

R r > r l o n a A oaller, H>pessiaa 
U U u e g d p i í d o . s,l(» ueteia* 
' d U c r i l o fncio. iW pía/. 

T a h o i r i a AWiunor, 1» ptas. 
1 C t u c r i l d precio. 3,Cuo ptas. 

Gasa comidas tiSSZk&P. 
• X « Ai«»a"er. M pesetas. — 

• i'r. eto. í,tt.O peseta. 

earteaería ttSSS?^1: 
BAPI' EZ. litOSOlilA V SEBIEDAD 
^ l l ^ ^ ^ ^ ' ' ' ' ' ^ ^ ^ ^ ^l'„l'l"''|'''''" 

1 »- » ̂  

DORMITORIOS. 
COMEDORES. 

SALONES. E T C . 
AL ALCAMCE OETODAS 

L « S FORTUNAS 

1 0 4 - H O S P I T A L " 104 

Esfabiecimlento^T.*;; 
i lerla ea utteblu ccrcátio de 
llnrdelona. áe traa'iaaa. B,: 
Uartln. Halada CeiTaotei. 7 

Bicicletas 
Precio Iticieltle. Ararán. Íi9 

Discos dobles 
O D B O N 

a 6'5Q Ptas. 
Otan Stock Atlegir. Kepa-
ratión económica de lonó-
grafus. Disco* usados se 
cauibian pot nuevos. — 
Talléis, r.úm. Ifi 

C h a l e t '•uita*0 *• — — ' rCLi coU' 1 
fon muderao. Se rende o ai- ' 
quita. R.: Casa MARI IX. Balada . 

Cerraates. 7 ¡ 

C o l m a d o ssnche. se iras-
pasa PL r .0 > OJ pu. • ata M a r 

t l n . Balada Ccivante*. 7 

T r a s p a s o s 
Desea comprar o tras

pasar su estable
cimiento 

Visite A B A R C A 
Ronda San Antonio, 62 

MsMa ton linar coa 
j l« 

no e.ectncu. MÍ habitaofocsa 
labilidades ea el pato. Casa 
Martín. — Balada CetTantea. 7, 

Bicicletas 
Vendo des» harall^Itsas. CalleCamfO 
Sairrailo. aiAHVsA 

I os ^ » p e c l t ! c o s M a l 
m a n » an.i coiKicidos muver*AÍ«Cjl 
ts por su edeada. 
«CONTUA L A U I s P E P S I A . a l l T i a y 

cura posillrameiite. •COy-tHA KI. KELMATItUlOaeua 
en l ••• '<• ti:;-• 

H-OXI HA KI . DOl.t IR DK < ABKZA» 
jamás falla. 
Véndese: Karstaru. .oieopática, 

calle Ue Santa As*, uuui. w.-Hevalit 
Rambla do las flores, sdm. Id,— 
Viada Alslua. 1'n.sai.i del ('rédito 
uüm. i, y demái. do importancia 
Conct-sionaiios: 

Barcelona Pérez Mailin y C.a 
Mailt íd 

JACAS V BURROS MORVNOS 
haa l.i íailo Hoy. — ' .•.\<¿ de VI-
l larrcl . íi3. j . BailaT. 

UINDO 
Horno y pistelrría. — Ruto: San 
Olegario, nüuicro 13, bar. 

Carnicería r ^ i S 
se vende, alquiler 125 ptas. caf.a Martin. U a. CerTauies.'' 

Carritos 
Industria y asleuti* y carro con mue-
llos. - Paseo Triunfo, 37, P. X. 

Tion r l a ">IM!OS p:«..'. Tiyaf-
i i G u u a ler7jpeselA«, cetc« 
¡nercado lioqucria, ê tm-fasa. 
B,: c. Martin, lia], Cervan'cs, 7. 

S O L A R E S 
alquiler ti líeselas me*, 8 ai\os, 1.325 
palnios Cnllc del Mas. 80 CoU BlajícU, 
iracTia :Ü. Tortaía. 

/ i t * 3 r l gausa pelnnneriae» 
V J I d l l el Pblo. Seco safra» 
pasa.- KaaSn; tv.wi MARTIM-
Hajada Orranlcs. núniero 7.— 
Cerca Kl lloUiu. 

Se vende ¡SSagrWS 
quina para ampliar fotografías 175 
pesetas. Uas«D: Barbará, 4. 
riSO AMUEBLADO \ ¿lUKí, al«.i• 1*r 
7» pesatai. — li3a£n: SiOurfef, 
mlmfro 1, prliiquírla. 
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Ventas y traspasos 
d« ttdag ciasen de estableclmlanto* 
C . B o r r e l l , 4 7 , p r i n c i p a l 
TÍMJM comost. lado mercado se TOO-
• K l l l t de por 400 duros (janea. 
•»» cafó acreditado ee voude a placo 
l l l nvgo por retirarse. 
fflrharíl uus Jo 'as m*s acrod. deo»-
lUmcill ta «evde. por ansentarae, 
lio IllJ l'esca aaladayotros eóneros 
llCUUfl júda.cajóa diaae vonde bta. 
Tahona b - •'ti0 86 venlle nor tener IDUClflfl otro noffoclo. 

da vinos y licores alquiler 
10 dnros. 

fafhsmria '"'""a esqnina so cede 
U l l d l m l d por TOO ds. ala. 14 duros. 
Titula ' • ' i u n M .v otros gen. buen ai 
llcnüa tío so rende por ioodnros. 
Tldilda ^rauería carretera de San* 
llEllia .se vende por 400 duros. 

E j t a l i l e c i i i i i e í i f l ^ r r J p ^ T d a ^ 
l í t l s r í a r , ^ venao"rrecto 

Itisponiblos otros sin ananciar 
Bcrrell. 47, pral. de Í2.«_1_yj!5^_^8-

S e v e n d e 
ron siota pisos. Alquiles. 125 pts 
Vprdadera ¡raiiRa. K.: Casa Mar
tin. Cerrantes, 7 cerca Uolsiu. 

'%TtO,w*clf\ caballo con gnar-
W d l U U nielónos y carrito 

Iiulustria.—B.; Salrá, 2G tienda. 

pAnr>|ln en muy buen pnn-
r a i a ua to, uopocio seguro 
HO rende, l : . Casa Martin. Car 
vantas, 7. cerca el Bolsín. 

FIOURAS PESEBRE se vemlpn bs-
rato a los vendedores. Almacén. 
Tinurtntana, 4, principal. 

P a c í f 9 rodeada da Jardín en 
UOSIia Horta, renU90ptas. 
Sior 21,000 se renda. — K.: cas* 
lartln. —Cerrantes, número 7. 

cerca el Bolsín. 

trabes v cnbanei naados. buen nao 
precios UaratisimoB. Calle ata Pt, 
Dio. r.'C. principal. 1.* 

A n t i n n a í acreditada tien-
A D l i y u a da de curtidos bien 
situada se traspasa por cesar 
en al norocio. Kazón: casa Mar
tín. Calle Cerrantes, número 7 
Cerca el Bolsín. 

So vencaL© 
IOS kilos a» pelo ds caballa, cu
se superior, uranniers. rrun, 41. 

en Sans o 
Cnlnardó, hasta 100 ptas. alqui
lar. Casa Martín. Cerrantes, 7 
carca Kl Bolsín. 

5 -

a 

PELUQUERIA ciinlrlci. 8.000 DD-
selas, seis sillones, coa babllacldn. 
Calla Ctdana, S, portería. 

ÍÑICMÍRE ~l70Oo"pE8Effl8 
inspaso tienda con bsbliiiioaes, 
rallei Urrel. Cuanoras, Sepilheda 
y Villarroel. ntzdn: Vlla VIM. 
n.» 77, I.», ».• De 7 > 8. 3r. Oller. 

A ü Q Ü I U E R E S 

f - i c a torra per a ilojrar axca-
V . a a a leal sltuaclO,ÍO0 pésetes 
raenluala, Carrer t'olearolea, 48. 
Sant Oerrasl^ 

"iósTs duroíal̂ mer 
iros dormiiorloA muy BoIeadoA en 
Horta. B,: FerUDdina, 45. S *, 1.* 

Torres para alquilar 
on Sans, recién construidas da bajo* 
y piso. Calla Castilla, l i , pía del tran
vía ».-VUII.Ies: De 10a 4. 

Hagatzem per a Hogar 
800 poasatea mansuals: cont^ ada
mas, (inatra cups. Wad Ra.s, 197. 

"PrincipairSarriá-
grande con jardín 175 t̂a-s al mes. — 
Capuclilnos. 47, tranvía ai pie. KaKui 
eulamltma y Ancha, X3, principal. 
S f i CCdC habitacUn amueblada 
r o W l . ' . í . ' 

Calle San Pablo.nrtma 

Habitación 
Indopendlenta en casa nuera amna-
l ilada para caballero solo dormir. — 
Vlladomat. 193, 4.* 
Q a H o c o n alquilar habltacliJa 
O e U C a C d gin reneblJsSr. so-
h) proferible en casa da obraros- Es-
r. Mr E. Molos. Cambios Nnaros, nú 
maro 1, principal. • 
C C ofrecen dos habitaciones para 

dos caballeros con o sin asisten 
cía. Cantaras, 51, t.«, t.* 

H U E S P E D E S 

f a c a partlcalar, tranquila y 
V . a 9 a limpia, desea joran a toda 
pwnslón o solo comer. Calle San l'a-
blo, nAmero 17, l . * , >.* 

Chocolatería 
<t«l F e r r o c n r r l J — Paseo de la 
Aduana, n esquina Rach.-Sa de
sea matrimonio o dos amifeos todo 
estar, desda l a a pesetas al mes. 

En Gracia 
ra.Ha particular dos jiirenaa todo es
tar. San Vadro Mirtír. 13, S.*. 8.* 
V i l 4 desea huisp. o ceda habit. 
I Dd. Ind. Tallara, 80.1.* 8r. Badí». 

CASA PARTICULAR 
dcsaa dos rabanero* a todo ss-
wr. — Hegomlr. 8, 8.« 

PENSIÓN F:CONO W*Í* 
Aliónossamanalaa . . . . IT ptas 
i oda pensión tt » 

Tapiñaría. 3. BAR GARRIDO 

BAR "EL PLÍTANO" 
Claris, 104:: Provsnza, 308 
CUBIERTOS ECONOMICOS 
Y ABONOS SEMANALES 
S e d e s e a J S r R toai 
dormir. Radas, 47,5.* 

estar o »ilo 

N O D R I Z A S 

IkJodrinas ¿Queréis colocaros? 
M!m Dirigios a la casa Hartio. 
entrada por la calle Oleanfes. i 

Seriedad y r a p l í S 

S I ^ V I E f i T E S 

C o c i n e r a s ^ S e ^ 
iias casas sin pagar adelantado. -
Ronda Ban Antonio, 88, El Modelo 

P É R D I D A S 

P E R D I D A 
Sa extrarlú entre 10 y I I da la mafia-
na del día de ayer 87 un Impardlbli 
de oro con brülautca y turquMU, 
dasde la calla Cortas a la calla Con. 
dal. pasando por las callas da Clarii; 
Placa L'rqnínaooa y Junqueras. M 
gratificara espléndidamente n de-
roloelén a la calla Bnieh, 68, 8.*, I.* 

Extraviado 
al resguardo número 81,686 da Alo» 
jas contra la Caja da Ahorros y Moo 
ta da l'le Jad da Barcelona, sa eipodl-
rfi duplicado de no reclamarse deairj 
da 16 días en !a Sucursal námscjl 
Gracia), Salmerón, 18 y í». 

i p e r r o 
l 'n perro raza medio sater, alio pe
ludo, cola cortada, color blanco coa 
manchas negras, una da ellas ao na 
ojo y sa entienda por <NIs>, llera co 
llar y cadena con un letrero prendid) 
al collar Indicando su consIgnacUq 

l». persona nue lo haya encontra
do y lo damalTa o dé raién de fl 
sa la graUticari en la calla Aro'at, 
niimaro 8, Centro de Recaderos. I * 
8 a l y d a Sa8. 

H f l ü ü A Z G O S 

S E T T E R 
Encontrado, color canela, darolrer* 
su doafio. Floridablanca, 76,1.', * 

Servicio Telegráfico y Telefónico 
Suicidio de un detenido 

Madrid, 81. 
A última hora da I* madrugada sa ha sul-

cidado ea la Comisarla dal distrito del Cen
tro un individuo llamado Gregorio Martínei 
Gil. 

Este Individuo fu< detenido en e! hotel 
Imperial, donde ae hospedaba, « petición 
del encargado del eftahleolmlsnto, que avl-
só al comisario diciendo que era sospechoso. 

En la comisaria la pidieron el nombra da 
una persona que lo identiflcara. 

Oid los nombras exigidos y antea da que 
llegara el indicado por el detenido, éste pi
dió que le permitieran satisfacer una neoe-
•idad. 

Kn al interinedio los agentea,registraron 
un 'maIelln>'qiie"peH«oecla ál détend» y en

contraron- una carta dirigida al Juez, ea la 
que decía que iba a auicldarse. 

Corrieron a evitarlo, pero cuando llegaron 
donde estaba el detenido se encontraron 
con que éste ae habla dado un corte en ei 
cuellq y estaba muerto. 

La persona Indicada por el detenido ase
guró que no le oonocia, al menos por el 
nombre. 

El Banco de Cartagena 
Madrid, 17. 

Bl Banco de Cartagena ha convocado a sus 
accionistas a Junta general extraordinaria 
para el día 30 con objeto de deliberar so
bre la conveniencia ds crear una nueva en
tidad bancarla y en su casó liquidar la ao-
tual Sociedad. 

Da lo que M trata es da conslilulr un 
hueVo banco Integrado por 'e l d« Cartagena', 

la Sociedad General y la sucursal en MadrM 
de la Banca Mar sans. 

El Banco de Cartagena aportarla á «»* 
nueva entidad todo su activo. la ollenteu I 
sa negocio, y después liquidarla. 

La fusión se ha retrasado mis de lo Q"* 
se esperaba, por fallecimiento del sefior MM 
sans, ocurrido hace meses. 

LA COMIDA DE LAS flEBAS 
Madrid, 

Dleoco Franohl, domador de flerM'. ^ 
denunciado a Domingo Blanco Jaquete, ou' 
flo de un puesto ds carne ds la P , s í* i , 
Carmen, porque ea vez de entregarl " ' • "^ 
mente los 50 kilos da carne contratada P» 
las fieras, la sisaba 15. 
E L ENOAftaADO DE NEGOCIO^ MS1t(n 

Madrid, 
Ha aillo nomb.raao.enovgadi» de M̂ÍSL 
' A ü i t r l a ' e n " Madrid don RobcrtJ 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
Nombramiento de Ramón y Caja! ^ Interesante artículo de Ortega y Gaset en "El Sol" 
La Defensa Mercantil •• Ha sido condenado a presidio el secretario del juzgado Municipal 
de Guardia •• fe* n . ^ . V w . , . v / . . . ; ; ; ' 1 

E l gobernador de Madrid visita la Casa del Pueblo •• Los socialistas son partidarios 
de la táctica intervencionista 

CUTRE GENERALES 
Madrid. 27. 
El ex romigarío en Marrueco*, general 

Burgaete, ha conferenciado i medio día con 
•1 general Jordaiu. 

VISITEO 
Madrid, «7. 
El marques de Magax h« recibido al ge

neral Arlegvl y al teniente coronel Franco. 
Concedid audiencia a una Comlsldn de 

Tlajantes y cerredores de Bareeloua. 
Recibid también ai vicealmirante seBor 

Janzr y al marqués de la Frontara. 

CONFERENCIA 
Madrid, 87. 
Conferencld el Decaí del Supremo con el 

funeral Vallespinos». 

INTERESES MARINOS 
Madrid, Í 7 . 
El general Moslera recibid. a una Comí-' 

cldn de la C i m a » de la ladnslrla de Ma
drid. 

Con el general Musiera confersueid una 
Comisión de la Sociedad de Navegacldn i i -
fcrc. de Rarcelona, la eaal entregd al D l -
reetorio una nota con sus pretensiones. 

LA "O ACETA" : : NOMBRA-
MIENTO DE RAMON Y OAJAL 

Madrid, 27. 
La "Gacela" publlea las siguientra dla-

posioiones: 
Real orden aprobando el reglamento y 

Jsrmulario de la estadística militar del per-
lonal obrero perteneciente t las industrias, 
Ubrlcaa y UUeies. etc., etc. 

Otra nombrando • don Santiago Ramón 
5 Cajal para formar parte de la JunU na
cional de BRiHografla y Tecnología elentí-
»ca creada por real decreto de IV de «brll 
te m i . 

UN ARTICULO DC ORTEGA Y 
OA68ET 

Madrid. 27. 
Don José Ortega y Gassct publica en "El 

Bol" UQ extensísimo artleulo examinando la 
vieja política y los párrafos mis sustancia
os de 41 son los siguientes: 

"Los Tiejos poUtleos, dlcimcslo galan
temente, eran sólo la flor Je ta vieja po
lítica. 

La raíz y la eausa de todo el régimen «s-
tsKan y están en los gobernados, no en Ice 
tobernantes. 

El cinismo, la desaprensién, la Incompe
tencia, la Ilegalidad, el caciquismo, ele., pro-
•«dlan, proceden y procederán de la gran 
lusa espaflola. que vive desde hace mucho 
tiempo, con anterioridad a la •nstcuracldn 
<te la vieja política, en un ¿rado de desmo-
T^zacl4tt superlativo, y lo mis pernicioso 
Ĵ e puede hacerse es halagar sus Ureldos 
«Hlntos. dándola a enteder que ee virtuosa 
f qne sus males procedes d e Individuos de-
«^nlnados y al O» y al cabo sobresalientes. 

'•os viejos políticos fncron crcacldn en-
In!"?'1* a* UB" *VOC& espaflola. El pueblo 

í * hs«*o, lo9 ha seleccionado, los ha dl-
'Pdo, ios j ,a me*.I»do. 

), * nuyo» falsedad que se Ti» dicho, y te 
d¡cho Innumerables veces, era calificar 

de ficción y de farsa el régimen que ahora 
quisiéramos aniquilar. 

Miranda bien las cosas se viene al eono-
clmleno de qne la. política de les úlllmos 
cincuenta afios ha sido la expresión mis 
exacta del jenlimlento coJectlvo espaflol. 

No conosco pafs donde en esa época haya 
gobernado tkn plenamente Ix oplmén pú
blica. La prueba de todo esto se expone a 
hallarla muy pronto y superabundantemente 
entren en contacto con la re&Mdad de alma 
el Director,o ciando sus excelentes deseos 
entren en contacto con la. realidad del alma 
espaflola. 

Lo que ha hecho hasta ahora er^ fácil 
porque era quitar, cortar, segsr cosas que 
el Poder público puede hacer selo y por si ; 
pero maflsna tendrá que comentar a re
construir el Estado, y esta magnlílca faena, 
la más grande y excelsa que cabe Intentar 
sobre el planeta, par fuena ha do hacerse 
con la intervención del pueblo. Veremos si 
entonces lo que va apiintaudo conserva los 
aspectos de paradoja, que ahora tiene." 

LAS ASPIRACIONES DE LA 
DEFENSA MERCANTIL 

Madrid, 27. 
MaBsna será recibida por oí genenl Mus

iera una Comisión de la Defensa Mereaníi). 
Solicitan los comisionados se amplíe bas

ta el 81 de diciembre el plazo marcado por 
recientes disposiciones para qoe los comer-
elantes presenten documentos relatlvós a 
contribución Industria), dependencia mer
cantil e Impuesto de ntilldadcs. 

EL dOBERNAOOR DE MADRID 
VISITA LA CASA DEL PUEBLO 

EsU tarde ha estado en la Casa del 
Pueblo el duque de Tetuin, gobernador 
olvil y militar de Madrid. 

El objeto de la vlsila ha sido el de eo-
noeer el domiciUo del a eiase trabajadora 
y la instalación y fundonamlcnto de la se
cretaria. 

Los compafierot que en aquel momento 
se encontraban en la secretarla del Con
sejo de adminietraelón de la Casa, perte
necientes al mismo, ensefiaron al goberna
dor los salones de reunión, la bQiUoteca, 
los servicios de la Casa y algunas secreta
rlas, entre ellas las de albaCiles, Federa
ción de la clifloacMa. Unión General de 
Trabajadores, artes blancas y conductores 
de carruajes. 

Acompasaban al gobernador el coman
dante sefior de la Cerda y el capl'.in aeficr 
OW. 

LA COLEGIACION FORZOSA DE 
LOS PROFESIONALES COMI
SIONISTAS 

Madrid. 27. 
Con el designio do realzar u profesión de 

comisionista y la percepción legal del Es
tado, don José Llaneza, de Oijón, ha pedi
do al Directorio I * colegiación forzosa de 
tan importante clase social, proponiendo, 
entre otras cosa», las siguientes: 

Primera. Por real decreto se creará >• 
ooleglaeión forzosa de los profesUnales eo-
ntisiónislas espsflcles. 

Segunda. Por el dcparUroenln eorres-

pondienle se dictarán las disposiciones y re
glamento oportuno. 

Tercera. Desde la pcomulgaclón de este 
real decreto, o plazo que te señale, queda
rá prohibida, bajo las sandonej que para 
el caso te dioten, la tnterrcnolón directa o 
indirecta de toda persona que, sin expreso 
mandamiento do la ley, inlervengi en !a 
operación mercantil que es ia lelra y espí
ritu que séllala el artleulo 244 del vigente 
Código de comercio. 

Cuarta. Las operadones propiamente d i -
ttkia de comisión mercantil y expresadas en 
nuestro Código de comercio, libro n, t i tu 
lo tercero, serelón primera, serán reserva
das de hecho y de derecho a los eomlsio-
nlstcs colegiados. 

Quinta. Se declaran Incompatibles con 
ejercicio profesional de comis'onista a Ies 
polltcos mientras permanezcan ea el desem-
peflo de sus funciones, sea cual fuere su 
categoría, a todos los emplíados del Es
tado, sea cual fuere la dependencia, y a los 
empleados de Ayuntamientos y Diputaciones 
y Compaflfas y Sociedades anónimas. 

EL SECRETARIO DE UN JUZ
GADO MUNICIPAL CONDENA
DO A PRESIDIO 

Grenada, 27. 
Se ha hecho pública la sentencia de esta 

Audiencia contra el secretarlo del Juzgado 
municipal de Guadix. Enrique Teba Her-
náez. 

Dicha sentencia, que fué redactada el 
sábado último y firmada ayer, condena a 
aquél a 14 aflos y uq día de cadena tem
poral. Inhabilitación perpetua absoluta, ac
cesorias y costas. 

El delito perseguido era de falsedad en 
documento público y tos hechos parece 
eran los siguientes: 

Un vecino de Guadix fué condenado en 
Juicio de faltas a 50 pesetas de multa y 
subsidiariamente a diez días de arreato. 

En la sentencia sólo se consignó el arres
to, olvidando la mulla, y «l sentenciado 
Ingresó en la cárcel. 

Después de esto el secretarlo, dándose 
cuenta del error, le dijo que procuraría 
arreglarlo y, en efecto, previa consulta con 
sus superiores, escribió en la sentencia, 
entre lineas, la frase "cincuenta pesetas 
de mulla' ' . 

Descubierto después lo ocurrido, fué de
nunciado por falsedad en dooumento pú
blico y seguida la cauta que ha terminado 
con la tentencia de hoy. 

Enrique Teba ha entablado recurso de 
cata^iún. 

* . . t . . a » 

AK 

i 
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La reforma del artícu
lo 198^e la ley del 

" Timbre 
Madrid, ?7. 

Vn» Comisiún Inftgrada por las principa-
les agrupaciones industriales de Espada y 
¡icomiiuflada por el presldenlj do la Oima-
ra de Industrias de Madrid l u visitado a Ips 
venérales que constituyen la ponencia (J« 
i i i . ienda del Directorio para rogarles que 
anles de proceder a la rcfornid del articulo 
198 de la ley del Timbre se oiga a las In-

' duslrias afectadas. 
Los visitantes Insistieron sobre la con

veniencia de que, para l o d i medid» como 
ta indicada, que afecta directamente a la 
cuanll y a la forma de esaociún de log Im
puesto», se adopten las garantías de pro
cedimiento e informacjón necesaria para 
evitar que ningún Interés legitimo pueda 
resultar desatendido. 

La Bolsa 
Madrid, Í7 

El Interior 4 por 100 condado sube 20 
céntimos y cierra a 09'95 en ¡a serie mayor. 
• El Exterior sube y los Amortizables, por 
el conlrario, bajan de 10 i 35 céntimos. 

Siguen bajando el Hio de la Plata que 
termina a 175. Las Azucareras ceden 2'75 
por 100. y los Alicantes un.» peseta. 

Los francos desmerecen 65 céntimos a 
41'5J; 4as libras, a 33"60; y los dólares 4, 
a 7'0i5. 

La denuncia 
de un abogado 

Madrid, Í 7 . 
Dice "Informaciones": 
El letrado don José Kioto ha presentado 

al Directorio una denuncia. 
Se trat^de una Compafila que, según el 

ilenuuoiantc, con un capital de cinco millo
nes de pesetas, lanzó clandestinamente a la 
cirou'aclún 00,000 accionoa falsas, repre-
s-'ntativas de un capital de treinta millones 
de pesetas, simulando una Junta general ex-
Iraordinaria que ni se anunció ni habla te
nido realidad. 

Eito sucedía en Í 9 1 9 y, descubierto el 
caso en l'.>21, se presentó una querella que 
fué admitida. 

Al aflo y medio de tramitación, después 
de haber mudado nueve veces de juez, se 
dispuso el nombramiento de uno especial 
en 1922, y, de acuerdo con la llscaüa de la 
Audiencia, dictó un auto estimando la exis
tencia de los delitos de falsedad y estafa e' 
indicios claros y precisos Ce crimjjialldad 
conlra varias peJ,onas. 

Como desde entonces no ha seguido ade 
laote el asunto, hoy pide el autor de la 
querella que se persiga en Justicia a las 
personas Inculpadas. 

LINEA INTERCEPTADA 
Madrid, 87. 

Boy no han llegado a Madrid los correos 
de Aalurias y Gállela por estar lá linea In
terceptada entre León y Patencia, a causa 
del descarrilamiento da un tren de mer
cancías, sin desgracias personales . 

LAS TRAGEDIAS DE LA VIDA 
Madrid, 17. 

- En la Casa de Socorro de Chamberí ha 
ingresado hoy un sujeto llamado Andrés 
Martín, de 3 i allos, falleciendo poco des
pués. 

Los mCtíieot ccr!iflc»roa que habí» fa
llecido de hamlKe; 

Película en acción 
NIAO ENTERRADO CLANDESTINAMENTE 

DETENIDOS EN E L JUZGADO 

Madrid, 87. 
En la Dirección de Seguridad se ha fa

cilitado una nota a "los pe.-iodistas que dice 
que la tercera brigada habla Insiruldo di
ligencia por Inliumación Ilegal del cadáver 
de ün ni&o, verificado en 1914, y que las 
diligencias pasaban al Juzgado con varios 
detenidos. 

Hechas averiguaciones, los pcriod'slas han 
descubierto que el prolagonls'.a de esle su
ceso es Fraucisco Requena, empresario del 
estanque del Retiro. 

Como se recordará, esle sefior Intervino 
hace unos meses en un suceso sangriento, 
ocurrido en la calle de Horlaleza, con mo
tivo de haberse encontrado con un raucha-
chu, apodado "E¿ Faroles", que mantenía 
relaciones con una hija suya. 

Respecto a este suceso h» hecho el re
lato en la siguiente forma: 

La bija menor del seiior Re^aena, lla
mada Francisca, desde la edad úo cinco 
años vivió separada de su padre, coa una 
tía suya, reskliinte. en Barcelona. 

Pasaron los aBos y la muchacha enta
bló relaciones amorosas con un joven de 
buena posición, con el que parece que es
taba a punió de casarse. 

Antes de que se realizara el matrimonio 
Francisca tuvo un hijo y los parientes la 
expulsaron de su casa, traslidándosu Fran
cisca a Alicanle, « casa de otros tíos. 

AHI siguió las relaciones con dicho j o -
vsn. 

Requena pretendió varias veces que él 
niño se llevara a la Inclusa, a lo que se 
opuso siempre tenazmente la madre. 

El padre de Francisca exigió que termi
naran las relaciones ds su hija eos el joven 
de Barcelona, después de haber nacido el 
niño, que fué baulizado en la parroquia de 
Santa Bárbara, de Madrid, con los nombres 
do Evaristo Francisco, y coma hijo natural 
de Francisca. 

Se buscó una nodriza pira el niflo y se 
encargó de ello Qregorlo Fernández, espo
so de Rosa Bravo, lia de írancisc». 

Al llegar el nlfío a casa de la nodrisa, en 
la calle de Embajadores, falleció, y Deque
na, para evitar el eseáadalo da enterrar a 
un hijo de una soltera, propuso a Gregorio 
enterrarlo clandestinamente. 

Gregorio aceptó la proposición y buscó a 
un Indivldduo, llamado í)otero Alonso, mozo 
del Hospital de San Carlos, encargado de 
llevar al cementerio log restos de los fa
llecidos en el establecimiento, y lo propuso 
llevarle el niflo, encerrado en una caja de 
cartón, para que él a su vez lo llevase entre 
dichos restos y juntos ¡os enterrase en la 
fosa común. 

Solero aceptó también y entoncas Grego
rio cumplió el convenio. , 

Manifiesta éste además que Requcna le 
habla dado cinco duros, ds loj cuales dió 
dos a Solero, que debía llevar el alfio clan
destinamente; otros dos at ama en cuya 
casa habla estado el niño y el otro se lo 
quedó para gestos de tranvía. 

La madre del niflo dice que ella no tuvo 
conocimiento de lo que habla ocurrido con 
su hijo j que en diversas ocasiones habla 
preguntado a su padre por el paradero del 
nido, obteniendo siempre a la respuesta: 

—¿Dónde estarán sus huesos a estas 
horas? 

La nodriza niega que el niflo falleciera en 
su casa y las personas que intervienen en 
el suceso han Incurrido sn varias contra
dicciones. 
' Ayer la policía practloó varias detenolo-

nes y a pr.'msrss horas de la noche pasaron 

a presencia del juez de gnarlla las Ignlea, 
les personas: Francisco Requ<.nif GregorH 
Fernández, Rosa Bravo, la nodriza Fram 
cisca. Solero Alonso y las hijas del sedal 
Kequcna, María y Francif.-a. 

El entierro del conde de 
Revillagigedo 

Madrid, 87. 
Esta tarde, a las cuatro, ha tenido lugar 

el traslado de los restos del infortunado 
conde áe Revillagigedo desde la casa mor» 
tuorla a la eslación del Norte para ser coa< 
ducidos a Deva (Asturias) para ser lnh'j« 
midos en el panteón de la familia. 

El lujoso féretro Iba en un coche ei« 
tufa. •- , 

Presidian el duelo los familiares del di» 
funlo conde y represenlaciohes de don Al
fonso y de los infantes. 

De Iras marchaban carrosas de l a cas» 
real y del Senado y luego coches y auto» 
móviles en número verdaderamente extra-
ordinario, formando fila de verlos cenlen*-
res de metros. 

Los socialistas partida
rios de la táctica inter

vencionista 
Madrid, 27. 

"E l Socialista", recogiendo el edicto pu». 
blicado en Barcelona por l a Delegación re« 
gla del ministerio del. Trabajo sobra la ps-
llción hecha por la Soeieddd de panadc.-oi 
l.a Espiga para que so conslitay* un Co-
mitd paritario del o ti el», pone el slgnien-
lc comentarlo: 

"sii-mpre aconsejó la Unión General d« 
Trabajadores la táctica Intervencionista. Es 
Barcelona, a pesar ds alardear de enemi
gos de esa orientación, la realidad va lle
vando a los trabajadores hacia ese Ierren»' 
como lo prueba la comunicación que cepiat 
mos ea que se advierte que los acueriloi 
serán obligatorios para todo el oficio, sien
do evidente que Interese a lor obreros par» 
poder estar representados en ese organis
mo por hombres de clara idealidad y hon
rada actuación. Y esos están en el parlld» 
socialista." 

DETENCION DE UN FALSIFICADOR 
Madrid, 12. 

El inspector de la brigada móvil sedot 
Cuuo, con dos agentes de vigilancia, ha de
tenido a Domingo Pérez Franco, de 27 adoi. 
autor de varias falsificaciones y estafas. 

Domingo se dedicaba a falsificar las 
mas de los cuentacorrentistas de los bancofc 
escribía a las sucursales y ordenaba trans
ferencias de créditos y demás beneflciosai 
operaciones. 

AI ser detenido se le ocuparon una cari* 
con un cheque de 900 pesetas conlra « 
Banco EspaflOl del Río de la Plata y otrt 
de 23.000 contra el Banco de Cartagena. 

La firma falsificada era la de don Ju'1* 
Charachaga. . ' 

La detención se llevó a cabo en la cali» 
del Principe y el Pérez fué puesto a dispo
sición del Juzgado de guardia. 

HORRIBLE DESGRACIA 
•Madrid, 2?; ̂  

ü n mozo del Metropolitano en la es-*' 
clón de la Puerta «el Sol ha intentado ce-
rrar desdo el a n l é a la puerta de uno " 
los coches y ha caído a la via, siendo a.-." 
trado por el tren unos cuantos r"6'1,1"" 

A los gritos de los viajeros hs p ' ^ 
el tren y cuando han llegado sus compa" 
ros lian cnconlrado que ya era ':*ll*'e'j¡. 

El Infortunado se llamaba Luis Oonn 
Ies. 
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Alcalá Zamora renuncia 
a ser consejero de la 
Compañía de Tabacos 

Madrid, 17. 
El Consejo de administración de la Compa

fila Arrendataria de Tabacos, en vista de las 
excepciones al decreto sobre incompatibi
lidades ya resueltas, ha rogado al ex miuistro 
aefior Alcali Zamora que presente solicitud 
para su vuelta al cargo de consejero de d i 
cha entidad. 

Kl seQur Alcal i Zamora, agradeciendo mu
cho la deferencia, se ha negado a dirigir 
dicha solicitud. 

LAS PRIMAS POR AHORRO DE CARBON 
Madrid, 17. 

Una Comisión de maquinistas y fogoneros 
ha estado hoy en la Presidencia para con
tinuar las gestiones que cealizan con el Qn 
de que las Compañías ferroviarias Ies abonen 
las primas que les corresponden por ahorro 
de carbón. 

E L FLUIDO ELECTRICO 

Madrid, «7. 
El presidente interino del Directorio ha 

recibido a los marqueses de Ariiuce de Iba-
ira y don GOermán de la Mora, en repre-
sentaolón de las sociedades elóctricas de 
Madrid. 

I.e han* hablado de las inevitable ave
rias sn los saltos de agua que suministran 
la energía eléctrica y le han dado cuenta 
de las medidas que han adoptado en evitación 
í e Intemipclones en el suministro de llúldo. 

Otro honor que declina 
Alcalá Zamora 

Madrid. 17. 
TA Congreso iaturpariamentario de Cope

nhague, cuyas sesiones tuvieron lugar hace 
pocos días, acordó el nombramiento de una 
Comisión compuesta por representantes de 
Inglaterra, Francia. Dinamarca y EspaOa, y 
efreció el cargo de comisionado permanente 
de Espafi al ex mnstro seQor Alcali Za
mora, quen. como se sabe. Intervino en la 
dellberaeiones del Congreso. 

El sefior Alcali Zamora se ha dirigido a 
la mesa de la Asamblea dcclnando el honor 
flne se le hace, por hallarse disuelto el Par
lamento espafiol. 

E L TRAFICO AEREO 
Madrid, Í 7 . 

H presidente de la Sociedad de Tráfico 
¡Mreo, sefior Lorlng, acompafiado del co-
"wndante sefior Herrera, autor del proyecto 
J* Hnea aérea Sevllla-Baenos Aires, ha es
tado en la Presidencia, hablaAao con atgu-
•o» generales del Directorio sobre dlvrsos 
•suntos relacionados con dicha Sociedad. 

España en Africa 
SIGUE LA REPATRIACION 

Madrid. 17. 
Psrte oflelaL 

Un0 correo de Málaga salieron de 
"eUlia la expedición de repatriados del ba-
"Wn de Alava, compuesta de un Jefe, 8 
aciales, » clases de segunda eategoria y 

Dírti i ,rol>a' I de la primera compafila ex-
{¿aiclonarla de Intendencia, oompuesta de 

<,¡JIf*re«. un sargento y 6< de tropa. 
Se h» vcrlfloado reconocimiento y bom-
^«o aeoeinmbrado por la aviación. 
8 n mis novedad en ambas zonas. 

DE P^OVlfíCIflS 
Ayuntamiento destituido 

I.eón. 17. 
El Ayuntamiento de Cacabelos, del partido 

de Poaferrada, ha sido destituido. 

Un albañil mata a su 
amante y luego se suicida 

Zaragoza, 27. 
Esta mafiana. a las diez, se desarrolló un 

suceso sangriento en el piso 3.* de la calle 
de la Sombra, punto céntrico de la ciudad, 
domicilio de María Claver, de 32 años, via
da y con cinco hijos. 

Parece que tenia relaciones intimas con 
el albafiil Francisco Navarro y sostenían am
bos frecuentes discusiones. 

Hoy Francisco fué a visitar a su amante, 
y no se sabe' lo qué ocurrió entre ambos, 
lo cierto es que a las diez sonó una detona
ción y , al acudir una p&rsja de guardias, 
encontraron a mujer tendida en el sucio ba-
Dada en sangre, con unas heridas en el vien
tre que le hahta inferido su amante con un 
cuchillo. 

El agresor puso fin a su vida disparándose 
nn tiro. 

I-a mujer está en estado gravo. 
El muerto deja escrita una carta, dicien

do que en vista de la conducta de su aman
te, habla derldido matarla. 

Condena por tenencia 
de explosivos 

Murcia, 27. 
La Sala de la Audiencia ha dictado sen

tencia en la causa contra el sindicalista Sil-
vino Acitores por tenenci de explosivos. Se 
le condena a seis afios y un día de presidio 
y a su compafiera. Adelaida Armas a seis 
afios y nn día de prisión mayor, 

FUERTE TEMPORAL DE AGUAS :: DES
BORDAMIENTO DEL GUADALQUIVIR::LOS 

ESTRAGOS SON ENORMES 
Sevilla, 27. 
Beina fuerte temporal de aguas. 
Se ha desbordado el Guadalquivir, inun

dando el pueblo de Sanllponce. 
Los habitantes de las chozas situadas en 

el camino de Pafieleta y de la carretera de 
San Juan de Aznalfarachc huyeros. abando
nando las viviendas, ante el temor de que 
fuerraa arrastradas por las aguas. 

En el poblado do San Jacinto se han hun
dido numerosas chozas. 

Muchos vecinos de San Jacinto llegaron 
a Sevilla a las dos de la madrugada en 
demanda d% socorro. 

Entre las mujeres salvadas figura una lla
mada Encarnación Olivera, que en el mo
mento de inundar el agua la barriada, sintió 
tos primeros dolores de parto. 

El anciano de 80 afios Pedro Fernindez 
fué salvado arrojándosele una cuerda desde 
un lugar próximo. 

Los estragos ocaclonados por la Inunda
ción son enormes. 

EN BUSCA DE MEJORAS 
Vitoria. 27. 

Los presidentes de las organizaciones se-
cretarlales de las Provincias Vascongadas 
celebraron Tina reunión diatribuyéndose los 
estudios de las mejoras de la dase. 

Los comisionados de distintos pantos 
marcharon a sus residencias para realizar 
aquellos trabajos y volverán a reunirse en 
esta capital cuando los terminen. ^ 

El empréstito a Austria 
LA PARTICIPACION DE ESPAÑA 

Bilbao. 27. 
Una Ilustre personalidad financiera de es

ta piase ha manifestado qoe en el emprés-
tila que la Sociedad de Naciones ha acor
dado conceder a Austria, por valor de 250 
millones de coronas oro, ie corresponden a 
Espafia un cinco por ciento del iolal do la 
emisión. 

El servicio de esta deuda esti garanti
zado por las rentas de aduanas y tabacos 
de Austria, que representan mis del doblo 
de lo que supone este sorvloio. 

Los títulos s-.-rin det G'J8 por ciento. 
La parte do esta emisión que correspondo 

a Espafia esti garantizada por el Gobleflno 
espafiol. 

El Consejo Superior Bancarlo se enenr-
gari de hacer la distribución entre sus aso
ciados. 

Madre monstruo 
_ León. 27. 

ComunicaiAle Fonsagrada que una mu
jer, llamada Bosalla Blco, enterró vivo a un 
hijo suyo, recién nacido, en el monte Er-
mae. 

Descubierto el delito, Bosalla ha sido de
tenida. Ingresando en la cárcel. 

Arrollados por un tren 
TRES HOMBRES MUERTOS Y UN HERIDO 

Burgos, 2 7 ^ 
A las once, al llegar al paso a nivel ^ e 

la carretera de Madrid, en el kilómetro 270, 
Angel Uonzilez Iglesias, hijo del almacenis
ta de vinos Cristóbal González, que re
gresaba, acompafiado de sus criados Angel 
Pefiascoda, Hafacl Palacios e Hilário An
drés, de la Albóndiga municipal de dejar un 
autocamión, cruzaba el tren mixto. Los 
cuatro aguardaron su paso. Después i n 
tentaron pasar la vía en el momento en 
qne el expreso número dos se les echaba 
encima, arrollindoles. 

Hilarlo Andrés se salvó, sufriendo úni
camente heridas de pronóstico reservado. 

El cuerpo de Angel González llegó a la 
estación prendido de la máquina, produ
ciendo entre los viajeros tremenda Impre
sión. 

Los cadáveres de Palacios y Pefiascoda 
quedaron en la via horriblemente destro
zados. 

A pesar de la hora Intempestiva, el pú
blico se congregó en ei lugar del suceso, 
al cual acudieron el Juzgado y fuerzas de 
la policía. 

La desgracia ha producido honda impre
sión. 

ATROPELLO EVITADO 
Toledo. 27. 

Al recarso de alzada presentado por la 
Comisión de monumentos y el director de 
la revista "Toledo", contra el acuerdo mu
nicipal de derribar las casas tipleas de la' 
plaza de Zocodover, ha sentenciado la Dipu
tación provincial anulando el acuerdo de tal 
atropello y dando la razón a los reeurren-
tcs. 

El acuerdo ha sido muy bien acogido por 
la población. 

ASUNTOS PENDIENTES DE DESPACHO 
Bilbao. 27. 

El gobernador ndliUr ha dispuesto que 
todos los asuntos correspondientes a los 
afios 1921 y 1922 pendientes de despacho, 
se tramiten rápidamente, y a tal efecto ha 
publicado en el "Boletín Oficial" nna rela
ción de dichos expedientes para que los 
Interesados manifiestan si persisten en man
tenerlos. 
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Un íraticidio 
CONFESION DEL AUTOR 

Castellón, 27. 
Ampliando noticias sobro el hallazgo del 

cadáver del joven José Agud en una cueva 
de! partida de Cabreras.-pucdc afiadlrse: 

Parece que el día antes se vió a la victima 
en unión de su livrmaua Joaquín, de 16 
aOos. 

La guardia civil Interrogó a éste, quien Dn-
gii> no saber nada del paradero ni de la 
suerte de su hermano: pci-d incurrió en con-
tradiccioaes, que dieron claro indicio de que 
se habla descubierto la pista. 

Efectivamente;' íe Icomprobó que cuando 
v utoe conocia el suceso. 

Fué preguntado nuevamente a presencia 
de sus padres. 

Ante ellos siguió negando toda Interven
ción. 

Entonces se llevó al Joaquín a la cueva y 
al ver el cadáver se echó a llorar y dijo 
que había negado el crimen porque otro mu-
rhicivo q i i " le acompañaba, llaniadu Jasé 
Saufon, lo habla amenazado de muerte co
mo dijera la verdad. & 
• iSceh i ró que habla cometido el crimen y 
relató el liceho de la siguiente forma: 

Estando los U'cs reunklos. José, Joaquín 
y el amigo, se tumbaron a descansar. 

José Agud a poco se quedó dormido. 
Kntonccs el amigu dijo. al hermano que 

era una buena ocasión para quitárselo de 
encima, y con una pisto!» que tenia le dis-
^ i i - ó Joaquín un tiro en la cabeza, matán-

Lucgo ron una gran tranquilidad le me
tieron en la cueva donde apareció el eadá-
Tcr. 

Los doa Jóvenes han sido encarcelados. 

No habrá bastantes 
celdas 

Logroño, 27. 
lian Ingresado en la cárcel el alcalde, 

concejales y secretarlo que conslllulan el. 
Ayuntamiento de San M i l l i n de Cogollo. 

Detención de cuatro 
ex concejales 

Alicante, 27* 
A consecuencia de la inspección verillca-

da en el pueblo de Salinas,^han sido dete
nidos cualro ex concejales.* 

REVISION DE CUENTAS 

La Carolina, 27. 
Con objeto de hacer una revisión de las 

ouentas del alumbrado' público ha llegado 
una Comisión presidida por el coronel de la 
zona, seAor Casal, y formada por el inge
niero de caminos señor Martlnci! Herrera y 
el abogado del Estado, señor Martínez Acuña. 

SOLDADOS REPATRIADOS 

Málaga, 27. 
Llegaron, procedentes de Mr lilla, un Je

fa, 6 ollclales. 14 .suboficiales y 311 solda
dos del regimiento de Palencia. 

Mañana llegarán los soldados del regi
miento de Alava, de esta guarnición, perte
necientes al reemplazo del 20. 

DESEOS DE MURCIA 
Cartagena, 27. 

La directiva de¡ Casino ha acordado, en 
eonteslaolóo a la pelelón que le había he-
oho al Clreulo Mercantil de Murcia, de que 
prestara su apoyo d« conMrva -y Múrela 
la capitalidad d« la reglón, diciendo que ha 
dirlgdo ro este «enlido uc escrito al Di -
»;5!?rJe miniar. I 

E X T R A N J E R O 
Oa la A j e n c U flavos v de n-jextros corrasoonsales «specUISA 

Inminente disolución del Parlamento alemán - La pequeña 
Entente muestra sus propósitos de intervenir en las delibera
ciones de las grandes potencias -• El coronel Plastiras proema 
hacer fracasar el movimiento republicano en Grecia -• Conti
núan en Ñapóles los reyes de España - Los estudiantes espa-

, ñoles salen para Venecia 

Los reyes de España 
en Italia 

EN ÑAPOLES. 
Ñápeles, 27. I^'í^cwjyL-.'-- • '"'¿C'*.- '.'»••' 

. £á ciudad está adornadiáirna. preseulaiiílo 
por todas partes un magnifico goipo de vista. 

I.a decoración de toda» las.calles es ver-
daderamenté' •soberbia, y 'fe», ¿ande ra s -éar»' 
pañolas e italianas ondean por todas partes. 

Los sobftranos españolo» llegaron a las 
O'-iO. Se dirigieron ai i'alacio do Cappo di 
Monte, donde se alojarán durante su cttañ-
ria en esta población. 

CONCIERTO. 
Ñipóles, 27 (recibido con rclraso). 
A la» cuatro de la tarde xalieron lo» reyes 

de Palacio en automóvil, acompañados por 
los duquos de-Aoeata. Se dirigieron al tea
tro de San. Garlos, con objeto Ue asistir a un 
eoneicrlo que allí se- daba on su honor. 

E L DIA DE LA MARCHA 
Ñápeles, 27. 
Los soberanos espuuies saldrán de • Ña

póles el miércoles en lugar del martes como 
se habla dicho. Embarcarán por la tarde. 

ILUMINACIONES 
Nápoles, 27. 
Anoche otcecía la ciudad brillantísimo as

pecto. Todos los edificios públicos estaban 
Iluminados. Las escuadras fondeadas en la 
rada ostentaban también vistosas ilumina
ciones. • •. 

GRATITUD 
Nápoles, 27. 
El rey de España ha dirigido un telegrama 

al soberano italiano testimoniándole su en
tusiasmo por la brillante acogida que han 
dispensado a lo1! reyes Florencia, Bolonia y 
Nápoles. haciéndole presente su satisfac
ción y su gratitud, así como a Italia entera, 
y especialmente a las poblaciones visitadas 
estos días. 

EXCURSION AL VESUBIO 
Nápoles. 27. ~ .. 

Los soberanos, españoles, acompañados del 
general Primo de .Rivera y do Jas personas 
que componen los séquitos respectivos, se 
trasladaron esta mañana a la estación para 
emprender una excursión al Vesubio. 

AI llegr a Pugliano los monarcas y su s é 
quito se trasladaron al funicular. 

Los soberanos españoles llegaron hasta 
el Observatorio, pero la niebla impidió que 
vieran el cráter. 

A la una y veinte minutos de la tarde vol
vieron a Resina. 

A las una y cincuenta minutos llegaron a 
Pompeya, donde almorzaron. 

LOS ESTUDIANTES 
Bolonia. 27. 

El grupo de estudiantes madrileños ha 
visitado la Casa del Fasclo y los principales 
Institutos clentilleos de la ciudad, siendo 
recibidos ' en toda* parles con caluroso 
afecto. 

Salieron inmediatamente oon dirección i 
-Venecia. , . . , 

REVISTA MILITAR 
Nápoles. 27. 

Por la Uirde tuvo lugar una revista m i 
litar en la hermetea y larga avenida que parte 
de la callé de Carecciolo, situada entre ¡o§ 
Jardines públicos y el ma:-. 

Los navios españoles e italianos surtos ca 
la rada hicieron salvas. 

El carruaje de la reina se situó en el cea-
tro de la gran avenida. 

Don Alfonso; en compañía del duque d» 
Spolelo, de Primo de Rivera y de Mllans del 
Dosch y otros muchos pasó revista a laj 
tn.pas de la guarnición y ' á las milicias fas
cistas. 

El desfile de tropafe. que fu? Imponen'.a. 
se efectuó por el siguiente orden» en primer 
lugar los marineros, después de ellos se
guían los carablnlcrl. los alumnos del Cole
gio militar, cuatro regimientos de borsaglie-
r i . rtillcrla ligera y pesada, etc. En últiini) 
término - deslilaron, precedidos de la barnia 
do música, cuatro legiones fascistas Integra
das por más de siete mil Individuos. 

El monarca español felicitó efusivara-.'a'.t 
al duque de Aosla por el magnldco aspecto 
que ofrecían las tropas asi como a! gene; J1 
Bono por el bello espectáculo que presen-
laban las legiones. 

Una vez terminado el desfile, los sobera
nos regresaron al palacio Capodlmonte, doo-
de los duques de Aosta les obsequiaron coi 
una comida de honor. 

UNA CUARTILLA. 
Nápoles, 27. 

El Jefe del Directorio español, general 
Primo de Rivera, ha enviado al periódico " l f 
Meggio Olorno" la siguiente Cuartilla: 

"Saludo al -pueblo Italiano entero por á 
entusiasmo creciente y las muestras de afec
to prodigadas a los soberanos españoles e» 
Roma, Florencia y Bolonia, que han culmi
nado hoy en Nápoles, donde el pueblo y «' 
ejército, junto con las autoridades, nos l'»1' 
dado las más altas pruebas de su frateraíl' 
cariño. A tsdos el testimonio de nueslr» 
gratitud Inolvidable. Me complazco en M ' | 
cer constar los sentimientos de cariño q"* 
experimentamos hacia toda esta noble o*-
ción, la cual ha ligado, con nosotros un'" 
lazos de simpatía y de amistad IndU^n-
bles." 

BANQUETE. 
Nápoles, 27. ^ 

Por la noche el ministro de M81"'0*'^. 
nombre y represenlaolón del Gobierno, ob
sequió con un banquete en el Hotel Ex« I 
slor al general Primo de Rivera. 

Al descorcharse el champafla, el ,niB" j} 
de Marina, almirante Tahon di Revel, &" 
por la noble España. .„nti*\ 

Añadió que el mar Mediterráneo no sei 
a Halla y España, sino que las une- . ¡.¡¡ti 

El brindis del almirante fué saludaoo 
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una salva de aplausos y con vivas a Espafla. 
El general Primo de Rivera dló las gra

das al ministre, representante del Gobier
no Italiano, y después de recordar las manl-
íestaolones de estos días declaró que al 
atravesar Italia ha podido comprobar los 
grandes progresos realizados por esta na-
«iín. 

Recogiendo la ausión hecha al Medite
rráneo, mar que une a ambos países, el ge
neral I'rlrao de Rivera aürma que los solem
nes actos de estos días no son simples ties
tas pasajeras, sino el testimonio de la Arme 
unión que existe entre los Estados Italiano 
j espaAol. 

VA final del discurso del presidente del Di 
rectorio es recibido con grandes aplausos, 
«lindóse entusiastas vivas a Italia y a Es-
palla. 

La orquesta Interpreta el himno real ita
liano. 

El problema alemán 
LA CRISIS. 

Berlin, Í 7 . 
El sefior Albert continúa sus gestiones 

para constituir ministerio. Se sabe por aho
ra que han aceptado las carteras de Al i 
mentación, Trabajo, Hacienda y de la Rclchs-
wehr los señores Kanltz, Braun, Lulher y 
Gresler, respectivamente. 

El sefior Albert tiene el propósito de di
solver el Parlamento si éste no le presta 
ipoyo. 

OTRAS COMBINACIONES. 
Berlín, 27. 
Paralelamente a las gestiones del demó-

nta Albert, parece que hay un grupo que 
labora en pro de la constitución de un Go
bierno burgués, en el cual tendría cabida 
loe nacionalistas. 

Se dice que Jarres aceptarla asumir «1 
eargo de oanclller con la condición de que 
la crisis se resolviera eonstituclonalmeute y 
que se conserve el tratado de Versalles, con 
si Un de reservar los derechos de Alemania, 
1 por último con tal que no se modificara la 
•eallclón prual»"». 

LOS COMUNISTAS. 
Berlín. 27. 
A pesar de las órdenes de prohibición 

Wrculadas por el general von Skeet, el par
tido comunista ha declarado que continua-
rta subsistiendo y que transportará su punto 
íe residencia al extranjero. 

Circulan rumores de que Radeck ha dl-
"gido a la Oficina comunista de Berlín una 
Bota en la cual acnsa a los comunistas ale
manes de no desplegar actividad alguna. Al 
"llamo tiempo les Invita a desencadenar la 
•evolurifln organizando manifestaciones. 

REGRESO INOPINADO. 
París, 27. 
Al "Echo de Pa r í s " le telegrafían de Berlín iuc, procedente de Suiza, Hellferlch ha 

I besado inopinadamente a Berlín. 

La cuestión de Tánger 
Londres, 17. 

--egún el corresponsal del "Times" en 
«Iniri ' * VTey* ta í«clia próxima la eon-

"«ón de un acuerdo acerca de la cues-
,,0'| del futuro estatuto de Tánger. 

En opinión del eorrespoasal citado, uno 
los primeros resultados da este acuerdo 

«1 rcooneclraiento del sultán, 
régimen de las capitulaciones y los 

2"*js consulares serian suprimidos y 
i f'0s rerWa • la zona de Espafla en Marrue-

ma pequefla parte de su lerrllorio. 

El hombre del día 
Roma, 17 

Eel sefior MussoJInl ha hecho hoy ante 
el Consejo de ministros una detenida ex
posición de la slluaclón interior y de los 
problemas Internacionales. Esa exposición, 
que durá más de una hora, fué aprobada 
por unanimidad. 

El Consejo acordó pedir al Parlamento la 
prórroga de los plenos poderes que éste 
hubo de eonferlrle. 

LA PEQUEÑA ENTENTE 

París, 27. 
Comunican de Belgrado a "Le Matin" que 

el objeto que se propone la Pequefla En
tente en su conferencia próxima es fijar la 
linea de conducta que precisa adoptar de 
común acuerdo con Polonia para con Ale
mania y Rusia. 

En lo que concierne al problema de las 
reparaciones, los GGobiernos de Praga, Bel
grado y Buoarest, estiman que la Pequefla 
Entente tendrá que tomar parte, en lo futuro, 
en todas las deliberaciones de las grandes 
potencias aliadas. 

j RENUNCIA 

Berlín, 27. 
El sefior Albert ha desistido de formar el 

nuevo Gabinete. 

HUELGA TERMINADA 

Constantlnopla, 27. 
Ha terminado la huelga que desde hace 

algún tiempo sostenían los obreros y em
pleados de ferrocarriles. 

Esta mafiana ha quedado restablecido por 
completo el servicio normal de Irenes. 

SESION EN LA CAMARA LUSITANA 

Lisboa, 27. 
En la Cámara de diputados, cuya se

sión prorrogada sigue esta noche, se ha 
discutido la proposición relativa al conve
nio con el Banco de Porlugal, siendo re
chazadas las enmiendas presentadas al pro
yecto por el sefior Victoriano Gulmaraes 
por *7 votos contra 45. 

Además de los nacionalistas votaron a 
favor del Gobierno los católicos, monárqui
cos y algunos independientes. 

EXAMEN DE ACUERDOS 

Londres, 27 
Reunidos hoy en el ministerio de Nego

cios exranjeros los peritos Jurídicos del 
mismo y de la Tesorería en unión de slr 
John Eradbury, representante de la Gran 
Bretafia en la Comisión de reparaciones, 
han estado examinando la situación resul
tante de los acuerdos concertados hace poco 
entre las autoridades fraaeo-belgas y los 
industriales del Ruhr. 

REFRIEGAS 

Berlín. 27. 
Esta tarde ha habido colisiones entre unos 

manifestantes comunistas y la policía. Esta 
hizo disparos sobre los manifestantes, pero 
hasta ahora no hay detalles relativos al 
número de victimas. 

FALLECIMIENTO 

París, 27. 
Ha fallecido el general Malleterre, direc

tor del Museo del Ejército. 

LA LEGION DE HONOR 

París, 27. 

El presidente de la República, señor M l -
llerand, ha hecho entrega al señor De FTan-
oe, ex embajador de Franela en Madrid, de 
la placa de Gran Oficial de la Legión de 
Honor. 

LAS GRANDES REDES ELECTRICAS 

París, 27. 

El señor Le Trecquer ha Inaugurado la! 
Conferencia Internacional de las Grandes 
redes eléctricas de muy alta tensión. 

En el acto estuvieron representadas 21 
naciones, entre ellas Espafia. 

La Conferencia estudiará los problemas 
relativos a la construcción y explotación de 
algunas lineas. 

LAS ELECCIONES INGLESAS 

Londres, 27. 

De los CO candidatos elegidos sin oposi
ción, 85 son conservadores, 11 liberales, 8 
laboristas ' y 11 nacionalistas Irlandeses. 

CATASTROFE 

Benton (Dlinols), 27. 

Se ha producido una explosión en una 
mina de esta localidad. 

Han quedado sepultados sesenta obreros. 

E L MOVIMIENTO REPUBLICANO H E L E 
NICO 

París, 27. 

Ds procedencia Inglesa al "Petit Pa
risién" le telegrafían de Atenas que el rey 
Jorge se dispone a salir hacia Bucarest. 

El coronel Plastiras se esfuerza en co
laborar con los venizellstas con el fin de 
hacer fracasar a los partidarios de la Re
pública. 

Bl senador Vicente Gallo ha sido nom
brado ministro del Interior. 

URASADOS VIVOS 

Nueva York, 27. 

Comunican de Pensiivanla que, a conse
cuencia de un Incendio, hundióse una case, 
quemándose vivas nueve personas, que 
constituían la familia que la ocupaba. 

INTOXICACION 

FUadclfla, 27. 

Un centenar de personas has caldo gra
vemente enfermas por haber Ingerido lí
quidos Intoxicados, que hablan sido vendi
dos por unos contrabandistas. 

A estas horas se cuentan ya doce muer
tos. 

m m T u n c o DE m m m 

SECRETARIO QUE DESAPARECE 

Zamora, 21 ̂  

A causa de la visita girada al Ayunta
miento de Bcnavente, ha desaparecido el 
secretario del mismo. 
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KOTICIñS üOCALiES 
Los hombres da la Lliga 

'11 Anoche en ei Restaurant Sulao se reunie
ron en Intimo banquete los prohombres de 
la Lliga Regionallsta. 

A dicha comida asistió tambiín el scdor 
Cambó. 

Se concede gran Interés político a lo que 
de sobremesa trataron los comensales. 

Desgracia 
Comunican de Tarragona qu : en el pueblo 

de Tárrcja se le disparó una escopeta al 
Vecino Antonio Blcy Grau. 

Murió en el acto. 

Los autores de un crimen 
En Arbuolas han sido detoni.ios por la 

guardia civil dos sujetos quo infundieron 
eospechas. 

Acosados a preguntas dlje.-on llamarse 
Evaristo Ochoa y Juan Castcüet, autor y 
cómplice, respectivamente, del asesinsto 
del propietario de Mnssanet de la Selva 
Juan Portea, encontrado muerto hace unos 
Illas cerca de su casa. 

El móvil del crimen fué el robo. 
De hambre y frío 

En Vallcalre murió de hombre y frío José 
¡Turrollas, de 02 años. 

Sobre una visita de Inspección 
Dicen de Lérida que, con motivo de la 

Inspección verificada en í l Ayuntamiento de 
Bellpulr, es probable que se ordenará la 
detención de un ex alcalde y varios ex 
concejales. 

PARA LAS VICTIMAS DE 
LOS TERREMOTOS DEL JAPON 

Al pueblo de Bar
celona 

Reweniemente, conforme tú ya sabes, el 
hermosísimo país del Japón, aquella tierra 
lejana tan fértil y florífera que (¡amarga 
paradojaI) baña el mar PaciQco, victima de 
las furias de los tifones y de los terremotos 
trágicamente devastadores, ha sido remo
vida casi toda por entero por la catástrofe 
causante de la muerte de muchos .miles de 
«eres humanos, cuyos sobrevivientes lloran 
con horror la pérdida de aquéllos, y, para 
mayor desventura, se encuentran con su ho
gar en ruinas. 

El agua y el fuego, elevándose Impetuo
samente en columnas hasta el cielo, tragán
dose Incluso las montanas, como si, para 
los susodichos hermanos nuestros en hu
manidad, fuese ya llegada la hora fatídica 
del Apocalipsis, han destruido una parte 
muy Import.fTite del risueño archipiélago del 
Asia Oriental, reduciéndolo a cenizas y des
alojos empapados con las lágrimas de los 
que, hoy desvalidos y rodeados de la mise
r ia más pavorosa, sin rasa y sin abrigo, mu
riendo de hambre y frío, esperan delirando 
.que el mundo apiadándose de ellos, se 
hpreste a auxiliarles. 

Con" esle fln, conforme se ha hecho en 
todas las grandes capitales, se ha consti
tuido en nuestra ciudad un Comité de so
corros, segurísimo de que tú, pueblo de Bar
celona, siempre misericordioso ante las t r i 
bulaciones de los hombres, sean de donde 
«ean y piensen como piensen, por solida
ridad humana, no te harás rogar y contri

buirás, solirllo, con tu óbolo, ofrecido junto 
coa ld9 altruista» }' déllcadlslmos sentimien
tos,'a mitigar ei Infartunio do aquellos para 
los cuales imploramos tu ayuda. 
- SI; lü (estamos convencidos de ello) nos 

escucharás, aunque se trate de socorrer a 
unos desdichados que no vemos alrededor 
nuestro. Para los corazones piadosos no hay 
distancias. AI revés: éstos, al entecarse de 
alguna desgracia, por muy lejos,, que haya 
ocurrido (conforme sucede con la mala no
ticia que se refiere a seres de nuestra pro
pia lamilla), pensando una cosa peor, alar
mados, se la abultan, desmintiendo así, cual 
tú harás, hoy, enternecido, aquel refrán ex-
cusador de los egoístas y que dice: "ojos 
que no ven, corazón que no llora". 

Gracias, pues, por anticipado, en nom
bre de los favorecidos y en el nuestro, por 
todo aquello que, generoso, te dignes con
fiarnos. 

Barcelona, octubre de 1923. 
Comité de socorros al Japón. — Presi

dentes da "honor: ministro del Japón en Ma
drid. José Ventura To ld r i ; presiden
te. Jorge Delgado, cónsul del Japón 
en Barcelona; vicepresidente. Martí Esteve; 
tesorero. Juau Domónech Marti; secreta
rio, Xavier Clapés Roca; vocales: Federico 
Camp Llopis, Juan Liorens, Juan Sastre 
Presas. Juan Dctgádo Grau, Pedro Mun'.a-
üola, B. Sarradell. Enrique Fió Fasant, An
tonio Ricart Pahissa. y Bamón Vllaró Gui-
llemf. • irriV-' " * * ^ r -

Entregad vuestro donativo hoy mismo, 
por pequeño que sea, a uno de los puntos 
de suscripción: > 

Consulado del Japón, Rosellón, 210, 2.«; 
Juan Liorens (hi jo) . Pasaje San José, 1-A; 
Rolg y Pascual, Boters. 6: Manufacturas 
llispano-Japonesas Clapés, S. A., Fernan
do. 14; Antonio Ricart. Ronda San Anto
nio, 14, y en la Redacción de EL DILUVIO. 

UliTI|VlR HOf?A 

Por esos teatros 
ROMEA. — Estreno do la comé
ala en dos actos, de Luigi P l -
randello, "E l berret ds casca-
bells", traducción de J. Kl. de 
Sagarra. 

El nombre de Pirandello, que con la obra 
eslrenada anoche en Bornea ha quedado In
corporado a nuestra escena, merece algo 
mis que una Impresión de última hora. Por 
otra parte, resulta imposible, en unas lineas 
trazadas a vuela pluma, hablar de "E l be
rret de cascabells" con la atención debida; 
es una comedia que por su concepción y su 
desarrollo-,, por su fondo y por su forma, se 
separa por completo de las que hasta ahora 
se han representado en nuestros escenarios, 
y tememos, francamente, no saber conden
sar, aprisa y corriendo, nuestro Juicio con 
la necesaria prooisión. 

Quede, pues, la cosa para mafiana y con
tentémonos hoy en hacer constar que "E l 
berret de cascabells" obtuvo en Romea un 
éxito clamoroso, definitivo, que compartie
ron el traductor y los actores, especlal-
tente el sefior Montero, ante la labor d' l ' 

euol vléronse obligados a aplaudir los más • 
exigentes. — H. 

BARCELONA. — Estreno de la 
comedia postuma en tres acto* 
y en prosa, original de Antón del 
Olmet, "El duelo de Pérei -aó-
mez". 

Aquel recio escritor que se llamó Lniji 
Antón del, Olmct — on- estos momcnlos el i 
hombre no nos Importa nada — triunfó ano. | 
che en el escenario del lindo teatro. 

Desde las primeras escenas el público' M I 
siente atraído por la trama de la comedii, 
cuyo Interés va en aumento hasta el desce.l 
lace, ya previsto si se quiere, pero muy 
gico y muy humano. 

Antón del Olmet creia que para IriunraJ 
no sólo era necesario el talento, si que laiB-| 
blén la fuerza y la violencia, y esta conoi> 
rlóft del triunfo, muy generalizada por clí 
to, le llevó a escribir la presente comedh,! 
cuyo argumento, a grandes rasgos, es CODMI 
sigue: 

Dos jóvenes ilamados, rcspectivaniCDl«r| 
P.érez y Gómez, literato ésta, (oriodislil 
aquél, no logran triunfar y pasan los to 
mentos de un hambre que no puede veral 
satisfecha. Un amigo y protector, ducho j \ 
experto en la pirueta, les aconseja'que coa-
elerten un duelo, que se realizará sin cooie* 
cuenclas desagradables para ambos. 

El desafio queda acordado ante la estu
pefacción, de algunos concurrentes al cartl 
donde se-desarrolla la escena. Pronto !MJ 
periódicos llenan columnas enteras hat'linJj| 
dW duelo entre los dos formidables espad 
chines — ninguno de los dos sabe manejjrl 
un arma y son profundamente cobardes — I 
y el público se divide y toma el partido ils| 
cada uno de los 'Tcones". 

Llega el día del lance y Qómcz no » | 
quiere batir, pero por fln se consigue y r t - l 
sulla levemente herido. 

La fama que Pérez tiene dé hombre w j 
líente se extiende y le hace popular, hois-j 
hre de moda y lo hace triunfar en el pef i^ 
dlsmo. pero do poco se va todo al tris:»! 
por las habladurías de Gómez, que cuenlil 
al director de Pérez la farsa de que ell«í| 
dos han sido protagonistas. 

Y entonces Pérez, por el temor de 
der la consldereeión del público y el bleewl 
tar de su familia, se sicate fuerte, valienUI 
de verdad, casi héroe y se'SBpone a su 
elpal adversario, el director. I 
• La interpretación, admirable. dUlinRuif0'! 
dose notablemente la sefior* Alba, Bttn»(*| 
Bruguera, Romea, Rodríguez y demás lntf'"| 
pretes. ; I 

F.t público, muy numeroso, premió WJI 
narifiosos y sinceros aplausos la labor WJ 
los artistas en la última producción o I 
malogrado Antón del Olmet. 

Ferias y fiestas 
Durante el próximo mes de diciembf'3 . 

lebrarán su fiesta mayor las slgulen'cS l í | 
calidades de Catalufla: 

Barcelona. — Día S, Malgral; 10. B ^ , 
Corró de Valí, Hospltalet, SonU Ei,li''1„j| 
Pulgoriol, Riuprler; 14. Gavá; 31, 
(Santa Coloma), Cervelló (Santa Colo^H 
Gramanet (Santa Coloraa).—Doming» r* 
mero, Pulgdalba. ¡.jj 

Gerona. — Día 8, Castelló de A,»f;''^£1 
9, Santa Leocadia de Algama: 10. c¿.,¿Ji 
Oarrlguella, Palau de Santa Eulalia. ^' I 
va de la Muga, ü l t r amor t ; H , Ar*,"*íjH 
Tarabaus; 13. Mollet de Peralada: *»• I 
Juan de Palamós; .31, Ciurana. 
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